
o TEMPO
valido até às 2:3h18m do dia 9 de julho ele 1970

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA !."rE­

DIA: 101@,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA: ,14,5°
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: .826% -

cumulus - Stratus Chuviscos esparsos - Tempo me­

dia: Estaveí,
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SJHTESl'
" SÃO FRANCISCO DO SUL

Durante éste mê� serão ;;:
p�taclas 6 mil toneladas dê

SOja através do pôrto de S;;'.)
Francisco' do Sul, represen­
tando excelente divisa p:UR
Santa Catarina, Fonte 6�1'

quêle
'

pôrto informou que a

SOJa ast� depositada em P:l"

mazern adequado: aspa. an110
embarque.

LUIZ ALVES

,hpõs cdntatos mantidos "1,1
Plorianópe lis, com o Pruje­
to CarÍo Leiteiro, (J Sindica­
ti) do Tra4aHudon'3 Hur\ll"l

II •

de Luiz Alves está .po�sibm-
taudo '

aos seus :Lsücia�los,

I :�:i�;:��!.:'io�é���:,�,�cCOl����':
(.0 animais lIo rae a. Según
da fonie' 'da FED;"ESC, O�·

planos de fmanc,al lento. I;';�'

t (lo elaborados pel c s técni-'

ces 'étO PGL, que i..: encanií­
nharão ao fiDE para lihera-

ção de l'2CU1'50S:

RIO DO SU':"

I
-�--_.__.�-----

Ato tresloucado toí cometi-

0,0 pelo Sr ..JollÓ f .ireira, c':::

·1 t anos de idade, resldents

em Hio ela Sul e p: iprietárto
ela Molhada Santa a. Ut'li­

zando se ele um 1 ev ,[ver cali­

br c 32, marca Taur , s,( di31_"[1-
rou um tiro CJi11 st , p: óp; ,�l

bôca, vindo a JLdec(' .

J_�? H.Js­

pital 8(10 José, d quera c! .

dado. O gesto' ex temo do

Sr. João Pereira ve 1 de ch.>

cal' 111alS uma vez v, socíe ía­

de riosulcnse já t aurnatiza-

da por ato semclh .nte, pra
tícado

'

\por outro :lUlO\ 5','1),

há 'meses. O SUiCId: não df:'
-, '..t"

)WU qualqüer, detalL 3 que }:lx,
; plicas5e os motivo::; que o 10-

\-uram ao ato cxtr,_ú',o.

somin{H'i')
'fl.1úbica, do
os êul'5os' de inici tção liV{u,
sÍí>ll, regência, COra! e iU3tl II­
]rento. Os cOllcértGS (' ('lIl,­

ferênei�!s � :'l'ão re:l,]�zacÍos n�l

,

\

I ' '

A I�ova! agência di) Ba'1Cc)
do Erasil de Itajaí, so:,á inu ,i'

guraaa no di,a 18, qe. julhu
vindouro, com a presença' ,lo
szus dire�ores. É interess:m·
te observar que jlJstamenL?
'a 18 de julho de 1952 feeh'1v'l
. em ,Itéljai a' primeira agf>n
ela do nanco do Barsil, po;

defi�itária. Depois da 13
é nos ,vai 58!"' inaugl1;�a:1a ri

séde pr6p1'1a dossa mesm'!

Rgênc13, (pe no ateuI· ,�eme"·

tre fechou o baltmçc com 11";'

IUClO ela um bilhão ,de cru·

zeiros' antigos.

,

I
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deci" iu reab'rir Assembléias <e: ca·ssar
-

'
. r

17 mao atos�elelivos com ase no to nO� 5
\ 17 cassações 'c�e manda tos, rei tos 10 anos, at ín­

Manoel Bran-
Per\i;Ta, também perdeu o cargo 'e

tev� suspenso por 10 anos
-

seus d:
�reitos politicas. Da CÚnara MU�l'
C r'Y,l 5L1 de, Santos; 'o Conselho. de se­

'guranca . Nacional cassou" e S:lS·

pendeu os direitos pdlíticos "do ,I().

reador Dilessandr.o' Gaia e' do- s\;,
plente' -Alvarc 'de 'Souza Pontes,

!.� '�

.(I. reunião
-

do Conselho durou �'-;

minutos 'e os' recessos elas' Assem­
bléias foram suspensas por cons'- �

.:

dérar superados os motivos ljeh<>
rj _

,

quais
_

toram determinados, segun-
I elo nota distribuída logo após 'IJ

reabertura das Assembléias Legi.i­
lati\'a"� da Guanabara, Estado do

Rió 'e Goiás - as últimas três qús
'

contmuavam fechadas - e 'das CA·
maras Municipais de Santarém,
Nova .Iguaçn.. Santos e Santana do

Livramento, foram as decisÕes �()

mádas ontem pelo Conselho de':

Sei�mmça - Nacrónal. �euríido ',r;rl'"
• l '" �

J;:10Lsob a presidência do, Gens'ral ,

Gari astazu J\1:édici. As três .Assern­

b)éi�s 'v;Úar,ãu a funcionar,'no pl'lí·,
XÜXlO dia 15.

As cassações e
i

suspensâó

l�us"ani

I seLl término.,
,

"

ais 'um ttrrorií18:se enlr
,

rro'p'endilfll ;. às" ,: aulorld.
, '"

Mais um, jovem terrorista se \)1 t­

tJegou. às autoridades militare"

-urrependído (lé haver' escolhido (1

caminho, do terror e da violénci»
e passando a acreditar que, só a

paz e a 'uniãD de todos' os' brasl] el' .

'ÚlS em torno do Go;vêrno 'pbcier§:)
COl1clúz{'r .o Pai:; �o c1os[nv,ólvimcn·

terror vila tombando ,,sob 9 PP/] J

ela antipatia popular, 1<00S o brasl
;c·�'l) esta longe de aceitar qúe o

lévrrn à guerra civil ou ao der

ramamento de st[ngll�- de cempa-

,trin\as".,E conclama- p jovClp ter

rorísta.. -"Jovem; 'elo )3:'Stsil:' 1112;1'

.< ,tenham se ;u;iichs às suas fàmik\f,.
\r ,-Compreepdam que o grande EHl'

lIlII

PI
5Ul1;e; foi' o ;motivo do suicídio Ud

10-/('m de vihte anos (última pú·
�na�

�

SGlução, P�ftl·, tráfego
[está na eira�Mar.. ui

, ,

, A cac1a dia que passa novos pro
blemas surgem com .0 trânsito tie

veICulas no centro da Cldade. F'�.

tacicnar é elas coisas mais dlf�·

eles, a não ser para os qtte Jl�a'
clr{lgam. A soluç-ão, segundo o�·

tecnJ,cos, está na COl1:-trução c�,;

Aveniela Beira·Mar Sul, cujo pl:Ojr.:·
,to contmua trar;nitanc1b ("pelo,s fa·

nai, comp-etentes".

"

Despediu-se o
Consul. da
Argentina

O Cônsul da Repúbl�ca Argentil1.1
cm Santa Catarina, Sr. Cente'10

Cóldova, ostêve ontem no Pal;:'iclO
dos Despaehos aprEsentando a.�

suas (;especllc1as ao Goveril<ldor
Ivo Sl.'.-ioira.- O eliplol1ja ta árg1Jn-

, , ,

110 e sua espôsa 'estio dC'_retôflW

aOI 5CU l�ais, onde o CÔl1sul [lS'
sumIra llo�'as' funções de carre;·

ra.

/

I\.

ot m
/
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Berg aia deixa posto
�� Co���s�o pune

em �princíp'iDS ,de agôslo' d:rr��os�ssc
. :. \,

.

.

o Capitão de Mar e, Guerra quela reunião relaciona-se à Te-

,. HeiioI�. Luis Vellcs será o nôvo
" :?re�s50 ao contrabando, no qual

Capitão dos Portos c1é Santa Cá;- .!.,;.t lliajn!Ja colabc,« e coopera COI11

tarina, de acôrelo C011;1 j1ortfl.ria�já... .' as .()u�J.'as orgal1izações: ,policiais
, assinada pelo Ministro ela Mari- diretamente .envolvidas no aSSUJ1-

nha. A i.ríorrnação é do atual ocu-
-

to .. 'Foram ainda abordados pro-

PMtc' desta função, Capitã Cicio blernas re aí.vos à pesca, no que

Berg Maia, esclarecendo ·que. em co..ccrne �IS. ca)ta .ias e questões
.recenre viazem ao Rio soube d'e relacionadas ao traba 110 li�1 orla

sua e:,x;o)1era��o e <1 nomeação elo" portu.iria. "CG�mo S2 sabe o Ca-

'SÚl substituto, que deverá chegar pitão dos Portos acumula as Iun-

ClT] 'Florianópolis até ° dia 7 ele cões d � dclcond:i do trabalho m::t-'

agôsto. .'
. ri li 111o".

,

Informou (311)bé:11 o Capitão
BJrg Maia que Sé' realizou na Gua­

rabáhl, na última semana de junho
a teu .ião de

'

C�1:1itões ele Portos
.' (1". {T:clo o na.s. SJb 'a nresidênciu

dJ ,L\lrni::al�le Hi ton Berutti, di"

r�t(v' d� ;'01 tcs e' costas. Nu oca­
, §iJb toram debatidos diversos pro­
U 'iri i) '. i�<ld('s as 're��)es: repre­
',c:1tnc!·'s. Foram a-ialisadas as 'a.ti-
'viCla(h 'l�e 'cada caoitania, 'ri. Í"im
'd,' �ll� Ú unidade J,,: doutrin� e

,n.bi:'tivos :i�'2d:1'ii marinha mercan-
.

f\;, S ';::1 mantida.
.

,'O'n; relação a Florianópolis
(,,'1(,0�ÚI'a·s� ern fase de encei'raràen
"<' ,� CLI sél"ele' formação !lara 1;'0-
ç,�, carvoeiros c ajudantes sozi- ':
\ql�i\i;o \li' d'''�''í' S2 Cilccrhu

.
r.ib rr6':il11o di::! 22." .1.

'pô',ic'i'a' :"j'nnten'sifica" aS
busca s' ao

'

pistole iro
.

"

Afi.rricu ai�ch o Ca-iitão elos

Portos' do Esta,Ç10 . que o Diretor

de Portes e Canais' tem procura­

do ca:;du:;:ir o "b�'l) brasileiro fi

lima c1"\':1,(\:1 consciantivação marí­
lima, ainda' mais considerando-se

as c,ualiclad::$ eh nossa costi, "0.

"pa:� r �i;)
.

cst.i tdànc]<; ô n:oV:i::l
!1ec('ss-{rio doss'! ""0xi"liclil(Je co.n

(1 '111\1';" diss'�·· o' Ca+itão Lúcio
, 8::12 Maia.

,', .. :F}'aii?andJ
.

as SU1S (h:';r'3-

Cl(:>S informou tnmbén cu-: h:'j� ln

�eJá uina reu 'ião. ;1"ol;al d'<':'r;;()
r''''11parecer O�' dcl�,pac1os d � São

E';J'l(�iscQ eln Sul. H:>,i'[;. T '1:'11118 ": .'
íl!:'t?noia de 1uihituba, hJ:J,to S',li!
r�:at:;;c1n ::i êss:'s' oFiciais eh, dir'-

taria-de' �i0r10S D. !,c'sifHac1o eb reü-

Tedas as DcIe�acias cb. PoU-
,

: ci:i, \lci Estado, princi�la!lllente" a�
'd:l 'Rc�'ião Noite e Serraná eOli.ti­

�,(ltl:1ril Çltcritas e intensificam as di-,
't(!:.êilci21s nara c31Jturar um.", dós

I�;i: flL ais -óue tra'varam violento
.

<t'�:qt�i(; CO';); policiais no m':unicí-.
. pio, d;· Santa Cecí .ia e que :c9il,�li�
!tou com a morte do sargento" Ju­

vC', il"Pe;fÍra ele Souza e do solo;l­
do jn:i� Maria Calhano:

,
Trata-se ele .Jocir Ferna:1des,

ql1eo saiu .ferldo' na t,roca de t!ros
ccm

.

a nolícia e encontra-se fqra-
\ f'láQ:',T0clas as farmácias e .esdbe­

.

i�cini'entos hospit3Jares contindam
s�, de) vir iados, acreditando as 'ao-

I

'Ui id?cl�s- que á b-a:lelido encontra­

s'> nas '�lrox,imiclades ele Santa Ce,- (

c:lia.
'

. Por Sl1::t vez, O· eab�) Carlos- lVrENOn l<:STA BEM
Corc1�iro qUe foi removido' elo-HUs- Continua interllacln' no flC,

pit?1. (;la ,L1ges _:,ara Florianópolis em observações, mas fora �� n::-

rrli v,ütllçl� .dos fcrimentos recebl-" rig:o, o meilOr Oscar' Luiz la"llilo

d� � :';"rn';nrçc internado no Hos- , Mar(lue� d� 12 anos filh.-, ri' Lu!>:

;rHll:'C�lsh Ramos e1'1,1 recupei-a� Céimil,o Maí'oU"s e Zild:l MD"qués,
çiFh ;"t\i) _ii i?st� fora' cl�. perigo.

•

que fo.! ,atro�lehd')' n::l lllrllhã ele
,

:.,U{ll 'compJ'eto levant.ameJ1lfo·'
.

JntenL r:a localidade d� SOI'oe8.ba,
(],�s 8nl.;'c:'dG;�tç� d; Luiz Fer'n'an-' ll1uD.i::;-rjo 'de Bi�l!açü, O aciden-

. '; d�:s ,",,- '.11orto elu'I'ante :0. tirõtéíü:, "t_; ocolTfu :'oi' voltá das 7h50m de
;��' 1';:-'v-""l �1 (!ue o: mesmo' havi,i..: si- - ,'(1lltem. CiUanelb o mê'nol' foi c0]hi-

2,,'): :G�uçl��Ç1dó por Ollt't'O erí:n�e �,e .- 'el:;l !:l0.r ,lima .camioqete Kombi,. di-
qüe ,,' e�1contrava em 'liberdacl'e '.,' ri!2ida' tJ�,lo lavrador '�v'fauri Leo-

r.6-')Clici·Qhtd. nU:l'ldo ocorreu o. rita�,.· p;,'(]o Morais, casadó, 27 'anos e

lT{lC a,ns..,policiais.
'

rcsi'clcIJt� 11aqLda' ioc�tlichÚe.:
.

POR UM FIO

Encontra-se enio eS!8cio gn \'c

n8 Hos_:,ital de Ca;'iLlad2, onde foi

intern'aclo, ha tard::: d� ont::m um

. 'l,n'cé:ânico"clüa ielêntidaelJ não ft,j

:> ar'uracla c:: '1;j'3 ;foi vítimà ele aei­
de:lte C!!" trab::tlho no i,lU licíl'!O ele

, Ànr6n,i'à 'Carlos_, O aci::lent::' qcór-
, réu Quancló trabalhava numa afi­

ei ia c em dot::rminacl:J Ill.omento

L,i c.olhido �lehi hélice elo radiado!' .

e[CJ ve'cuJo em que tra.bi1lhava CUIll

o ':l1l)tor: em !l10Vrlle:-Jo.' S2gundo
" i :fori�laçÕes eI::J HC- o est�d; el:::

slúd" ,do mecâniCo é. �rave e a .De-·

le,gaciá' �1� S:::gtÍrança Pessoal r�gis .

trC'u a ,ocorrêl'c:a e illi"iJU i:1ves­

tigaçõ�s ,'lara colher dados do 3:::Í­

dcntEl e, saber a idcntid::tcle da v!ti-
, ..

ma,

".Renúncia de ·LoioJa tem
defesa na assembléia

Foi publicado no BOletim c.:�

Serviço da Administracão Central

.
do INPS,' datado de Úi de 'junhO
.último, o processo administrativo

instaurado na Superintendência'
Bec'i::mal do órgão em Santa CR'

tarlna, para, apurar a responsabi­
lidade dos servidores Raul, do

Nascimento Athayde da Rosa, Léo

Boeira Cassettari, Everaldo Saba­

tini, Angelo' Lacombe e Raul Si.

mon, todos 'médicos, e mais, ...:Toá')

Maria Amaral, - Enfermeíro-Auxi­

líar: e Jaime Alves. Baptista, - Au­

xiliar de Enfermagem, em virtude

de se haver notado grande aurnen-

to no número de concessões c1,�

benefícios nas cidades de Criciu­

ma e Urússanga.· O parecer da Co­

missão Geral de Inquérito, e Stn­

dicâncias do INPS pela, aplicação
ela penalidade de demissão, pro­

vista- no Art. 267, da Estatuto ([o:;
. Funcionários Públicos Civis GP.

União, aos servidores: João Maria
Amaral Enfermeiro·Auxiljz�r.

Jaime Alves Baptista, - Auxi liar

de Enrs rmagem. Também decidiu

pela, aplicação, • da penalidade' de

repreensão, prevista no Art. 201.

'do Estatuto dos Funcionários' rú

blÍ'3QS Civis da Uniã.o, aos médico.:::

Evto:raldo Sabatini,. Ângelo Laeom­

]Je e Raül Simon,·A Comissão Ge­

ral ce Inquérito e Sindicâncias elo

INPS resolveu is<?ntar de ,responsa­

bilidade .OS servidores Raul do Nas,

.cimento Athayde da Rosa e Lá!)

Cassettari, 'ambos médicos. O refe-

rido processo administrativo ,;

apenas mais' um elos m�ndactos
instaurar pelo Superintendente B"

gionaJ. do Instituto. S�'. Laélio Ln:?:

Técn1CO em
agricultura
volta dos EUA
í

Procedente dos EE.UU" ond,,�

permaneceu em viagem. de estudo,

durante s2is semanas" chegou 11

Santa' Catarina o Secretário. Geral
da Federação elos Trabalhadore3

na Agricültura, 8r. Waldomiro Be)·

lini.
<'

,

Dura�t8 [t sua perman:�ncia "r�r:f.

terras norte·americanas, que foi

patrO'cinada pelo Instituto, Am2ri·

cano \ para o Desenvolvimento ,1.-:

Sindicalismo Livre; o representan·
te do sin:licalismo rural catarincl'"

8e realizou observações sôbre �"'"

nicas dô agricultura e pecuá,.ja,
além de manter contatos com im'·

tituições li�adas ao setor.'

Linos 'CI�b�
tem neva
'.

.

,

-.

diretoria
Tomou posse, na última se:;'un­

da·f1?ira, à nova diretoria' do Lions

Clube Florianópo4s Norte, para o

luiênio 70/71, q'1l8 está assim. com;·

'. . O DepütadQ 0elêo CoSta; da lamentar o afastamento do sí· tituída: Preside!1te Héiio Lacerda;

,AJen�;' afirmou ontem na ,,Asser';:-. Lauro I;oyolil, 'frisando que ° S2U 1 ° Vice.Presidente: Jo.sé Antônio

'bléiá LegiSlativa; que o gesto' co' trabàÍho',' na Câmara" foi de /alta da Costa, 20 Viee: Laélio Luz; 3J

, ,Sr, L�uro Carneiro dp Loyola, ao valli para' a salvaguarda elos Íl�.' 'Vice: Adroaldo Pinto Pereira; 1.)

rEmm1cia\' aO' seu mandato de 'dep'u- terf-sses do Estado e· da Nação. Secretário: Murillo José 'Nunes' àp
. tado federal PCl" Santa' Càtarin8, Na mesma ocasião 'o parlamenL1: Abreu: 20 Secretário Adell1ar ele

'.
não poda ser interpl'f�tado j,amals :" ,roquer�u o' el1vio de um despacho Souza; 10 TesourCiFo: Okir de Sie:

como:·" uma fuga à'luta, mas tp.n ( telegráfico ao deputada, renUD· ,no; 2° Tesoureiro: 'Alfredo Mu1!E-�

'somente. corno consequência '. [12 I ':' cil;mte" ,transmitindo-lhe
. QS agra- Junior; Diretor Social: Alexandr.e

"un�a t,itl.iação excepcional de c+\·_ �'declmentos do povo catarineml' Francisco EVangelista; Direto"

'rálef', p�ss,oal e ír!timo, à qual tu- peles serviços prestac'los ao �SL"" Animador: \ EvaldO José Ramos

do:.. se :'curvar!1.·' O ex·líder da 1\r8 elo ü a sua gente ao longo de q\.:a· Schae'fer; Vogais: 'Sebastião Mil"-

na 119: Legislath'o 'estadual dis,:;e 9'11 legis)aturàs.' ._Uns de Moura e Adi, Ant::mioll;
"

incorporação. construção e vendas.
'"

' .

I III I aGONZAGA
• •

I

,

registro n974 do CRel·1I1 região· CREA 10�regióo n! 2493 . escritórios: deodoro,11 . fone 3,450
AJUDANDO A CONSTRUIR �, NOVA CAPl1ftAL
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CINE, CORAL
.

t

CINE, 'SÃO JOSÉ
HOJE ,

,r, I

DOMINGO
PETER SELLERS

CLAUDINE LONGET

Horário: ,15,00. - 20,00 - 22,00

INTERLÚDIO,.. I
Em core�fCensura: 18 anos.
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Censura até\ 14 anos.
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Mil$ PÉ DE LÀRA.NJA ,LIM�
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I

,- INAUGURÁÇÚ) DIA 11. -: .

COM A AP:p.,E.S}iNT1\ÇAO DO FILIvIlf,'

BREVE

.

entE RITZ

(?Il.r.j t\t�'ji��("!:t'l��W 11 �lísal> I:l � � "u: .!k!�l t4<$.to:;u�
Censura: 18 anos

DE HQLYWOOD
Em Cores

,., Horário': 17,00 19,45',- 21,.15
VIRNA LIS�
JAMES FOX l.;

--_:,-.:.._.-.--_._.·---;""'-'---:T--:·-'--_._'-....:.._;;;.:..:.��-

.,

, í') ;

---_ .._--

.HOJE.' . ,"i.'!.

PRÓXIMO LANÇAMENTO
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ABABtt�A
Censura: 18 anos Em 'Cores'
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o "CATAIÜNAO-70" CUMPRE: o QUE .P·ROMETE.
DÁ MUITO MAIS PRÊMIOS; POR MUITO' MENOS!
".

..

(' ,. .

�, 'I, I

".'j

Por. apenas 10 CRUZEIROS'MENSAIS você concOrre pf:r se,manas, a 3 Volksl
3 Refrigeradores e 3 "Televisores e aindt a um,CORCEL no HIll:.do·mês. 'E al.Q·m
disso, V. aprende ludo sôbre o Fuiebol de Santa Calarinri, iua, história,' Slla fáti·

ca, seu� clubes e �u'a ge·nl�. São 5 volumes repletos de infDJ;�açÕes úteis :sô�' ,

bre a maior paixão do lJrasiL
'

SE VOCÊ, .AINDA NÃÓ ESTA PARTICIPANDO D.O "eA TAlUNAO ..70"

"ENTRI; AGORA E MARQUE O, SEU GOL!
.

Uma edição: TEIVAMIR" :PINHEiRO, 'Edilôrà, Publicida de, Véndas
.

Co.m a· chancela da, Federação Calarinense de Fulebol.
Escritório· Central Itúa Deodoro, 18, 3° andar.

'.

"

,
,

,I·

ATENta0:
Para ganhar, V. precisa eslar, em dia com suas pr�s·
fações. Pague, na rêde Bancaria autorizada a présb,-

.
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çã'o nO 4 e hoa sorie! .
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,U i:S1AlJU, Florianópolis, quinta-feira, 9 de julho d� 107u l\ig. :3

faz plano
r
para ter c�ade' limpa

nicipalidade mantém em ritmo nasvíeiras, Anisio Teíxelra, na
.

acelerado os trabalhos de reforma Costeira do Pirajubaé e Beatriz de

de est�belecimehtos escolares na Soüza BrÚo, no pantarial.·

_"j).1.t�Li.or." da ilha, executando tam. Por outro lado a Prefeitura L1.e

bem a construção de um muro de Florianópolis contratou a pavírrien-
proteção no estacionamento jUD 1.0 tacão do prolongamento da rua

.' I.
-

,

ao Mercado
_

Público ..
t ./\racy Vaz Callado, 110 Estreit.:

. Na agenda de obras da Secre- , numa ,extensãó' de quatro quiló- Mensagem elo Presidente do T'rf-
KM'l'.J�,

'

.•
'> •

taría; para os próximos 30 dias: metros, aprôxirnadamehte, alnÍ'l bunal de Justiça assevera que U,,:

lígàção à 'lajotas das ruas Bocait}- da construção de um muro no Campanha Nacional de Alfabetiza-
va e Almirante Iiamego à Avenida atêrro do Mercado Municipal 8 cão, recentemente lançada pelo

r- Rubens de Arruda Ramos além (10 confecção de mureta de blocos e,� Ministro Jarbas Passarinho t=m

!'
calçamento das ruas Marcelino _S�- concreto armado no Parque Infap- um alto sentido cívico e social; ""2-

, mas, Aràcy Vaz Calado, no Estrel- til de Capoeiras. .presentando um esfôrço dos mais

elogiáveis por parte do atual Go-

oOIe
'. ..

f
- .

I
.

. vêrno da República visando a ,,'

IJa em regu amento. r�j:;�;��:1E��;f:;::1h����;
SUa cU�a�n-'

�

d. e':�,�,::gl·.n c,a-·',o-a- :��;a '!�;�::���'i.����::��'
,

I>, contínua - e tao nobre finalidade
, deve contar não apenas ,co� "

participação dos' órgãos ofíciais

Prefeitura
_;i_ . .JP.,,, ..� • ..<.

p,

!l
�

�-��
ii
�

O' Secretário cle Obras', �a. Pre­

feitura, eng. Manoel Philippi, in

rormou ontem ,que, .a Prefeitura

pretende elaborar um >J')vo plano
paro manter a cidade sempre lim­

pa, melhorando senSivelmente a

sua aparência. "o. apoio da popu-
.
lação é imprescindível .para que
êste objetivo seja alcançado e es­

pero poder
-

contar com a colabo
ração .

de todos" - asseverou o

Secretário. "-

A Secretaria -de Obras da Mu-

para
o Clube Doze de Agôsto já

elaborou o .regulamento "de sua'
,

grande Gincana comemorativa elo

98°aniversár�o da sociedade, CO,I1l­
petição que contará com, o co-pa­
trocínio da Publicitária AS Pro­

pague, da Rádio Guàru ia, e de O
ESTADO. O Presid�nt; Márcio
Luiz ele GuÍmaraes Coll�ço, prevê
a pal'ticibacão macica elos associa­
dos do êlube, na Gihcana 'eliferen­
re e pitoresca que marcará o trans­
curso do aniver&árió ela tradicio­
nal Sociedade f1orianonolitana. Es­
tá também confirmadti pára ó dia
9 ele agôsto, um' domingo, 6 baile
de confraternização, na-- séde 'bal­
neária, com a' _1lresença do ,coh­
ju!ito 3 do Rio.
�, O re"'U1fl'11ento ela Gi;caUoze,

.t:l;ktá abaix0 t-ra'lsorito:
'

�
"if..it,r:'; GINC4,�A g�J ;";-'&)ías R. 9 e 12 de Agôsto

L' �Jh,f-- Inscricão
�

l -'rli rJ '.. ..,
,

f.' -,'
"

As 'ins�rições serão htas, na

�; �,�§ectetati"a do' Çltl'be, no hor!árid,
:;, de 8 as 12 e das 14�às 18 horas

1 àté ó dià Lo de agôsto.
i I 2. Na inscrição, sirao elaelos os

,t
" nomes dãs equíl)eS, elos seus inte­

li' Ilrarites e os numeros das respªc�
fi' °tivas carteirinhas, as marcas e pla�

c

cas dos automóveis ..

3. No ato ele inscI:ição seí:á paga
l,Ima tax� de Cr$� 5,00 p.or pessoa.
II - Eq'uipes
1. As equi!1eS sei'ão mistas, forma­
das, no máximo nor ouat,j'o mocas

, _.l. ...

".��,CJ,uatro rapazes, que !"oderão uti
11Za.l). também, ,no máximo� qua­

"J�9 automóveis.
'III - <;:ompetição
l. Parte Esportiva
a) � parte -esportiva compreeT)de

� �"C?rf·l(ta.�, saltos, ping-pong, bolão,
,làtice-hví'e (basquete)', provas com

'"os olhos vedados, etc.;
ti �),: S'ó' será permitido, ao inte!7ran­

� ,':da eq\�ipe pat:\icipar dé 'mais �le'
�� �wa ',Prova. se todos os outros

,� ��nl:bros já tjverem p.articipado da
,

'C0ft1pet'1
'" ' ,

."'1 � ,ça.o; '.
'

,
' '"

)' 'W�: A, part�' es�ortiv� scrá l'cal iza-,
• .t:� U.!l,ella.. 8,:'sábado, na Sede Balnéá-

:;� i:;:Patt� :�ultl�ral'
:.; a} A \

paíte cüítlú'al ,envolverá, ta-
� � r&'�a.�,'.I�eV�ti\;'as "à. história, a. geo- '

r r� gra:13, a f�tos pitorescos. ,a perso- '

,", nalldades, à economia,' à adll�híis-
t - '.

, :açao de SaJ)ta Catarina, de Flo-
nanópolls e do Clube Doze de
A'Msto' "

b) A
'

pinte culfural será realizada
\

"

�..------.....,--��

,
.

/ (_

A Cidade

.

to, e Delfino Conti, na Trindade,

Visando a melhoria das conru­

ções de atendimento dás escolas

municipais do interior da Ilha o

Prefeito da Capitai assinou, on

tem, convênios com , emprêsas
construtoras, para a realização ele

refànyas em diversos, Grupos ·Es· _

colares pertencentes à municipali­
dade. "I' • /i':i1l

�,,;�;! ��

Serão réalízados melhoramentos
,

nos Grupo 'Osmar Cunha, ,em ':::3.-

dia 9, dominao, eflos resultados
das tal�r:fq� sc�'ão entreuues" na Se-
de' Social. �

,

3. Parte alegórica, que compreen­
dérá:

a) O desfile 'clas equipes, ostentan­
ela os s{mbolos cio Ciube'
a.l) A

. baneleiras e sfmbolos da
equipe serão entre'glles ao Clube
e passarão a fazer parte do seu pa­
trimônio."
a,:?) O elesfile núcorrerá itinerário
p,·é-fixaclo.

-

b) A !1res-ença de U1ll rasol traj,tdo
à moda dã énoG:a da I'ullclacão do
Club;z (187Ú repres€ntan'do a

equipe no Bai'e ele Confraterniza­
cão.
I> 1 \ A fn1t"l rl� no"11l",';1�ele c1"s­
r1.-'��ifi\""(}I�2 (',,' '('''lncor'·0·�tr:>s:
r) A Gri8(':h cip I'Jll :',ln�"" ," a'u­
,i"n ao C��t('n�ri() do Club"!.
('

I \ O melh01' "sloO'�lI" s�rá' ado­
tado :-elo, Ollh� 'e

-

a'1arecerá sob
o símbolo do centPliário em tô­
(hs as suas reproduções.
4. Parte artístil>o�n'tcreativa '

/

a) A !'larte artísti-Go-'recreativa en-

l/di I
vo v,era ancas, declamação; Cf;lll-
to, representação, locução, humo-
rismo, etc.

'

Q) Estcl: 'parte da comueticão será
d�sepvolvida na Sede -Bal�eária e
o in?resso elos sócios se fará me­
diante a apresentação' d�' carteiri­
nha nova. '

TV - Conta�em de PonÚ)S
1: Na contagem de pontos, para as
eliferentes partes da Gincana, s�­
rão obser�aelos os seguintrs pp,,_

.

sos: eSflortlva - 1: cultural ..:_ 3:
alegórica - 3: e. artística - 3.
Assim, o� pon.tos obtidos na par­
te ,esportiva serão' multiplicados
por 1 e nas demais, por 3.

.,

V - Os automóveis durante o pe-'

río�o �a., Gincana" ostent.qrão,
obn2:atoonamente, cartazes éon- ..

-

":te.ndo o's nomes elas emnresas co-

1"itrocinaeloras.
-

VI
, ,A velocidade exces­

siva, be,m como o desresDeito às
nOJ;Jnas ele trânsito, elesêlassifiC"a­
r� os participantes.
'VII - Haverá prêmios extras pa­
ras. as qu i_:>es forlnadas só de ca­
sais.

'�nI.-.-- ;,\ !del:�ific�ção dos parti�
clp:lntrs sera feita meel iante a apre
sentC1ção da carteirinha nova elo
Clube:
IX - Di�. 9, elomin!!o, baile ele
�onfraternização na Sede Balneá­
ria com o Conjunto "3 DO RIO".

t f!

nutoridades
aplaudem
Iop-Clube
O Plano' Prevídenciãrío ToiJ-Clu­

be Bradesco, lançado pelos gru

pos Bradesco, Boavista e Sul Amé-.

rica, com o alcance social mal �
.

amplo de investir- os seus resul­

tados. financeiros nâ Carnpanna '

/ 'Nacional de Alfabetizàção V81:!

obtendo I o irrestrito apoio das
mais altas autoridades estaduais.
as quais ajuntaram-se o Presidert­

te do Tribunal, de 'Justiça do Fls

tado, Desembargador Marcílio Me­

deiros, o prefeito Municipal, C8:.
Ari Oliveira e' o Presidente da T'e­

deração das Indústrias de .Sant-i
Catarina e candidato indicado ao

oósto de Vice-Go�ernador do Es

tado pela Arena" industrial Carlos

Cid Réf,inx.
�

mas, sem dúvida, com o apoio (1,).
toelos os que tiveram condições de,
por alguma forma, colaborar, e�-

--, pecialmente com a ajuda' do em

presariado brasileiro, a exemp:»
cio que vêm agora de fazer o Ban­
CD Brasileiro de Descontos e o;

Grupos Seguradores Boavista "'

Sul 'América, mediánte o lanç,�­
menta de meritório plano prev;,
denciário, cujos resultados finan­
'ceiros serão inteirainente canalin­
dos em prol ela patriótica Crtl zp.-

da ele alfabetização".

A DO PREFEITOMENSAGEM

o Prefeito Ary Oíivfira referlu­
se ao plano pevidenciÇÍrio flos

gruDas Brudesco, Boavista e Sul
An:Eérica aSGeVel ando ,q\1� a inir:;9.­
Uva ,se reveste' de "uma grande
parcela ,d2 responsabilidade pa­
ranto a Nação. comprometendo-se
a ,destinar o pr0duto dêsse inves

j
timento à Campanha Nacional. dE.;

� AlfabetiZação"..
'

/

"Dignificante é pois afirma o

',documento - o gesto dêsses trêE'

grupos econômicos, porquanto SU-'i

colaboração muito há de contri­
buir para que o Brasil se Uhe]\tE'
do analfabetismo e marche acele-'
radamente em busca elos seus ver

dedeiras destinos na concientizaçáo
do povo, .pela Educação ..

Felicitando os seus' ptomo'tores
formulo os melhores votos ele pl::-­
no êxito- a êsse patrió;:;,co em.'

proendimehto" .

A MENSAGEM DA FIESC-

o Presidente da Federação das

Indústrias, industrial, Carlos Cid

Renaux, manifestou o seu apoio ao

empreendimentQ', nos seguintes
., têrmos: "Oferecendo á oportuni­
dade -

oe um- seguro, respàldo ii,

'dispensável'\a quàlquer cidadão e

que, por si só,- possui um grande
sentido social, o plano..,.previd,'m­
ciário Top-Clube Bradesco, '.Oi'�L

lançado, tem um alcance maís �m ..

pIo e mnls profundo, pois destinD­
rá seus resultaclos financeiros &
Campanha' Nacional 'de Alfabetiz8-
zação. A. iniciativa dos grupos Br!'­

elesco, .Boavist8. e Sul 'Amérien;
com os quais me congratulo, me­

rece o aplauso e o apoio de todos

que se preocupam com o elestin:>
do país e sua marcha desenvobi­
mentista".

,
,.

._�
'

.....�-"

.1

",
';.r.

',Se 'f�lti'i. nós faz,er;,I..,"�'
questã(.) 'de f;nô.r.Ck�r c- C',\ Jd

,felicid,;,de, cor'JugFi,
.e.tre v

é

s do CreuiEO L�'ir-'l"r() ,le:

Consu rTlI-j"-'r I

...
N'ôs a�rncjs o drnh'c::irÇ) � '�'c!(���
comprô, o que 'qUlzer,' ,'1
v'istô' DepOIS nos r:)éI�"}:1 bl..,t1'
24 'meses, "

"-, ,.,
'

Persiga a felicidade I'
\ Procur� uma da's ,agêncii1s,
do BDE e informe-5e ,

s'Obre o nosso sistei-na do
Crédjto Direto ao

Consurnidor.

.
Felicidade é coritõr to

'O· casal que tem confórto no
.� lár se entende meihor, b_"ga

• rFlerJOS, se gosta 'r-nais,
A mulher que tem confô.;-fb é

'ma,i,S carinhosa, '0. ho,mem
, 'ql/e tem confôrto é rl-l..er\os
,ca'n.sÇ!do. Os dOIS ,têm' rr.eus

tempo e'nl'el(-ionb condições
.

' .,de \I. I ver, a dOIS, E, fai,a.ndo

'<: a caiarinensse
I" ,

�." t, ,!;tamb
t:r

'.',
m

,

-<fi

','.
'\ 'Ó.

; , ;'�'�,' '

Õ

,f'

como vai o seu
v ,

.

lar? Eletro­
dom'éstICOS,
rnáquin'as.

IT1Óveis,. carro
,novo, " nê.o' falta nada?

,Se 'nêo falta, você é feliz,
.

.

.
. .

'elA CA'rARINENSE�
Di, CR�DITO. FINANCIAM�NTO' .. II'jVESrlMENTIOS .

,
' I (
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amlD
f'"s m,et2S do -Goyêt'!!O do Estado, no

scter rml()ví,ái'io, haverão de S'� constituir,"
U:i,,:l YCZ 3tingida�, um ca�ítúlo d�' L'aI1S��'�R

d !'Ltl imi}O,;,t�ndi para ;; futuro do d�-

5::�,ilOl\'im;do (]� Santa Catarina, pn:cn­
éklMb um claro na administração que a

todo custo deveria, receber 'um impulso vi­

üü"'osn corno o (�Ile ora recebe. A constru­

çztü, ��wim�:lhição e rilcE1Ol'h das rodovias
('5t�J;:ais vem comekmeutar com hu.mo­

lúa '0 trabalho qUI! no mesmo sentido s;

.
cs�á vejJi�l]nâl) .cm nosso Estado, através
da rftmo animador com qu,:: o Covêrnç
l',:d::utl lmnu'sio la (] ritmo da llR.lOJ cm

.

-': f.'.:nitóiÍo catarinensc. \

1'';1 -g�SC1. h01e h-sita cm afi 'mar qm:,
� /

C"ln a COTIShlÇ[i;) das estradas vitais dc '

Smt1 (hl.1wim, bt-� Estado) há de coihc­

CN um r/imo de ;d::sr-nvolvinf,-nto s��n pl'C­
c"u'·-.tcs rm Cd'] a stn' hí,stória admi'íis­

� :l'E)!:!, l\' 'S:.iT;-ÚS
.
F�ers�)edi\,a_ ,da ténnho

rl"�; oh'�s rodaviú',j;J;s !{., vem allt;.�cipaU(b
êç·,,·> frr;;:!J !! > I,lYOgresso, calcado nll:illa h-

"

f, '·"S� t,j!n:f que (':m r13 Edm:ação e í.ta

Ell.'êl.g_L1 ,r;m:ttVi d/� apoio das I1nis impm-

ertos
tantes para. a consecução dos ohjetivos .

que /Sal1ta Catarina, através da Govêrno,
se põe ao alcance.

•

Não resta dúvida d'> que a década
iniciada marcará uma énoca- histúrica no

.' - "

processo í .de "desenvolvimento cstadual.,

'rrccis�llnos uma total reíormulação nos

conceito; administrativos, nos .métodos de

trabalho e, sobretudo, lia mentalidade dcs

homens a ÇU2H1 a população catarinense
, .

tem depositado su�s maiores coníiauças na

condução dos destinos políticos, do Estado.

,Pl'indpiou-se a' deixar. o imnroviso de lado
() .

e d·!ll"se. a largada para uma nova etapa
em qu� as necessidades íuudàmentais, dos

,cata:üenscs passaram a encontrar 'respos­
ta numa ação corrente c responsável, que
encontrou no planejamento a chave-mestra

para as suas so'uções. 'Ho�!, Ielizmznte, já
não .8:: a9mit,e. a cQ�1strução 'de obra�' de

favor, d�sHlladas '� salvar o· prest:gio d:.!·

cabos eldt<)1'ais e a c(nquistar votos hipo­
télÍ<:os :)través dl> �']st()S cue podedam 5':r

)

a'plicados r:m suluções globais e de maiur
alcance para a comullidad� cstadu�ll. Na

"

OI

. ,
, ,

atual década, as realizações corresponde
à ,expectativa das nossas necessidades P .rra

o desenvolvimento, recomendadas peru pa­
rccer dos técnicos c não neles interêsses
da política menor. Vivemos, efetivamente"
numa é�loca amadurecida com as experiên-

'

cias dos catarincnses ao 'IQ;;vO da nossa

'história republicarra, ,E é g�a�3s a esta nu­

,turidllde (IUC _!1odcmüs ter a certeza de que­
caminhamos num 1 ítrno irreversível ao en­

centro de melhores dias, sem temer a mar­

cha-a-ré.
Com a instalação de uma rêde rodoviá­

ria capaz de interligar por inteiro todo. o.

nosso território c nermitindo ao mesmo

.t�n�p� 'um tráfego -permane!lte para a eir­

culação, das riquezas aqui produzidas, o

d�,S1ell)'olyi!nel'to cata: b � tse b�gt�ssa!'á "-c

numa fflS� de franca exploraçâo, qua sucede

rá. à atual já em.marcha acckruch: Os es­

fôp;:os çoml!ns dos Govêl'uOS Estadual (!

Ftderal; Jwsta .vigo:.'osa invcstidá no s;>­

tm, rodoviário,' a!lrcl.l1 horizOlttes d� munIas
,

. I '{o

CSlwral�ças, 110 futu�o dêst�' Estado, espc-
, ,

r:mças q1lr.!!á S� CO)ls,,!idlm em grabi cer-
teza e em i:Iabalávcl colifbnça.

'

tinui
" ,

A circunst:':n::i1 de. hweL' de entrE'''ar,. den,
t:o d-' l'1encs de \;111 2.110, as resp<Jn;abiliJa-'
d�; d· pCjv0r�((J do] Estado ao seu StlGeSS(Jf,
t Ige. h-�i"o Cólcmbo' Sa!ks, iião pep11�te
O,l1-:,Q C;'}v�:rrad:Jr vá até:11 d:l cO',c usão d�

. 'C,:b";l') cu.) i,li:i.�u, pa:a que, o fUtUL.O Go­
e,.: �! "l' l'O�-:" 't:1' �u·, itl1"i·tl·V:> da l"or\ ,._ \(, ... ,_

_

!.�') ...__ 'p ,) �\. ._ J � c, .I

S'l1 .'el, Laçar () SeU programa de 3cimi ,is­
r

t .içao, ?:ii,�s, O Vl��L.) d:1S re��i��ações do
'
.. a'·,-; 1! Ct,C1.2 do }:xe,'ullvo e d� ',11o!de a

,,'" .

,. s1�f6-1� tem;J o' :,overnac!Jr §i lâm'ico e

h �t!: � a::;::.:L'_ oi�l,;::t"'Í:�{JD\rr:'\.à; a' 'e\' sJluç}ío··nos
IJ1.ii p CI'::::-,t'.S p'nl..llr:J113S c!.� Sa�La Cat<1'i-
11�" li F:a�lo d,,?, '1\'1�las do Govêtl1o f;J� nâo

S.í :i�:JJ m� c a:i 'gido, mas sei"i em algu'ls
(';'s S S"_' ;,;:;,(b, Qu�:' iss�)" dizer que ao

.' E §;:".!1,j,o C.)bmb� 'Sa:lcs fi:ará abetta a

[l li �Lid- d�; ;o"�':l.1i;:al· t�:\\Tlb':_rí1 o pla.1cja- .

m.�.;tJ d� sua l;estão governa':nental.
,A

.

6sse pr'op�siL) i�, sabidJ qU(': o\fu:'uro
Clf'f::' as ÉX'2Cl't; .. " EstaJual também é
L _, ;1:?;11 cui: ,�-;: ri ;"'1cia, ii fre:;te de: innór
t:\"t�s CiJ11l�o5U_" .federais, ass�lgu"arrle a,o
ES�3JO ut:la ?CiL-'inigração tanto mais obj>
t'i'./a e o_;::;érosa (' .;a {o não s� ,l;11provisará,
3-;t �s Sê�'L1;lá lcrévi'J 'Plano, a exemplo ( do
'cu.,; .i,í f27.ccm absJluto êxito, o 'Governa�
dor �Ivo Silveira. \

MuitJ atrás ficaram os Lm!10s em cju� sarticuladas, 111:13 se it1tegre�n numa VJsao

ao ,:,ovema, te não' S'õ ofereCiam condiç3és d� uiüda(:[.� do panorama Santa Catarina eml

pára ,ex�çuuu um pragram'à' aclmilli:itratlvo, desenvolvimeGto,

qu�, em80ra !lr&'/iameilt�o delineado esta:V3, Não bi S'311ão assil�l Qjue o períod"o ora

s.':npre sui�ilo às alteracões decorrentes d� quase vencido do l11a'Jdato do GovernadJr.í' >
..

i :�u 'çCícs es.ttaélhas ao que fura preconi- Ivo Silveü'a COl1quiSlOl1 o reeoi1l1ec1l11euto
zado, H agora, o fhno ele Metas, i:lstitui- geral da üpÍilião l,ública e d:.\s fôrças de e-

do à guisa de' ori :nta�'ão pala as at'ividades 'conomia do Estado, C0010 uma fas� de:

govename[,tais, ·ni:o sofre des,jjos, uma V"7Z .pw2:resso e de paz, em que S'� cong�'egam
'que realmentC'col1sulta a' rea'idade i:ltegral para ..o obj::tivo da eX�la:;s�o sócio-econô-
d.) E�tJdo e seus problemas fundamentais. mica todes os valareis atuantes na vida pú-

'�'� � � .

�b Íca' e '·prjva�da. .,'
,

,�
.

,'�' -,' ,

0:'8 o E "

..

":!lhc:i,·o Colombo Sares, CJue I�s\as cyl1sid::rações v·em acpropósito de:
por SInal, estGve dura:lte algnh1 'tempo dan e'lt(�ndin1ei�tcs que se noticiam, e"tre o a-

d.3 a sua co()!_)craçã-o, {la q�ualidade .de Se- tual Gover1.1ad,Jr e o seu i'ldicadJ sucessor,'
,

Cl'ôtá: ia Exe::utivo· do PLAMEG, à, admi- evid�'ctcm:::llte 1;ls�liraclos peío cksejo' de

nistração catai i 'e;sc:, v;;-m de há longos irnpedir solução ele conti 'uidade na po1iti-
anos,' l)or ond:: lhe, têm sido atribuidas fll'n- ch, cl:: 'el::senvolvimento 'já tão assinalada-,

çõcs de �elêvo ílOS quadros federais, preco- mente vitoriosa.
l,jzapdo e 8_:J!icandu o si?telna de. pla:1eja- ,,\ ;

m;:r,to i 'teQ:raé:lo, t,11 como o ex�)õe em' trí1- Os, cat�1rinei1ses, devem 'ter-se por fc-
ba 110 CJU� há, anos S'ô divu!�ou acêrca dos licíssimJs aate êss� fato, SluC lhes é 'gar::llltia
problemas do ��lan�lto qrasileit·o, De �or"- 'dt? que a cordia!ida1de política, 'a ,,';11izade

-

te\quc submdina:á a.sua atuação d� ÇJoyêr� re!:isoa1 e o senso ele res!Jonsabilidades que
no a um Plano el\l, que se compree:lde:i\tÍ:\))�;��i.i;·".jgil:>OS'idois hcni�b públicos se projetarão
colhido d::: �lcsquisas diretas, as l1ecessi- copstr�rtivame:�te {la c,ontjJuidade elo crcs-

dadcs catari ler,ses e se' tral;:u:ão:: á${difpt;1 i- , cimento de Santa C'Cata1'ü'ía, em ritmo per-I
zes nara as solucõcs que não �e'ispi�l1"i}'\ile�·','-. mai1ente,

'

',;;;
• o

'1 ;:t .�� ,f.� � .; í � ,dUSiaVO Ne,vés
I.

Li:uc',l1CS ai TV, No nessa canal, b 6,
há l1':11a- e:;tnêvi,s'ta Cai;) �Silvio Ba:k, ,o dire-
tE' (�IJ,' a::,:ba d: conc�uir a filma�.em de

;

"A Cu:na dJS P;:iadJs", -com roteiro ca'­
c:t�b ,1l1 liove:a 'do catari lE'l1Se Guie];) Sas­
'-si. ,(:8:ih'�ç�), l::ci"a�-'e -te pa�:l�, Cjl�e nie t{.'-Í

a,:':';S:;� f:llb �",J!' Salim 1',·1i��uel - D1L1S, pen­
so fl'_.1Q p conh:ço S�Jt.ici�ntenlente para, por
a:::tJ-cip;1Çi1Vl, �os:ar do fi.lE1e.

Enk"'2'U�CS idstai1t�s eh CQ:1V2rSl, b'a's­
ta t ';, '110

-

e ta:ltJ, !'ar à que a maiori; dos
"cia�'m 1 .•ovistas" e�lCaixass em exp reSSlles
d" van�uvd 1, tais, COm2) "anp.ústia viven- \

.

ç;,\;-" "��d'�iüS1 a: tcsanal" e o'utras
'

tantas�
'DlZd: CC',�lpOrté:U"s� com:) simplt-s b.ípede
i'rr u::,e 0U� é, E ila entrevista que con­

C'cl 'u a DÇll�ci Costa não modificou essa
, I

'

atltuJ�,
En

'lO

, ,
.' .

no '6 'í

. {�
(, '., - 'd' ,

lIa, na at'[um:::ntaçao o Clat:_:asta pa-{

ranaensc:, um argumento que à v:11)meira
vista �'ode ser forte: dizia Ba,:!;: que' os

farvesles itaJj�H1os custam, no l11�rcallo,
cbl'ca de 15 mil cruZeiros, Gua:1dJ'.o film-�
Ea,:io':al lnc ltS dotado a·l::al�c;1 cifrJ5

�

bem
.,

,

,su')criores, Teriarncs aoui, e:llão, um rato
eco\1c-mi::o o nosso· i.Jcil�iente ci-:lema,

'

o

que iustifica'i:} a, le0islaçfto Pfotf:cidnista;
a eX�-lT':,lo, citou;se o' ca'so da 'indústria au­

tornóbijjs�ica, O 1.�xel1l"lo foi infeli7;: fala-'
va-�e dOI a!te, não de�ca.r.ràs: Amp'ja 1(10'
tal di:;!lética, chegariamos à conc:us3o .'de

, aué' Hemit1:,way' dévesse ser t'Hxado. violen­
tainõnto: para' não prejudicar a venda ele
J,G', de Araújo Jor?-e, , " Mas 'b al;gUnten-

'

to, malgrpdOj o exel11p�0, persiste.

�
Etl co--tl\.\!'Ori1 a êsl.e a'"�unp"to 11"1

o\'tr"o, ta"11bé:n de ori::em econômica, O
hrveste itali3:1O Que 'custou 15 mil erll7f.i­
ros vai Sal' 3"c:,s�rt:1C!O ex:dusiv3l1l':nte H

u'''á fopulaçã; 'alfabeti�ada, enquanto que
o fitm" 11 acionaI não sa{rerá esta restricão,
Nur, ':3:S que :,o<;�'lIi ai lcla, e i:lfdizmen�
te, 50% d�' ah.alfab::,tos, nenso aue d�va

, s;?r U!11 dado a ser levado �m- conb,

']\1 as i í f'stOll j:1do lonne demais, I Ccr-
_ -

I-:\'''e·'te os de"fpnsores eh té'S� d:1 "prot"?­
C',n" tr:-rão U:11 arsc!lai elc motivos sofisti­
cados �l:.lra com!Ji\te:' tão Silll�lleS ali.111:·:-
11113111e.-to de fatos, 'O que cu queria cii-
,zn ({ ow me STl �,·�t;:'látjca (' perii!osa
qua'qucr i:ilcr.vcnçdo esta�al no livre flurr

(.

fj;;u,'i /1)ensa"da nas la" tejaulss
C1l3 GJ3ubr.:1r, 5��-a�lzer1a" I)ie2:ues, d:-nan1a­
;i� l' através d9 vid�o e <.restei' ai::da mais
'2J 'fi me ,que não vi, p��o, entreta ',to, li­
('h" c� -::m\- dis�ol'dJr dê' p"ack no 'qua S� re-

-

'fel'e' à- "l'fot;:ção" �'or éle reclamad�; pata
C·' 1"'1" "., ;. � -.!'(J"'"": 'lt"'lV6S doO \llspo<il'ivns '

;
,� .... ,'" d.'� .. L'+l ,'��' v. _-' ,_J ',I ,

h"';', f>un i"'�1:;li1bam -à exibição das hlGS
Clrúi ""rdIFidas, No meu modesto enten�

,,,I. ,,, ." l \ .d _<� ,; qrtr se im:�?\e �'or' s'; qualquer con-

t ahc50 el"st:: pri ldp.lD, Que eleve S,"· ab­
�;�kto, U :s6,S:u:\ ,fatalm�rite) em· 'protecio-'

,

r i;',Pl'1 •. qWli1do, não, e'l' cõi�a' be'l) r iJr', E
a a

.. t,; �'Rssa à )�'(1h:r não :'c10 que expres-
81 N'1 t:l1rnf'o ,)11'1� :lelci cue !'ode 'movi­

'D�::tar em i,�eb�nçía e prestígio.

. d�s coisas, intelectuais .,--- e' n:'ío

a�")ellas ao cinewa,
É evidente que os 110SS0S ci:leastos

. precisam de 8�êio - qUç se o dS, s::m rcs­

triçõE's, O�l' com um 111Ínimo d'�las, mas nfio
cm fOlnia de cxibjç;�í'o' cOPl:�ulsr),h, OG';
s.� o d3, :'or E'xem:,lo, n,! modalj.:.Ld� cqín
que Igi cOi1cedielo ao pró.p: io Baç1z, 3t:3-

, vés :de fi;lanci3111onto bancári-::i,' garantido
pelo poder ,�úblico, a ,juros e pra,lOs ra­
zoáveis, Mas que gerem a reciprocidade
d0S dneastas. q1Je pagarão o· retôrno em

mo,eda de lei e não no dinheiro fa'so de
obras "fechadas" e inacessíveis, que ape­
nas serven). 3,0 onallis:J.lo intelectual d�
üma í,nfima mi:lOria - e Que, ainda, mais
grave, afU\!ental11 o novo dos cinemas.

.

� I -

o cinema é uma ade ,cara, �ldaJsl1::t
natureza.· Assirn cO,mo l1h;-uém e"tre!;!arh
um bloco de mármore "'lra s�r tr.aba!hado

por um 'Z(; Timbé, aS5i;1 como um Mané.:"
zi:Jho tem que tirar do próprb bôls�_'n8-­
ra editar suas quadrLlhas - assi'm, 'tam­
bém, não se o[cre.ca as sá'as ele cinema pa­
ra rasto q\las� exclusivo 'ele: quem nJo ,",�uou

pel� refeicão .Clue nrctencle fazá,
-

Não
o

quer� ;se'r eí:i�ido em
\
paraclipl1::t

de cois� r�enhul11a, mas julgo s�r de algum
i:l.terêsse 'estatístico a ci rcunstância' de que
não fremlcnto os filmes nacio'nais há largo,
tempo,. Cans;:i, .A vin�ar a exibiç:'io obri­

;:atória em doses maci'ças, acabo desistin­
do elo cinema em geral.

Dedieàr-me-ei à música de câmera.

Paulo da COShl Rr-mos
.'1"'"

( ,

f.

,
...

"'''iW''� as

IRlvmL VARIADO
,

IVlareíllo' lJIedeiros, filho,
TRÊS HISTàRINHAS

I

Como te dos sabem, os cavaleiros medievais, ao" partirem para as
guerras, tornavam as precauções que julgavam necessárias colocando em

sujas mulheres o cinto de castidade, Admitindo que poderiam morrer 'em
combate ,confiavam a chave do cinto ao melhor amigo que a entregaria, '."J

I' I
à infelicitada viuva de rr.odo que esta não fôsse obrigada a passar o resto

I
dos seus dias atrelada à incômoda peça íntima, ,

Certa vez, porém, d ru-se um pequeno incidente. Audaz cavaleiro que

111'il partiria para a batalha em defesa da seu reino, providenciou as cautelas.

I de estilo e deu a chave elo cinto ao mais leal amigo, para.que. êste a guaf-

II! dasse, Mal, porém, o cavaleiro dobrava a primeira curva da estrada, ou-

.' viu atrás de si os grrtos do amigo que o chamava:
' ,..

, ·1 -,- Ei, Gallahad,' você me entregou á chaye 'erra(2],!
I O -rapaz de gestos melífluos passava tedos os dias por um edifício
1 em ,construção, à 'mesma hora, e ínvariàvelmente um dos operários' da

obra o chamava lá do tr rceiro andar pelos nomes usualmente empregados
Para denominar êste tipo de jovens de gestos melífluos,

O rapaz, todavia, respondia às ofensas recebidas grltando Para .círna:
, � Sai daí, ajudante de baiano, Pedreiro! Pedreiro! Pedreiro!
Mas um dia, quando o operário estava de bom-humor, mudou o

cabulário e chamou' o jovem:
- Olá boneca, COrl10 vai?
- Eu vou bem; Engenheiro, respondeu. caindo de valc!J.de".

* * *'

O ab2vstado ;homem de ncgócios tomou o aVia0 para o R'o de Janei­

ro. dizf'ndo antes à falY ília qué poderia demol'ú alguns ·dias na sua via­

gTI11' pois os 'afazêres 'ta:vez o obr;�asse111 a viajar ainda para pão Paulo

'e Belo Hor;zcnte, isto Sfm f.alar nà r:cssibilic�ade. e,mbora ,que remota de
ter que dar um �1ulo a Recife, a fim de tr·atar dos i11terêssfs da firma,

j' Ppis ben1, çh�gou ao Rlo e a primeira providência que t0l110U foi tele-

'!,"
fCÍ1éU !1ara 'velha

.. amiga com quem m�ntinh3, esporádicos, e�1cor.1trcs amo-
.

't' v'

rasos e Lmrou-se 2. aven ura:
.

- Olha aqui: se você quise-l',' podemCls p:1ss8r uma semana na,Euro­

pa na maior 'liberdade, Nào tem problema, Já arrumei tudo,

Se assim disse melhor o fêz,': Día seguinte embarcavam nhm . ávião
" ,

rumo a Paris, Dois dias' inteiros na maior despreocupação; dir-se-:a uín
casal de pombinhos em luá-de-me:r", Ao terceir;o dia' resoJ:yeram ir. a u�1a
das boates da ll1od;L na noite parisiense, Mes� de pista, champanha na me- ;1
sa, um batalhá? de garç 8ns a servi-los. Isso é �,ue era vida! .Ali n:nguém I
o conhecia. . .

. I:
Eis l{orém que de �'epente . entra lioate adentro álacre grupo de tu- .

r'istas br:;Lsilejl'�s, exata,rl.mte d� cidade de ende -provinha, entre os quais I
reccnhecEu rbas amiga" solteironas da sua ,mulher, Apanhou o primeiro'
avião de volt<:t para o E.rasil e voltou rápIdo para casa, .onde passou uma
semaha tr:1l1cado no qUJ.rto, perguntando-se a si mesmo: "COr.lO é que

pode? Como é que pode'?'''

HlIIUBEl1TO HULSE·

i\migos chegadOS do'
verrlG.dur Heriberlo Hihe

ex-Go­

\estão

qrrá 1.1r:1.a boate ende .prcdo­
min�rá a música popular brasL­
lClra embora com pródigas e ne- li, ,

cesilárias coihtIes de chá aos r�t-

j'I \ .

,
'

1110S jovens,. "'çomme il fauf', �I

),

I certos de que ê,le 'assum: _'á um, cal'

go na DilTÇão Geral da ';aixa Eco­

Ilnômica F�(; oral, no Elo de Janei-

ro d::ntr::> da nova estl Jtura da­

d; àr.juela instituição tom a sua

Unificação, A not,ícia, La verda-
, ,

A Qlinkraft CelulGse"e
,

d-e parece' estar ,·en'cC.\i-itij.,'aBfifh res .. ',,:,;� ,,,,,I;l.da,;" .Que possui as "tluás inst.ala;
so�1ncla ncs escalões ,-,'lperlores, ções fah'ris em Lages, terá alcan'::'"
sendo muito· provável ',q '.e a mes- çado em 1973 a autô-suficiência

ma' venha ii .se confirr; �ar. em madeira para a fabricação de·

r:ia 23, ,aliás, o j3r. 'I{erib�rto celulo,se e será �ma das primeiras.
Hü}se segue ·para o Rio, a fim de Empresas da

..

ramo a alcançar tal

posição na, América Latina,
No ano passado, a Olinl{'raft

pJan.tou � 8 milhões de ,Dinheiros e,
êste ano, plantará mais 11 '·mi­

lhões e' meio daquelas árvores,
Até o momento a· emprêsa já plan�,
tau naG, menos que 25 milhões de

pinheiros.
'.

FLORESTAMENTO

i'
tratar 'd;t indicação do "crente da

.

Ca:xa' Econômica Feder.J para o

Estada r;'� Santa Catarina.

LÜCIC' BERG MAL!\..

-

\
Ó Capitáo-dc,-Ma:r-".e-.Guerra

Lúcio Berg 1\:1'aia, Ca! ltão dos

Po-rtcs de Santa Catar na e rim
dClS mais corlceitua:dos (ficiais ,do

seu �lôStO na nosSa M� 'inha de

Guerra� assim' que deixó.r o cargo

que atualmente ócupa - o que
deverá ocorrer dentro de breves
dias _. poderá ir servir junto ao

Estad� Maior da rmada ou ao Es­

'tado Maior da EsqUadra,
E não: sel:á surprêsa se,- di"n-i

tro de alguns ano,s, voltar a Flo­

r:anóI/olis como Comandante do
5° Distrito Naval.

Abstraindo-se o problema da I
elev'ada ·cultura técnica que o!
ilustre professor !Jossui, o que me" i
chamou' ma:'is atenção fo,ram os tí- I
tulas dados às palestras, que são I

um prip.10� de clareza para um

leigo _como eu, \

Eis, os títuI9S':
.

\
"

I

Deformação Finita, Apllcacão r
d�, Processos de Confonl1acão,!
F:ormu1ação eh Tcori.a dos Ac)'és- ,

rimos Incr_el1lcntais e Teoria d::l

Plasti�;dade Ah:50tróP:icá:: I
Tratam-se, como se vê, de pa- I

les.tras (m�nentemcnte técnicas.

TECNOLOGIA

,

Nos próximos d:as 12

professor Rajendra Dubey,
Universídàde de Waterloo o estará' I

\ ,
,-

no Centro Tecnológico d,a Univ.e.r-'
sidade' Federal' para proferir lja­
lestras sob temas de sua especia­
lidade,

MENORES

'Tê:da a Cida'de se comoveu

"C011). a' trági2a 'históri; que énvol:"
ve a 111cnina Maria Júlia, vítima
de nm tratamento desumano por

parte d:JS p.a1s, publicad:l -ont9111
em _punjente' í·2portagEY;1 nêste
JornaL Aliá",; durun�e txlo a' d'a
li .tllEfone, do' H.dação dia parou

re tocar, com dezEnaé, de pesscus
pcrgl'ntando ;J q'ue �"'Jder;am f1zer

" q\)al a 111f111('1' mane'ra .p:U9.
pro;!ar qualq11o' auxílio material ELEIÇÕES A VISTA
i ,Çri8nça,

Po:s bem, O assunte. está En-

.. tregue ao' Juizado de Mfnores que

certamEnte retirará ao.' pais da

criànça o pátrió :'Od21' sôbre
c

á
mesma, E depois? ..

Para olld� irá

Maria Júlia?
• Acontece é C!'.l.e o p!'(.blema do

menor ··em S",n�a Cata' ina não

está send:J'\ atET'; do n,,' pl't'por­

ção em que S2 v;J agra rando,
v

-Ser;a pleimasmo dizer que
re1na' cc-nfusão ria Arena e::nn vis­

tas às EleIções para c�rgOi3 legis­
lativos de 15 de novembro, A 1'2,-
"dyção t;;l. número ele IDeputadcs
Est8.dl.1�;s. e Federais tem provoca-
do certa im;uietação'l' entJ.18 os'

pat'lal1lf'nt.arrs que vão· ,��ncorr€r II
à reeleição, já ciue há o temor fun-

I

dado de que, 'na faina de busc'ar

votos1 uns possam' se insinuar

, naS, re'ifi.6es eleitora;s d2 outros, .'

1\a' reunião de ante-ontem 'à

II
Urna no-,'a oas;], nctl.1 n.'1 pode- noite do Gab;nete Executivo ,e1::1

Irá
ser abuta d':?nt.rd dE ftlgümas Arf'na o. !'roblema wio à tona,

semanas no centro da C'dftde, Embora Os F'fspntps 'não, dcix·as-

,
emb::lra até aqui exist.a lpenas a SP111 quE>' as d' scussi'es ali tra�o:; chs '

:déia que, �;or sinal, pertf lce f\:, U111 �:a's'�I11' :--Clr�t ;:1 rL1;l. DaC'Jli' �'ara a II/' I dos 1111.a:s ous?.dos hcme: s da co- fl'fnt.r pnr rérto 'mpiLos outros

'I ,I
mércio dJ C8:;:ita1, /01'18 l.do Ma- 'problclY;aS sUQ;irão, erlau':) situa-
chado, que teve a feliz I 'mbranc3. ÇÕE'S aparentemente inoontorná-

I
d2 ccnv:dar a cantora r: ;:ldc Ma- veis Para os líderes (:0 Partido

I
,

'1 f' .'

d t
'-

t d' d
� ,

I r:a �l::\r:t com' e c armar SO::;l(; 3,- CJue crao mui as, ores 2 cabeÇlll

I, de Ii::> negócio",
'

até o d;a e1:; pleito,

Jl.������;i.�--,.,-.·�.��--"--.w_=.'_-!�"��,�..��..�����

NEIDE MAR::A.

,
'
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A produçãO: de madeira 'para' serras
e

(

Ia 'iDas dos' pinh&s Eliot ,e feda
--

/.. / I ,

'�.
,

I 'f

< r

I :�Ienriqlfe' Bcrenhauscr
NóS processos de produção 6

nOfIVa dos técnicos ii�:,>pir�ram-s:)
na natureza. Contudo, muita,
vêzes 'a ingenuidade humana ter»

,c6nséguido superar. a própria
": nat'4reza., Exemplo " característico

é.o caso das plantas que nos servem
éi� alimento; progressivarhente � I

hum�idade, . consegui�l .' impor à:;

mesmas maior produtividade, 0)"9-

p6�· meio de .tratós cultiir'ais 'ma��;
I

'

racionais, ora pe�o melhoramento
genético:) ou, aínda (11.e10 aproveita-

'jm�Í1to do vigor híbrido,

Os silvicultores
-

também .têm

sabido aproveitar-se dOIS princípios

,que determinam a maior' produti­
vidade, Sucesso· extraordinário tol

. "

alcançado pela. utilização, de algu-
.

..

mas. essências- em ecologias mais

favoráveis, como. é o caso dos

,'I
. eucàlíptos é .ào pinha radiata, ue;

'quais fora dos) rpspectivos, "haiJi-, o

tats" têm produz'ido, milagres a:,f
· màt.Eírfa de' rendimento. ",

>: .'Sàbemos 'porém q_u-c a m_aio:,
, produtividade .. pode entrar em

· choq,uc com o fator qualidadc do.

produt�, !Sabemos aindà .

que a

natureza produz boa {rnádeira pm'"
,

.

que:d�spõ,é de .tempo ilimítádo para
·

cónseguí-lo. A madeira ge flOl'0:;­

ta-i;; '�;turais em' geral possui an�i,;
qe creselmento de diminuta espt::­
S'ijr!l e tem poucos' nós, conscquôn­
cÍa de -crescin1énto em l:egime (�':
'I;.,.' -._ f

c0Í1)pe�_içã9 ex�renla. I,
Mas, uma vez termimtda a explu­

niç�o de
. florcst�s> naturais,. 5,5

resta. o caminho Cia. Í'loresta plm;­
tada. Neste caso surge óbvi!1 :;)

iné�tável .' a imposição dó critérh

de 'ptodu�fr o máximQ no ,_rnenc::'
pmzo de tempp, porê(i.1e. �1ingu(il;1,

,

de bom senso admitiria. Ghegar é'O

mesmo resultado no· dôbro de
-

\
te�po ./Mas isto 'acon"ece forçosa-,

.

mente ,quando' técnicGs isoladc5

.s,ugerem a' prod:.Içào de. madeir;t�­
em povoamentos

-. 5j;tbmetidos 8,

intensa com'petição, l. tão sornent'3
pata assegurar' madeira isenta" ��:�
c:DÓs.

-

.,

'.Está sobejarpente comprovadó
A que, ))ura' pr�cruzir ',,:-âpWamsnt;']"f" tor,as d,e graPf1.\'l .>' .•dl ..�metros

_

:in-,

piúhQ� "i:lidte' c. teda, é iinp:rescjn­
'cUvel proDorcionar às árvo!"cs .

\ "

...

I
.

espaço adequado para crescimento
As toras serão I obtidas assim na

metada elo \e�po, do que levará
em povoamentos .maís' fechados,
f.s árvores em povoamentos abe .. -

.

tos crescem mais, porque exifl'::é

mais espaço para o 1_',esenvolvi-
.mento de galhos, adquirindo assim

.

. as árvores copas mais volumosa."
.

resultando -porisso eih maior quan-
I

.

tidade de fôlhas ou acíeulas, Esi:ds

em maior' quantidade significa
maior . poderio no' p,rocesso De

,I

fo.tosíntese e' consequentemente
maior càp;ciclad�- de, produção elc'

'mad(eira. Rest.ringíria fqrmaçã,o de
,

galhos OÚ o comprimento Ido;

mesmos, é a.' mesma coisa do ql�;�
amputar às. árvores em um ,do�
scus\eleme,ntos de vida ..
.; No C(\SO dos pinhos/ resinosos, é �

'pura 'ilusão julgar .que espaçamen> '.

tos fech�dos. asségurarn: réarmeD.�e
,á r�pida clérral,'Yla natural, coim)'
acontece com os eucalíptos. Nesté;;.
tão logo surge o sombreamento

nos povoamenLos, imediatamcnt3,
.inicia-se 0/ prCleesso da -'morte e

derrama' dos· galhos inferiores,
porclue se .trata Ue ma.deira que se

clete�'{oriá rüpi:hmente,� .

.'

Nos pinho� 0liote 'e�teda a dt'ite. �

rioração da! madeira 'pode levar'
ános, pcii-q�é é profundamente in,

pregnada de resin'ã; que detém a

penetra�âo, dos fungos da podf'l�
dão. Q�alquer um pode ceJ.;tífic;1;l'
se 'díSSD, tentando arrançar 0\1
quebrar galhos' secos nnte é::o
tronco � não o consegLÍirá assim

tão fàcilmente, mànTIente daquele3
•

• '/ • �I
nU',13 grc�sos, a' 1,50 m 'aCllna d'.}

\ GJlãc.
- ,

Todavia,' enqusnto os galhos nda

ti,verem sido eliminados, vão êk.,
/ sendo incorporados ao lenho '(.19 �')
troncq,

.

,absorvidos qüe são'. p\')10
(a'ume.nto - elo diâmÚro.. Ê3�,�
aurflGnto de diâmetro erri algumas /.
regiões do país che,ga a� atrin:;Jr
'5 cm por' ano. Ora,; não havendó a

-eliminação dos galhos em caci:l.

r,no, ,os nós aUmentarão de 2,5 CIH

çomprÍlT):ento. O mais grave porém
é o f<}to da casca dos galhos dos

_pinhos tiunbéÍ:1'l contin�ar ad8i'ida..·
Nilo, sendo madeira, ela:.não �Ot�,), c

.1;...... v" -. ,,-�'
.

';'",
. ,P'�' rt� . >1 :'i

\"

,tml1sformàr·s:e 'e111_ nó�: ,

ItesÍlJ.:�f·
assim" .ern

. espaç.o "ôco ou moit�

/'

�litre a madeira e os nós, É a

mcís �-'"\�.� (1", tr:dA<' O..... (lcf(,l�'',,''...J"''''o''' l .... U"-'J.:.J�� _� "'::�>J
· que uma madeira pode ter: ::1,13:

, /
táb

' ..
soltos, ou buracos nas a uas. l!

solução única e cabível, é pois a

poda dos galhos .tão. logo q{I"
tenham - terminado .a função ele
-alimentar o "crescímentc da.árvore

Se,' contorrne jnostramcsj nenhum
resultado efetivo produz a teorta ,

'ele que. plantios densos garantem
.' ,

a derrama natural .nos povoamen-
tos dos pinhos elíote e teda, .. p";

outro lado, é 'v�rdadeirà heresia
científica' a afirmação ele que H

madeira produzida' por meio u),

derrama artificial (popa) e {�
ii' .. !

qualidade
i: inferior à obtida 11·1,�

povoamentos que sofreram derrama

natural, 1
' .

,

._ A poda dos galhos
é

: pratica
recomendada pelos serviços flore,,­

tÍ:lis norte-americano, sul-afríca:1ú,
australiano e néo·zelandês, pOl"qln
exaústivas pesquisas demonstrara'H

'que a pO(1a é' a t:nica l110dalidàc10 '

pr:;itiCá'e econômiqa para asségurar
a

.

produção. / de madeira de alj �t

qualidade; isenta d:c;-nós. Helató;·.;·J

dC;1 pesquisa, d� Está�ão Expeli"
mental de Olustee,. ,Flórida, agoni,

·

p,ublica:do, analisa l1etidamente' o
Neito (ia cfe,soiínento rápido (anéis
de crescimento largos) sôbre /.
qualidade da -'madeira e ela' inci­

dência· de nós p((la poda ,
-d'.) _;

· gall,os_. Ceritenas" de:. amostrí'.�_;

'exàminadas comp'rovaram que ;\

madeira oblic\à em 'proc�sso ele.
crescimento rápido e .tão boa cor�w

,aquela de primeira qualidaçle PlO­
ve11iente d,e IPovmunentçs ele. crese;.­

mento lento das ·florestas naturaL�o.
Por iSSó', i:ecomenda. o cItado 're,b�'
tório, que, onde existe possibi! i-

· �la.de de .podar -as ál-vo'res, isto'
'deve ser feito, 'porque a 111adeil"i),

'"

torim'-se muito mais valiosa 1110-
diante êsse trdtámento das' ár,vQ-
rcs.

Devido ao alto custo cf..? mão c1;�

,obra, os norte-americanps limitàm-,
a -'poda apenas ao ri.úmero dó:l árv�j· �

r res destinadas a senar ou laminit",'
300 no mfiximq por hectare. ,0,;
australianos. e néo-zelaI).deses ei,trc·

,tanto rec'omençlam "a .. :p.({da· ·r,'�lJ'
tôd�� a� árvorES, porque ,facilÍtm:j
o' acessO ao� povoameritos e l:edu-

__ \( I

/"
/ \ -< - /

.... ·Co.nSelho '; .•estadoUI·
,�/(� ..",11

\

�.\,;_, _"j" \, j\�\i"'" : "'.>",�

"

)'�UTA, DE JULGAl\IEN'..I,'O, DE,
, 'PROCESSOS ' '

�

ÍJII\ � 29 I 6 / 70. r.,

\ / pro,ce;sso n, 803 recorrente Irmi'ir;:;
Martin! Ltda. de São Miguel D'O'],,­
t'ü-.. Relator Conselheiro li'ran:ciseo'.·, .

ij .�

Evangelista.
processo n. 1.975 recorrido. La,-l;

TO E. Neg�nedank de Pôrto Uniü().
RelaÚ,ii' Conselhcüo Nelson Maç1a­
-lma.

Procc:'lsq n. 2.485 recorre'nte Pa­
dro Barbieri d� ISão Migu-el rD'0es-

'ta. Relator
Madalena,

Cünselhe!:o
I .;

Conselheiro Francisco- G·ouvôa.
I _

'

Processo n. 2.801 .recorrido Lni3
. -

\

Sampaio Corrca, de 'I(ubarão, Rt'-

lator Conselhcil:o' Francisco GOll- í

·vêa.
'! r

Processo n. 1.361 .récorrente B(�-,
I I' ,

· bidas Itajaí Ltda, pc ItajaL Rela--.
tor Conselheiro 'Francisco ,EVélU-
·gelistlJ,. )'

,

Processo n. 1.715 recorrente }3,.'8.'
venturh 'Steiner de� Cricil:l11:1, ,R:J'
l::ltor Conselheiro Nelson.Madaléna.
Processo 11, 2,650 recorrida So-

Dois belos discutsos· na
-

I \ I,

':Lo�cos! Quereis pos�uir glórias,
-

brasões) mctáis;

Teitdo unta alma �feliz, ,não !erei§
, muito mál§'?"

f',

f1.stes doi<s verses, no gr!,1l1cle estll�-'
de "O SERMÃO DA MüNTA­
NHA", .' de IAlbert,o cl'ê Oliv�ira,
,com que- Múcio Leão 'terulil1Qll o

póema "RIQUEZA INTERIOR",
"ouvidos, corrlO, sábia e dportu)1a
advertência", 'pelo sr: / General'
Atlr�lio' 'de "Lyr\l Tav�ues, �uces-

(-'80!, na cadeira, na 20 d� A,cade-
,i I, 1111a, daquêl!3 meu grollde amigo,

assumei11, n08 dü:.s tempestuosos
qire transcórrerh para esta nossa-

.

pobre humanidade', induzida .

"a

tre�1?uca1nentos inauditos pelo.
"

atel�mo e pelo, materÍdismo. q�e
camp�am, inhenes, nd l11Undo, 11m

ca:ráte"r inipressionante de expres­
são' iniciática, a que não é Iaro

gostarem de' ap'eoar-sc cultos ofi-
, • b

ClalS do nosso exemplar Exército,
os quais, edllcados S00 o influxo
dqs idéias' positivistas' que perdLi­
ra� no ámbientc da A:;'1demia cios

�, Agulha� Negi-as, como, prcdGmi- ,

naptes. eram nos das Escolas da
\i Praia :Vermelha e' dó RealeI go,

.
�

:<;ão· illeoerciv('l-"ente incluzidQs
( ,-",,, 'i' �

1. !o"',� �_ r, . �.Q:'.l ,r:lhl-'1:1 um' l'<t'-::ll.:'i"
J

,

/

..
' Process'o' n. 2.511 l'ecorrido V, el"
Sànt'Ana

.

& Cia." S. S, � Sueess;­
rq ele XX de l'tajaL. Relator C,jn­
selheiro Nelson Madalena.

//

Processo, n. 2.G57 recon:ido "ni­
,bUMA" Ind. ele M�deiras S, A. dê
'. '. .! , .

1-1.io elo S,uL Conselhpiro Relato..'
Nelsón MaDalena.
, Processo n. 2.703:' recorrido D'�

rvlal'co Argenta 9. A. Indústria e

Conl�rc;ip de Curitiban(D_s, 'Relàtõt

"

xo) a se inteirar,. com a idade ma­

,dul'a, dos princípios l11a1s elevados.
do IESpiri�ualismo, .sejàm os das

· iaiciaçôes indianas, egípcias, gte­
gas, sejam tJS do ESPIRiTISMO,
a_ cujas falange.s pertencem iüú,me-_,,(, �-

ros dess.:::s ilustreS defensDres tan-
to da nossa ü1te'!llÍdade tfáclonaI '

g�arito dos 110�SO� bons cost�mes:
Não me ·tol11em, por 'estas expres­
sues, cpmo�bajulador dos pod'ero- '

'sos dGl' dia, _.a tal titu�o . forc�ado's
pelo cUlTIPrime'ntÇl do c'\ ver s"àgra­
do' de ddesa da Pátria. Se faoo tal

·

referêacia é porque, te;ldo 'd�i's fi.;.
lhos e U:l1 neto oficiais superiol'es
d E'

' , / AI'· "

o "XerClto, por e es VIm a saber
elo alto nÍVt;r mental e moral a.que
�'orresponde o amb�ente em!' que
se foram os' 110SS0S militares, Des­
ta�te, .. chego .h conclusão, -

para_
'muitos ,surpreendente, ·contudo
verd,adeira na práticà, de que, no·

Brasil, o Positivismo leva aD' Es­
piritismo. No in-stante em qu� me'

diE.pus á bater êste art�go ,à máqui­
na, estava começando a ler, pela
terceira vez, o 1° volume ·de "OS.
GRANDES INIClÀDOS'�, de'

· f,cÍouard Scquré, presente d� gran­
de cducador brasileiro.). / Coronel
,Francisoo cl"Avila Garcêz, ao meu

qulinté( filho Lau�EI,' que roi" C0I110,

o� ,demais meus filho � alguns dos
fLO! < _d'�:>J C: �;:I�Íl),0 C0LL __ ii':_;
\,'1. -_

\
-

I,'

zlrá também o _fisco dos incêndiO';
pcdcrcm atingir . as copas da';

árvores, o que resultará na morte
das' mesmas. / I

A poda' acima a altura. de r/'
metros é operação bastante penosa·

�, J'
,Existem. aparelhos motorísados
para fazer .êsse trabalho' a mato­
res

_ alturas, cujo US.9' não' e.3[,'\

muito difundido. Os técnicos con-

_

tudo procuram con�truir' aparelho
menos dispendioso capaz de reaii-

I

zar a poda' em, maiores alturas,
porque é cada vez. maior a deman-'
da da madeira de prímeira quali­
dade, e que poderia ser . satísretta

sé' tõsse possível 'obter mais (_l2 \

uma 'tora de madeira . limpa por
árvcre .

.

A fartura da \ mão de obra' e' (í:
salários balxos permitiriam do

Brasil assumir a liàerança na pro-
. duçãq de màdeira' de alta qúalÍ-�
daele. Ihfe lizmente ,o qúe se COIB:
tata é qllc nem: 'ü • serv!ço' feden,J .

nem os estadu'i-is esforçam-se e:11
\ � , I \

dar o exemplo 'quanto ao manêjo
cOl'reto dos po"voamentos; que'

plantaram, Muitos dêsses plantic,
"podem ser consider_adas perdidos,
porque estio.laram-se, já.' qUi'

, deixaram d� fazer os desbastes e6
épocas oportunas.

Com d beneplácito do' IBDf!
co�til'lUa a demagogia dos algari3"
ruas da promessa ilusó�;ia do' apro
veitamento· de /2 ..

500 árvor.es per
hectare� . inclusive em :á:n;as onde'

,n�o existem, indústrias p;r� con-; '. I

1
'

sumir d.esbastes·. de pequeno.
, êÍiârr�étro, Ém . tôdas ,as partes
pode-se ver povoamentos esperando
desbastes e outros" tratos 'cultu­
rais, que deixam ser 'executados,

,
.

po:-que os interessados não .enC011-

tram colocação, para aquifJ qua

produziram com tanta esperançá.
Nilo seria portanto mais razoávi']
rie�sas iü:eas' oi'ientar os

_ plalftio13
excJusivlúÍ1en�e para a produçãJ
d�' madeira serráda e lamiÍ1ad�,
que si!(o 'os pTodut�s' mais valiosos

, da ,floresta e cuja industrialização, "

pode ser feita em qualquer part8
com o Hlinimq de inv?stimÉnto?
RecOln.endamos 'aos '!eltore's o

"

artigo ('Valorização, da madei.r ..\

pe�a poda dós galhos".

cil Pró-PEcuaria' S_ .11. .. ele Itajaí.
Rel8 tor COl1!lelhei.ro FrahcisG')

EV2ngelista. '

I

ol -' "-

Processo n.' 2.799 rcco'rridó/ .Alc1�'­
mar Ca'rdoso de Tubarão, Rela�Ol'

Co�sellEir� 'Fran�isco Gouvêa,'
Processo 'n. 2.800 recOl:'rido Abi­

de Madeira 8;, rrrpãos S: A_ de TII­

b'arão.· Conselhéiro Relator 'Fran- .

C�SC0 Gouvêa.
· PrOCESSO n. 2.803 "recb'rrido �r2.� /

,
-

"

j devila Ltda. In.d, ComérCio e Coh.,-

trução de" Itajaí. Relator'. Come-
·
ll'leiro '-Francisco GÓUvêa.\·

"
\

Academia···'
'I-

NAClOl"f/\J;._, da rua Ibiturúl,la,
üm dós· estabelecimentos ele Ensi­
no; mais notávéis <:ia Brasil e que
desaparec'eu �l míngua ele recu{sos
(horresco n�fercns!). Positivista

.

,valoroso, comó. de regra são tq:.
dos os positiv·istas, o Coronel Lau-

_ ro, muitv se interessava pelos estu­

dos 'referentes à essência espm­
tual, eterna', dos h.omens que tarll­

'to . valor ,timprestam, \üfeliznlente,
'à parte perecível e pbtr�s�ivel ela'

. pelfoualidade -humana! '

A esta altura, já é'. màis do

que tempo (te cui"darmos de dizer

alguma cousa - sobre. os discurses
do. sr. General Lyra Tavares e do
sr. 'Ministro Ivan Lins que o re­

cebeu à entrada' da Academia: são
dois substatíciosos discürsos, co-

1110 não poderiam .deixar ele seI: os

pronunciados '/por dois eminentes
,

titlílares das boas letras brasilei-

ras; o que s.e nota em ambos é a

clar�za das opWlOes emitidas,,'
/

quer �ôbJe a prodúçfío ''-, liteJ:ária,
dos antecesso.res· do nôvo Acadê'-'
mico, na cadeira na 20, que"r sô�
bre· os próprios sentimentos dêste,
tudo muitb bem eleltneado em UI;l

, belo di�curso ele praxe, qualidade
que -tamb�m se encont'ra nã 'Ora­

ção ?o Dr. I van Lihs que dfio!, pcr­
cI�H es:;;a óJi'llla oponunj·dadp lele

I .Lt:,�.. ..� -

...�(Í doü,�rjna (fJe

t 1
-,

aliraça 'e que, b�rtal11enfe, confor­
J11e, a- regra p,or mim a�imà expos­
ta, �nriito em breve levará êsse
'meu caríssimo ami';o' e irmão. cs.J'b

piritual- (como também go.sta, ele,
afirmar-se a meu, resp'eito. o mag­
nânimo" filósofo italiano Profes-

I sor Carlb Bianco), a ítHeressar-se
pelo' conhecimento. pl�lló' dai> pro­
blcnias 'na antiguidàele equacio­
nados. sigilosamente., por ,algtll1s
,poucb's iniciaelos de Mêntis, ele Te-
·

bas, de Eleusis, 'etc., mas hdje 'em
dia dentocràticamente tratados porI .

quem quer _que se Intcresse pel(\,
Slf:l própria cterna cel4cação 'c .cul­
tLi ra, pelo menos talito quaiJto. o

· faz com re[u,çãq às disciplinas ads­
tritas ao plano ffsico e il moelela­
ção do caráter para o bom êXito
da existência nas relações sociais,
tã6 rsujeitas, infel izmel1te, a infil­
trações ele llipocrisia e disfarce, cjqe'
se tornam absoiutamenle impós­
sívcis nos planos espirituaiS;' onde
cada Rual v�ü ocupar ó lugar apro-'1 \'. �.,

priado ao nível I1lqral e intelCctual
que eJl'1 verelade 0" di.stillgue -ell-

·

irc os seus semelhantes, ois que
êste & o mundo das aparênéias e

·

o rd" alétll-t-úmül'o, o dã realida-
ele. .

I'

É têmpo de as' Acadeil}ias 'se
convertprl?111 f'nl tenlOlC)s oe inicia­
IIHU a j{l:::\Lll,Jf\DEl

\
/� \

ÉSCniT6ÍUO � TECNICO 'DE IADMINISTRA:ÇAO.,' E ARSESSOHA­
MENTO CONTABIlrFISCAL

\
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'Escritórió .especlallzado em:
I

Mecanização oontabn
Abertura 'l Registros de Firmas

Àssist��Cia: Contábil-Fiscal
Reorganização de Escritas Atrazadas ,

Impostos: IPI. ÍCM, �R.
�

. /

,

,Adm(nistração de imóveis.
o l'UONTEFIS tem pata 'alugar: "-

· Otimos apàrtame�tos lia Edifício Brigadeiro 'Fagundes somente

para residências.;' '. "
.

.
-'.

.

�

t

Lojas para comércio, na Galeria Cornasac »

'éonjuntos para' Escritorto, na sôbre-Ioja do Edifício Comasa,
fihalmente decorados, com rorraeão em buclê de lã, armários ernbu-

tidos, percíanas, etc.
'. -

Dois' andares sendo lojas e sobre-lojas no' Edifício I;lr(gadeiro Fa-

gundes, co.-i área aproximada de cada um de 400 rnz.
_

·

Tratar no. Contefís a' rua' Felípe ,Scl;mudt -.1 Eáífio Comasa :.:_

-[ISala 404 - Fone 3469. "

[.

"./ '.,
-

.,,�-n �r=:c=- -�'t:;::_. �

,
'

.

, '.'
. Cl\MILLI LIMITADA'

'Bua SaÍdallltá Marinho./97 _ Esq. Araujo Fig�er.edo, 9 _. Fone 3H80

Florianópolis Santa Catárina
Revenaedor�s autorizados da "SPERRY RAND DO' BRASIL S/A.

i Divisão REMINGTON l
.

_ Agentes e Révendedores Exclusivo da}CIMPRO ..".,. SHARP

.
Revendedores Exclusivos-' d'os MÓv'eis, qe Aço SILYEIJ;iA'",
Máquinas de escrever manuais e elétrica� .

. ,Máquinas de somar malmaIs e eletricas
C�lculadorà.s mecânicas ,e' eleÚoni'cas co� fita

Duplicadore,;" a Alcob'!;, Tinta' e Gelatina

MáqUinas ÚFP-;5et e FotocQpiadoras I

J AI;qu'ivos, cofres, 'fichários, Kardex, ,e'stant6s, mesa� e Port�;s' fori es" I
Carteiras escorares, cartelras universitárias, ({adeiras industriaIS
Móveis e�tofados - Pol1;ronas;"Cadeira�, Banc0s e Conjuntos
Máquinas de .contabilicladA. ASCOTA

. ,

'Multipl�ca�orà ,A�CpTÀ ,

L .·�T"-�-�-'��--·�---� __ -:-.:__ . ...J-;....>.__

._,_.-.-�._��
__ ��_-=i'
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o faisão
CHURRASCARIA· /.

ani-

i'

,
'. I I"

,.

, "Estreito - Floria�óporis ,

rartic,�pe você também ChlS'· .

tá" mar.;;tV'ilhosa excurseo,
p.rq:iarada especialmente pa·
ra 8uas' fériaS: Oito dias ce

viagem. visit!lndp MONTE,
VIDEO E BUEr,mS AIRES'

.

Tudo inclu'ido: 'viagem '2,n

ônibus especial, -passeios,
/: hotéis c/c�fé da l11ahl�ã, pas-,
sageps de. Aliscafo,
Preço de' :Cr$' 545,OrJ, finem· I

ciados em 5 mêses.
VIAJE ,BEM

'o(

VIAJE

..

.
-

.' . ,

�fÁVÊRNA . PORTUGlJE·ZA
\ nESTAURANTÊ
Ru.-t Francisco, Tolentü'w- n, 1.4

. '(Ao lado dQ/Expresso FloriariciponS)
Aós Domingos � Pr�tós Dive,rsos

'

.'
' , )

Ás 2s, feiras - Dobradinha à .rortuguez�_. ,�

A� 3s. feiras - Bacalhau à� Gomes de Sá
.

1\"
�s 4s. feiras i"" Arroz de Braga!

'

As .5s. feiras - Bacalhau à Portugueza
·As·6s. feiras _ Mocotó,com,Feijilb Bran\;o �
Aos sábados - F'eijoada à Brasilelr� )'
'. ,

Setvi'ço a LA CAI,n'E
Todos, os aias a partir' das 10 hÇJil'as até às 24' horas

Setv·'Uo� o tradlCional CALD0 VE1WE

íiio{

CADElNOS JUVENTUDE
"

BrocJ;mras Espirais e1'n Arame ou P15,sticos
ICAL _ LACl - Latonados _' Ctomadus

Isqueiros: Com lJl1,la e duas r,odaS
.

,ICALEX (Aut9máticos)'
ICAL· - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170 --;- Fones 349' e 361

C� Posta� 137 - Teleg. ICAL � 'Rio do Sul - S C ..
�-'.ZB1t����;.

Artesanato, jóia:;;, cerâmica
Etc & etc & etc

Bll1mén.Bu -,' 15 de J>�G\-cmbro, ll.

. GALE�IA AÇU AÇ�
"

.

('

Em exposição permanente os, f;'lEll1ores artistas· barriga-vereies.

---:r-c:- -- . -.,. ..

41() diiJtlUl
.
:&5: &.%@l,/f!IW;twi!li'!i"A&UO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Música roptar �
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;DIAMANTE Côn-DE-ROS.'\

Depois dc v,ários adiamentos eis que .esta estreando esta semana, oi:'1
'São Paulo o filme de . Roberto Carlos, :Eras.w,o Carlos :

e :WuQ.l;lçrléa; O
�i_��\1.j)pte C,ô.t:��l,e:�o$a, çlirig)40 .por Roberto Farias e reahzado pel!1 "Roberto

, ,r'anas .Produçôes Ltda:" .-,
-.--.-.-.'-.!'"""-.-.-

1 ANO E 5 MESES .

,

'" l:iis.tóJ;�.a .�a�' filrnage,I;ls do 'filme de- ,B,ober.to ,Oarilos, oertamente Hã,O
,E conhecida d,e ltoào� vocês. V}lO aqui alguns detl,lJ,Ws,

Q prazo para 'o término das filmagens. foi adiado tantas vêzes, (,111"'
.,

f;!0berto Farias
_

chegou a Id<:çlarar que, ,�ão, f0ss�m. outros 'filmes que estava ,

. f;lz6.n@0 s,�,r:)illjt�ªn.Ela!']leRt,e, J� ttiloa ido .. ,
a ralelJ,cla., .

,

': Primeihlnl�n'ie: roí ,·;6 1,{Qpe,rtq oarros, que teve próblernas corri
.

s�u
filho Segundínhç e',PI:�C1SOU viajar para a Europa Depois, quando estavam
na Europa para .rodar umas cenas, tôda/ a equipe ficou paralisada durante
quinze dias porque Roberto tinha compromissos' a saudar no ,Brasil,-

Q),mn�1, -os t,[a.bal):1Ós, já estavam- quase concluídos, surgiu. outro
problema'. ,Wander.léa resolveu rever o seu'contrato e chegou a conclusão
de que estava' ganhando pouco Já teve .o Roberto .Fal:ists que dar-lhe '1,.1)11
�u.ro6;n:t,9, �E,l).�9 f.i<l�r��Çl -a equipe paralisada -mais uma vez. Mas o aumento
,só saiu,' depois de muita discussão, o .que ;cor,respondeu a uma pequena
IParalização dos trabalhos !;i!J.e não deii>;Qu de acarretar os seus prejuízos
:iin;>'D.ceiros e de' tempó , ,,' ,

. ;

Houve ainda 'a:1guns ,p:Pobls,mas nos últimos dias de filmagem,' levados
a E:)fei.tQ na t;Ilha \Rosp".:ná baía de Guanabara, .que é tQ�&h;l1ente deserta,
r,enC;t,0 ,:apel)B}S \l!m' {!)-r:Qh

<

:

',o Ftt',1\ÍE ,':"':"'.-.".'_:_
,

\1;

,::> .Dízem qüe a 'tõdas' 'as" pessoas que vêm falar \com 'Roberto Carjos,
: sôbre o filme ;e' .que ,v.ão ,Ç1s.$isti-IQ; êle .díe: "Lembrem-se .que o meu ,fi�lpe
.1' um filme pra divertir, não um fH1ue Ç\e arte, No jirímeí no V006lS esperaram
encontrar grandes significados e se desiludiram". ,

-r--' Eu estou, muito entusiasmado com, o cínema., e quero' fa,zer muito
mais

_ filple.s., ,Tai\,:ez em n?vem?r�, nós cq111e_Cemos a).roàa�' outro, 'apesar
ele nao terrríos.. ainda, Um roteiro . ..' ,

,

., .Aquêles' que já assistíram ao' t;�1!il1e d.o �OQerto, em sessões resenvadas,
a�in:ttam <;l.)J� .ê)� é iDfi]'lit,a,me,D,1;.e s)Jpe.ri�));: �,o primeiro, .que se cQPSttt1;lili
no maior êxito de 'bÍlbeteria do .cine�a riacíonal . E se êste é ',bom, é 4e

, se prever pelo menos -maís "um .ario de sucesso de bilheteria para c o Hctler
<la Jovem )G11l'1;rda do 'iê,Iê; íê, naoional.

, \'
"

..

-"-

-,-.-.-.----:-.-.--;--_ ,>-\

JUCA I
,

Quando Juéa Chave!:, instalou o seu circo Sdr.uws em São Paulo sbmeillrn
p'ollcas . pessoàs .acreditavàn�' no sl)cesso do, seu ,empréendimento, Ci�,c;,
numa época em que às boates é que estão, ém, evidência? É o que perguh­
,tavam os outros·. ',o

-

, Acontece, que, o empreendimento ,de Juca Chaves não tinha nada. do',;
circos ·'tradicionai? 1;'elo contrário: não tinha trapézios nem feras.� li
próprio clono era a atração: "

'

'.'
'

'

, Pojs b'em; em 8 mes,es 'ele apresentàç6es em' São Paulo e um POl).l:::O
meno;" no Rio, entr:e ElB9, e 1970, êle fatu'fou' 1,2 m;i'l1:lão (l� crllzeil'os (daelo
(ia revista Veja, n. '94). "

'

"
'

_. _. ,_o -,-,_, �,
,.,f:M ROMA

,
. l" ,

, �llca Chaves, .;que costuma ),er o Tio Patinhas, l!iara enfrentar o mUL1do '

dos negócios, é, çontra ,essa cois.a de o artista, br,Çlsileiro, "torrar" todo o

,cFnheil'o que ganha. Por, Isto' entregou os §ieus lücros do, circo a um'l

. .firma'mineira de,.investim!lnt'os. Em seguida, foi para a' Itália, disposto [!,

'oar um ):nerg\üho' no, ni\lndo dos negócios.
'

.

'

, Agora, en�r$tanto, me vem a notícia de que êle está por lij,., diriginç!o,
tranquilão,· um.,)i',e)iil:,�jL .�cQnl1;paJil,hado €13 sua ,rJO.va m,1Jsá, <. que se chama
]\'(a,ri(l Tç,t€&a e' é' ):J,r,p.;sil�iTa.· ", .

'
"

'

Ape�al' 'de '.ard:;l1· desfiÍando de "Ferrari'í acompanhado de sua nova

mll�a- '(substituta de, Brunà),. êle ainda. enqontra tempo para trabalhaI:.
Asstw é, .q1,le es.tá�;cQJ:.YlPOP'qo 3., ,�ill�a·sQnor:a ,pé).rq "o ,lil,ôvq í,i}Ijl1e Çlp grrande
'.atú,re·dü;etGr,�tkM;Q,riol;Ji)e.sica.,.,," ,.' ""

.

Aí está um�'boa notícia para o' pÚ,blico brasileiro.' Agora, queIÚ deve
'e::tar i"aiisfeito 'l11esmo é,' o Juca que, ,assim, vê g:�andemente ljumentada:5
as possibilid�d�'s de a;l.Ppliat �.sua éqntll, l�:1Tilc�r:ía,. q;U\) nZ'5l é das menore�'

,.,,'

8<0 ró se o PU
Om&l CatdOflO

í
,!.

±:;t

�!!iD.tiÍ\ÇeLra - 9. de julho de 1970

Uma n_otiçia ,D,ão, confirmad� poder,á suscitar intrigas qu:�
vócê' ,esclarecerá mais tarde, As pessoas, em geral dever,(io
lhe parecer mai�)z:iteressantes hoje. .

c
_

;Se agi·r de maneira' criteriosa" faJar aos demais com demo�13-
,
tração de confiança em si,

�

isto ':Lhe fará Í11l)ito bem" hoj'l.
'

'Procure aprimorar �eus co·nhecimentos.·
-

,. ,)1:v.jt�· irr;por S\las idéias às pessoas Ci,bstinadas e com tendência,;
a .Go�bater seus princIpias, peverá �et J.i11ais pratico 8rr;

, relaçãô \
ao trabalho, procurandç, r.eaHzar.:o máxinlo·.

Teh, n<i>' ,.tran�correr desta dqta, ,uma influêriêia -bas1a*t=
,sahltar .pa:ra r,efletir sôbre a sua natureza' pessoal, �).1::t3

'

apti-eÚíes proÉissionais e ,seu I. progTesso de modo geral.� �

AO inf:luêqcia 'de Júp}ter sera. positiya Para você, podeI.ldo
fav,ore<::ê-lo ml:\g,nHicàmente ho-je: Procure demonst�a! m?is

,
. interêsse pelas pessoas industri0sàs.

,

:Hoje ·vm:ê. poderá ser favorecido por terceiros, especialme,l).tR
no �e�qÀo pràfi1;\sionfll e 'nQ que possa depender de refe,r�l).cill

, 9' '

ou reçomendação a seu respE(ito ..

,g ,segr.e!il,Q cie, sl!.� li)J�rt-ªç.�.o <:lG,QI:lôJ.i11ica ,ou ,a xeali'Zaçã0 pr'
setói sQntime'l)tal, pOCler:á est!)-r" hoje, ·contido na, suri: pr6prle.'
��cifu,�a�r.

'

, "" t'::'I \

Não deverá guiaf-se totalmente pela' 'intuiçi:ío, mas t,erá 'n(>,;;\"
uma valiosa orientação neste. dia.. 'FIuxo astral promissor li; ,

experiêri'oias psiquicas.\ ., ,

'
' I

,

A coragerI). ..e ,o espírito de inicia,tiva com que fizer face il';

'circunstâneias. ambientes' dev2·rão levá-lo ao 'sucesso neste 'dio,
Boas notícias, "

C!:iprir.,órnio Bom' fluxo astral para os assuntGs eomerciais em evidênc;�!,'
especialmente rela'cionados com parentes e pessoas de TOUliO, '

Virgem ou. Peixes. A·tração pelo 'sexo Qposto,
:�quário.

'
,

Sua� chanCes ,deI ohter resul.tados fir:ianceii'o� estarãp relaciç·
mídos COI1( persotmlidades eminentes, bs pais ou alguém Ae
projeção na p�lítica, Amor fà..JoI'ecidà.· '

,

,,Peix,:s' ,Datá propiGifl paTa meditar sô].;J.re s)Jas possibilidades., A�
que não tive,rl no mo.mento, poderá adquirir, pois 'a Sl;l3

, capacidade "d� .,su.G(ilSSO é qhlase ,i.limitada.

. \

Touro

,Gêmeos.

Câ-l1cer'

L�ão

Virgem

Escorpião

SagJt.ário(

·1

ir CZQ_EMu&;ggzgguama & Jj a 24:4 M QS§ 1& IM &J' M1i4' &2:2_1.9&_)95 !W;_L"'.� � 4 ***

I. MÃO '."E ,tnl.A, PAB� 'OBSTRUIR E
REFOR,MAR NAO É MAI,S 'PROBLEMA

,

, ,R. �\tràd�, fiJ;"D18. empreiteira �specializada em mão de obra pa-
ra const�®o, 'f.efÇl'l'ntaS el acabamentos de alvenarilts e madeiras, pre-
ços mód1'coa. .J

Ac'etta-se constr'lç'ão pela eal�a ,EconOm.ica, e' Ipe�c.
Tratar - R: Nunes Machado, 7 - "10 andar � sall'} '4. '

'.

Florianóp,olis.
-J�.�'. /
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A preços fixos se-Jtl qualquer reajusfe ilte,imO, depois �a
\

.

'_'

J
! erenbaUS2D

• �

-t '

EM1.8 MESES
,

' '

tlHEMA

"

ik&2

]5 - 19,45 21h45m

--
.

t

:T ames ,EGlX � Vinaa Lisi

r'A·RABELLA

Censura 18 anos

.RJ:TZ

17 - "19,45 - 2·1 h45m
. .'

,

.Jean Gabin -:- George Raft
Nael ia Tihler

,
. .'

QRilME NO ASiFAUrO

Censura 18 anos

ÇORAL

1) - 20 - 22h

Oskar Werner -' Barbara Harris
",1

-

•

I1'.JTE�LÚ.DIO
Ce'osu/a 18 al1GlS

RO;;XY

,p.rog.rama Duplo ,{

,FI-,allk Siilatra
S·ERVr.ÇO SECRETO! EM
AÇ.ÃO
P.i!trick 13pelfQI·.el -, Sal1c1y Dennis

SU}3TN,DO POR ONDE S,E
,:QlESCE
Censura J8 anos

17'- 20h
Bob HO.!.1e Gina

"

LÇlllobrígiela
UM MA�UTO TREMEN,DAO (,'

f CelJSllra 5 anos

RAJA

�oc( Steiger Claire BIoom
TRTANGULO PB.OIBIDO
Censura 18 anos

,SÃO LUIZ

/ I,

20h \.

Sl�ve McQueen .,-- Faye Dunaway
,CROWN,. O MAGNíFICO

, Ccnsur:;t 18 anos

/

"

TV COLIGADAS ç�J�AL ,3

16,1100 - Clube da Cria�ça,
.16h30m Ci·ne .J)e;en-hos
16h45m As Aventuras ele Rin
T-in Tin Filme
17'11 15m ,- Os Três' Pat,etas '-:. Fil
mi'

. ,

17h30111 -..,. Mulheres, em Vat�gl1ar­
ela

18h30111 - Santa C:;ttari.na 2 Mi·-.

nulos
,

18,h35Hl - Jeann.ie é um aênio -

, � o;,

• Fil,m,e
1,911Q5111 - Tele .Iorna! Heril;''''

� c

1911.35111. ,Pígmalião 70 - No-
vela

20h05m
nlltos
20hlOm

I

Santa C?íari'na 2 Mi-

Mister Show Topo
Gigió, Musical'
21hl0m Santa ,Çat'lrina 2 M.i�
�lutos '

21 hl'�m Irmãos' COJ'.agem
, Ncwela

21 h4Sm - Reporter Garcia

221130,1ll -- S'aot,a' Cat.ari,nà :4 Mi­
�l!JtQS .

TW .PIRA.TIBNI CANAl_ 5

18h20,\11 - Zorro - filme
;roão Iuca J ClIl ias18,h501;11

Novela
J 9h35in - Oiár.io' de Noiícia�
20h55m I__ Alô ... Bihi
22 h 10m _:_ D Rei ç10s LadrÇíes
Filme

"

'1·

" ,

....

Es,la é a única of�l�
I
em' 'fJ1)ti�n�poli$ ,l.l��Je .iPl:�JO�

n�shlS condições com [ô.da$ ,,�s .QJU',ant'Ía,s" a h:el\uui'liIlaAe
1\

qu,e somenl.e ',a Pronel'tnsplra�

1\

'I
,.
'II

1

r
Ir
I,
f
J J

. i

J
,

t

Jr

, \

, ,

\ ,

Cenl.ral po�lo. com'ereial e 'bau,cário -,d� ·Flolr�,nópoU.s c- lfJj�s'

- saJ.á� e grandes salões.
,

"

ou: s�las ,pala ( escrUórips

.

, 'Pro;mel
-

/
I

lu� tenente 'SU�ei(r,a.; 21 sala 02
, '

.
,

).2.. Finte - 35-90' -- �'Cpeci .1.903'
/' .

n. "20,
CASA, na Servidão, Franzoni em terreno (te 7,5

por 14 metros, Preç9 Cr$ 28.doo,00,
CANASVIEIRAS

'-'

CASA, ,em Canasviejras 'com 2 quartos,' hanheÍi:o,
casinha, garagem, em terreno de 12,5 por 50 metro:;.
Preço Cr$ 25.000,00.

'TERRENOS - CENTRO
GraBde l.er.reno que vai da rua Arcipreste Paiva

até a rua Tr:l:}jano - Lado Palácio das Sec:r;etarias.·,
Terreno, 'Travessa Cflrreirão t�mos' um lote de'

16 x 24 entrada Cr$' 26.000,00, resto a combin.!lr.'
Terreno de. 10 x 20 metros' na Av. ,Mauro Ramos,'

Preço de ocasião,
.

, V�ndemos o· terreno de 'meU').or localizaçã.ó na

Avenida Beira Mar Norte, de esquina. com 20 PO!'
'25 metros.

.

ESTREITO'
.
Lote de' 9 x - 60 metros na rua Santos -Saraiva

e� 'frente do depósito de máquinas do DNER.
h'eç.o Cr$ 8.000,00. \

\ .'
L,o.te de 12 x 25 no Bom �\bngo por Cr$ 10..000;00.·
7 lotes para indústrJa na rua 14 de Julho n. 220.

,Praco Cr$ ,85.000,00. ,
.

"'-

-Do,te na rua Joaquim Carneiro, preço Cr$ 6.000,00.' "

Lote, na Avenida" Ivo Si-Íve.ira com 58 x' 36
,metws. Preço Cr$ 35.0.00;00.

'

.JARDI-M 'cONTINENTE
Grande' loteamento, na' Avenida. I-vo Silveira e

Santos Saraiva, já com c,alç.am�nto e luz elétrica.'
�.otes a Cr$. 8.000,00 financiado.

P!NTt�NO DO SUL, \

Na Armação da Lagoinha lote de 12 x 30 metrost
P.reço Cr$ 5,000,00.

' .

,,' .

CANASVIElRAS
No local chamad.ü 10,te de 15 por 120 metms,

frente para praia, com casa em 1(2 ,?onst·rução.,
Preço Cr,S, 7. OpO,OO.

SACO DOS LIMõES
L'ote de_ 14 por 14, preço Cr:$ <5, ooq,OO.
COQUEIROS '

Terteno em Itaguaçu bom lote Cr'$ 10 ..000,0'0.
ALJJGU.EL

"

.1,. "

t

Alugo loja situa.da no melhor ponto, comercip,l
da rua Tenen,te Silveira.

'

i}luga-se uma loja e sobre-loja na rUa Tra�.an.o,
201 m2.

,.

Aluga,se uma ioja comercial na rua Conselheiro
·Mafra.

. • .' ,

ATENÇÃO
'Ternos compradores par:a casa,' QU terFenos nas

imediações' qo centro ou Agronômiqa, Mauro R�mos
e Coqueiros. -"

E MAIS I·, ' "

, OPORTUNIDADES em casa, terl1enbS',6 aPa'rt,a­
m,entos. Não per('�� "'C t

L .. " ,u,) , Venha C(\)nversa1l'
conQsco a rua Tenen'e fjli }i�tni. n. ,21,,_sa1!1, 0.2 -,
Fone 35·90 (C'0rltrO C(J!1;ii'rr.iül) - �l'onel t,em' a i

solução dó' seu p:tl'}.)lema. (Ç;resi n. 1.903L
.
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_Di!!!!!!lora �e rreQifE!�J!�I" �,I��@\:,1_§lj,� '1

APARTAMENTOS
Ed,if,ício Al'debaran Av: . Beira-Mar

_
Norte

I
Um senhor apartamento, composto de liwing, 4
quartos, 2 banheiros sociais; magnífica copa e

, Gosinha, áréa dre' serviço, depeJ}dências çompleta.s

I
de empregados, garagem para 2 cgrros, -prédio de
alto luxo. com l1a11 de entrada em mármore. Acaba-
mento esmerado e tôda vista da Baía-Norte.

Edifício' Alcion - Com financiamento em 1')
ànos em pleno centro ela' cidade, ao la00 do I Teatro,
p'Í'ópFio para casal sem filhos'ou pessoa só, a melJhor
oferta no momento para emprêgo de .capital.

I Edifício, Bianchini - Apartamento " Gom 3
"

I
quartos, sala e dependências - Pronta entrega.

Edifício Hheus _. Apartamerito de fipo acaba-
I" mento no coração ela cidade com 2 quar�os, sala.

'�
oanheiro e dependências. .' .'

'

� 1 ,E.;lifício J3rigadeil'o Fag'undes :._, No 7.0 andm

I co:m 3 quartos, sala, cosinh,a, banht;iro e dependên·
'. cias, preço Cr$ 40.000,,00. Aceita terreno ou casa.

Edifício Aplub - Cóm 51 m2 no 10.0 andai','
� entl'aCla .Cr$ 15.000,00. I

'

t Aparta'Ineuto em Canasvieiras '_ ·Para pronta
eLltrega, preço Cr$ 15.000,00.

.

CEN'l'lto - CASAS
'Gasa P(t.f.a comércio nó melhor ponto de Flor:a·

nóp0l�s, f:r?nte rJara conselheiro Mafra n.I'-c17 e

fundos para Baia-Sul, preço de ocasião.
CASA, na rua Alves de rlrito com 3 quartos,

sala" copa, casinha, sala de japtar, jardim, de
inverno, grande gabarito. Preço Cr$ 130.QOO,00.

CASA, com, 3 quartos e dependênfias � Art3i,\
250 111,2, preço Cr$ 75.000,00 (Av. HerCIlio .Luz).

ESTREITO
CASA, na rua Humaitá,'n. 111, com 3 quarto!.

sala, copa, casinha,' escritório, banht;iro" .dependên
cias 'e abrigo para' carro. Preço Cr$ 40,000,0(1
entrada.

'

CASA, na ruf't T,enente Joaquim Machado, n. 103.
com 3 quarlios, sala do estar, sàla de jantar,.b�nheiro,
1J0stnha, custo tCr$ 50.000,00 a vista" '

CAS,A, 1.0 locação,. '3 quaxtos, sala, banheiro em

côres, casinha, em ferre_lfo dEI 12 x 30, BlURRO
YPIRANGA. (BarreirQs). .

CASA, na rua Joaquim Antônio Vaz, n. 39, com
3 quartos, copa, sala, casinha, banheiro li ma,is u.ma

peça anexo, nova sem habite-se. Campinas (Capoe.i-
ras). ,

.

CASA, na rua Abel Capela; com �_3 quartos, sala,
casinha:, banheiro, em" terreno de 526 m2 sinal
Cr$ 2q. ÓOO,OO e o saldo financiadÇl' pelo B,N . H.

'

,

AGRONôMICA' '< '

CASA,.� na rua Joaquim, Costa, n. 23,' com. 2
'quartos, sala" cosinha, banheiro e garagem .,....

_
Sinal

Cr$ 20 �900,00, saldo a cOmbinar,
"

','
'CASA, de madeira na rua Delminda Silveira, n.

248, com 3 quartos, sala, casinha e banheiro de ma-'
teria'l, preço 01'$ 15.000,00.

'ALUGO OU' vendo casa na rua Joaquim Costa,

,) l.

;'
"
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FLOCLOBE
8altes juai.HOS e> fn:útteiras

-,...
..,1 '

1\,;, �tij�l,l:S Ne.t�o., cheIo d;e ar: querite; a f�gueira que
. Pouca 'eH Cah;€:l nenhuma 'pessoa se 'faz é decorrência çla l;;Iece$§içl0'
saíba já' das ongeI;J.s' .�.os balões e de ,de ar, quente para o. balAQ, e i.
(las fogu0i'r.as .dedícauas aos San- como invenção útil à aercrfáutíca

'

tos do mês' de Junho no Calenda- halorrístícas, uma colaboração dos
rio Cristão, Saato An{onio, São n12SmOS, Montgclfjer. Ninguém j)'):
.reão, Sã:p Pedro ,c B�Q Paulo. Fa,3' de, pois, nos 'festejos juninos, sol- ,

se, fqgU,2Íl1,(l e soltai�,se balões 0(-)(7· tar ba)pes sem fazer fogueira, ou
"

t;�k' .épocas em _cQn�.Q q;U€ For ato fazei- iQgtÍeira sem soltar balões:
rofJtxo: Q co;;;t)"lnle ,:;)'e solt,ú baJ0e,? se,]'�a urna como que cousá J.eiL:r
8 �a��r

"

f��íl�ir�s r.)�9 't�m n:m;.; pel!1 metade. Os balões de Mon:·
(,13 .(l;OO al)oi�' 'E' novo: e L11H!t,0 npp). ,gol,fiEr geraram os balões jun.i'l]l(�3
� se tQ.r1').Cl jú (oiclojJicó ppnqu.e as e mais .pnotundarnente Os j;Qguet,,';; ,

'Slla_Si. o'-iQ',en:=; são da hi;;tóri,a e sef! astroi1áuticos. É folclórico porqu.'
iísÕ. está desaparecendo . c.om ,a,� passaram, balões e fogueiras,· a
fP:andes' 'cidades e ·.ás ,j�is cODt.r:\ todos' os fest,ejos latino�; da Fran·

\ . ,'.

incendios .e clestruiçQ_es,' (f,1,l ·L\pn· ça foi para Portugal, onde alLís

cf\' ti've. notíci::).s de ca.tástZ;0r�es P·:'Q· o br.asileiro Gusmão já fizera ,9

vocadas"'por, b::L'lões,
.

m:;ts. ,yá \á) m,eSl;DO; de Portugal para o ''Brasil.
Como. já 'çiÍ[.;,<;E) ,cert� Qcasi�o' .J)lll;t�í.l, e dai 'papa os demais países. A

, . � r""" '", \.
\,

, "

dE)s.1.as :cronipas;, O "irl-)<:t;lnt,o.' c�2nj 1.(,!'" a"sociação dos balões '·de ,aR" q�Cl.�.'·
co de� h9je. � o. b;r,iFl1Je�lo .i��al\ltri'l.i;l� t,.e ,e fogt.wiras aos festejos'" j\1ni-
�9.manhã:,.o hijnquea.p de' b,aje �'Itl: ,nos decorre' de miüs .ilumina�· os

o notl}�l im:ento d�e onteH?::É·a�:., Céu� com eqtrêlas fugazes, ·porqAÍe"
sim vai a Ijul11lj.l1.irft;;l.de. ;, ..

-., os Santos' são repre�>entadps: cOlpo
._

,
"

"�' 'i;, ..
' '.. <,!stl'êlas 'ou prenuncia.dos pu,r <,s·

O bal:ão �ü.e SE), 'So'Jt�.�as\ naU .,,\

'

t.rêlas,
'

ele junho são iJl�T.et)ção ,âos Irmi\n\; _

MontgQUter" 9� prj,n1.�ÍJ.:QS qv,€ !IÜ�r.: Esta origem elos balões junirQ�
dan:m a voar' um saco. de p�t)el :'" e (�a? fogueÍl�as: Nã,Q .são' ·m.ui';o

:-\. '-
' ':

j <

'\, -1 \ .li.." \
,

�
••

tffJlCiaS IIf'UoearilJ
Uí11 dos últimos ato� do ent·:i.o

Diíf,tor Naciona� ,do Departaineb e

Nacional' dos Portos, Rios e Vias

Navegáveis, 'Engenheiro Colombo \

SqlleS, foi determinar a vinda de
cOlY1pete'ntes Engenheiros p"'àra es·

't�ld�!'e'r;1 das posSibilidades, da

(wnstr{,:çqo ele ,Ul1_::: MoJ,he no Ganal
.

da Barra do Rio Camborii:í.
Com l'I' recente. nomeação e 'poso

'Se dô Comand�nt,e' Zazeh Pago;;·
",1<1:1 dOi tão importante cargo, os

t.ralJalllOs pros,eguem, e para mujo
to breve teremos ,a concretizaçã,)
de velha aspll'àção de nossos pes·
ca?cres" ',tornando 'per;fe.itamE',bie
navegável aquele canal para em·

l?�l'ca(;ões de pesca. '

'Em ambçl,s R;'S o,}ítQ<r.tunilrades p,

'Câmad,1 'ap!'Ovou por mlan:il:rujàd(�
l'eq,lJerinl.cnbo 'de agradeci�Wi)11tos
apJ�eseúl,àdos �)elo y,el}t,'u.dO!l: .](j1r1·

RQ�r;l:iO' Pü:es, bEm: 'como a .ponsjg.
naC(',fíq em Ata-de voto clé reco:."lh
c;i]:l�er:tó ao I;�ngpnhei,t:o ,C(i)'IOl'l!liL)Q

.

Salie� 'e "i:lI0 cpl:iira-Ídd��te ·rQgosS;�).1.
O V'ereador Wi�son' :Píres 'Acb�tt,i':
na q,wlidade de' lid!=r do. gp,�ê�m",.
cientificou ao p)"rí,.iirio ter 't:rÇlta"I�'
do flssunto,também 'h'â :Capital dt,)

� ...

("«
ES�!Jdp" em' conQ,panlilÍa ct.e ,yw.r,iol"
vere.adCJres., ;e, o Pre�·i�e:l'llte Fel})::
El'�'Ê:nio Reiche,rt, em nome dr.

Me�a Direto�a, assoçib�.se ao just.o
�eGQ!J·h �ci.mepto d� L�gislaÜvo p.l·
ra com o DNJ"RN'N:, ,

/

NOVi\. .RECLAMA-ÇÚ), .. SOLlCI.
TANDO PREENCHlMENTO VII
GA$,'PÓSTÓ DE �À;ÇDE,' _.
"Desde a legislatura) antérior, o

p:oh,iemR' preenchimento de vagas
no PÔEto cl� Saúde locál vem sendo
I'Lcbmàcto com insistência junto
'!los "PQàe;'es .eGmpst�fljte-s�

Cesar Luiz Pasold

\
Positivamente sou

bem infol'miido :dos
o mal,

hr.asHeiro'3
sôbf'e as .cOl))emOrações ,ao ·,[,Rif.
A' (,

t' ,..,'�no;'\es Ia ",eé.pt [l"·i-rnlac50 .<;P

explica; assim: aêamacto, proibido
velo ·médico de me "lo,Ç@!J,U0Me;:r 'po.l'
uma tl"mpo'rada,

.

q'Í,i�ou o' ·rádj;)
�mtátil co�o Hgagão entr.e [)

mundo e eu. E o) mundo era u

TR( Comemorações,' etc. Da::;

en'l(issoras, e eu as o.u)'i �uase tô·
das, a maois, assanhada era �1'!Cl,a
tql ,,(;te ":Q1iIaJl'alilj",' "de 'J3el00 lIo'ri·
zonte, .

qU,e, para esp:mto dêsb�
prezado ouvinte\ comandava a�l�
a TupÍ, de S. Paulo.

, )

De ,formas .CJJle, ,que.w J:es.qlc
,ver me: .y:is1tl;l"r ,(a& vi.sita,s ·,rÍãp ,�-;.
tão proibidas) não se'atreva' a

,discutir .dois en.léritqs �SSUlJtos'
,comemo,rações alo ';rRI e' politica
intern'aciQnaL Nesta ;Úlltima, es
,tou bambísShlTIO também, lei�c::

assípuo que me tornei, dos jor.
nais, agora com mais calma e mui;
to temi)0. '

,l\lr I
.

'

I.v,.,a�, logO qu� consegUI ·se_;;u·
:ar u� livro tratei ale 'fazê,lo . .0b··
-tive

'

empresta-da a �b�á "BAR,
RABAS" que se,mpre desejei ler

"Ba,r'l'ahás'" é' um '
..rOluai'loe 1ft.

m6sD .(com b�se nêle, um film-3
·,�st�,6l�,Cll.o P9r Áánthony �uin), di

Des'ta feita cOlite aI? vereadc'�
-

.Joel H.ogério. Pires a Íriêiativa ele
enaltecer 'a assistência méd;ca
através� dos .. drs. Geràl1:lo' GaIiilll,)

'<
e Süvano da Camino" corno tam
bém o setor odontológico, 'corp .o
ár! Osório Machado e dr. Silr,;.

E,l)!tliEt,anto, os cílem:ti:s .oa;r.gps C0l'1'

til')iu�'m seIil..clo _0_G\UpaÇ,los ;apenJfs r>o�'
dU;lS funcioná'ria.s( uma ,que, é :l�.. l';'
xiliar de Escritório e desempenhE'
�s fl�nções de Atendepte,' elabora
todos os trabalho;;' dQ tPovimento
mensal e .prestação de ê'ontas;, e
olÍf.ra, q\ie ,é A!\:l-x,iliar de· Cozi'rih:;l­
Dietética é ,exerce q,;s 'funções de

, ,:;ltlil'$iLi,ã.r· dos d�is' \._dentistas, sen,Elo'
quy cabe ª .p,rirneir,a' também 'P,:5

. fw::l'ç-ões· de ailxiÚ.a.t d,os médieo3.,
Al�m destas duas '. f.uncionárias 'dN

�s.ta(lQ, JíQmeada_s 'la-á 15 anos' e

'. à'pYbas tr-ansfer·idª,s de .. Rio do Sul,'
'a primeira' em' fins de 1965 e a se·

,glmd� em fins de 1969, trabaJ:h.;:!.

,�l�.'.tJQ ?Qrto ?:e Saúde urna Aux;·

J.i�r: de�Enfer���e� lJue é. fhlJlf!ic·
l;Jar,la cto 'MUnlClpm, espel'àndo·s,2
a ç.Qptratação ,j;le ' $unoionáu;io:;
para as, clemais ·yagas.
Vúrías" foram as ocaswes ,�!1l

q{le ap.�los foradJ ,en�ªminhados'
a� E:}'. "GpyémapOf dQ ;!p1?1i!!<!p e ,<lO.
�r. Secretário da Saúde, sendo ,que
desta" feita o Legislativo atravé'�
da palavra me ,seu P,r.esideBte 8P·
,cla.ro� conf�� num pr.on:to aten·
di.memtQ por parte .. 'do E;x�c1,l1.i.)w
de Santa Cat.arina.

'Bons serVIços vem prestancl3
,aA,11ela .U. S. aQS men.,os .protEà�·l!1(�S
pel.l sorte, com consultas 'médicas-

\
diárias sempre aelém' 'cj� 25 e�' o
me!Sl11o acoptecendq no setor
odrmtológieo,' inclusive é jU:Jto

.a.f,i'!'1;aa.!"lll0s, ,Q(f)m a distribuiç1iú

"Estu.te·
autoria ,do' sueeô PAR LAO$RK·
V'IST, pI'&mio Nobel de Liter-atu,
ra cie 1951. O autox:, desconhecido
no � Brasil, escreveu romance,

cqnto, teatro, poesia, eni'im tôd::t
..U;ma' eclética obra literária ,q�w
'11ã_0, alCançOl), projeção 'maior, 'IH
a1:'i,l'mação cie Brito fuoCÇl" PIo;'
ter sido escrita.. :'à sombra de, um

, ,iclioma que nãQ ultrapassa as fr,on .

,t,eü:a,s do p.aís": o sueco. A teu·
Qução em fr,ancês, ele "O Anã9" -9

qe "Barrabás" é que, o pr:0jet,(,1\
cxt€!'�1arr.ente.

"Todos sabem como êle foi

cl'ufi.!x�elp,. ,jltmtaménte ,com dQiô ,

oútros, e quais as' pessoas' que r,e

achavam em volta dêle": 'êste,' ()

início da obr;a. Partindo da piDP.S·
supost,a constatação histórieo'I;':;·
:Mgi0sa, o autor encaminha 81\:1
,cr:iação para urna ficção pesada.
hermética, que' p,rocu�a �e:r tã,:)'
ü:real que se torna r.eal.

Enquanto
-

li o livro, ·,e o fi"
p.ausadamente, senti·me perco)',
rendo um corredor longo, me,

lancólico, em cujas paredes' mo,�:·
"

,
.

vam desenhos do �ruficad9, d'l
Barrwbás amando a mulher gor·
da, de Pilatos lavando as mãQ:�,
da mulher do lábi0 leporino. j\1)

longo do corredor foi Fossível 011,

vir claramente vozes de 'escravos
em sotu'rnas', minas ·e grit-os mís'
ticos em catacumbas perdid8r.:.
Ao fim,. voé� ,t!ncontr� :ààí::ràb::'.'ll,

I •

I

velhos no tempo e no espaço "-

já' ,,5lesa_l)areCeB1. Faz anos, Floria­
t19,!il..Qlis ip!;l.f.t.-. sQlt"aya balões j1.H1i
nos, j'116i-a f-azia fo.gueiras donde se

tirava .o ar quente, e Cilepois, para

·�8{P,fOv��tar
.

as bJi��S, �!}8Sava·�0

a;%ptJ<!s" . b�tatàs, ,wpnh@es; outro 3

JN\l'�;Wam-1ílfl:;; par,a s2l sor.t,ilégios ..

�tl!l..l1clQ J,:iã-o caiam F�eFltf.Q dela. E

. f;las nqi.t;,El? lirnp!Í.àa-s ��s escuras,
Sf-il1; po�h� distI;ibuíclas nas ruas,

, {llla�do .Çh céu se torna.v;<W\l mais

)Tj:;i�'\el.e todas as I?stiE-êl.a,s apare­

,ci.a-m britlbantes, era de ver balc,f'.'S

'lluiJticolor.idos e de :v;arJadas ,Jor·
mas crl1zafldo o oéu e as encos}t'S
dos morros os casar·ias com '''�i'·

melhas :�ogHei.Fas nós quil1tars f-'.!,�.
teja.�'am ps Sant0s jUIílÍnQs e f]J')
,rificl:jvam aos Mont�goJJier .peIo
fny,6J;l.t,p ,do, balã,o .d.e ,ar qM,ente. Mps
tu'do está morrendo d!,!ntro do,>

,cf\sarões de concr,eto, se�, pais�l.
ger,n e sem horizont�... jl} não �1,í
,Uil,ftiS

.

togl)eiras. .. já não se v.ê

Wais bfilãp.. Bem diz o poeta:
'.�esta yi_qa tudo passa,... até me;;·,
n;JP ';;Is' bf,leza� que dever.iam s.e::

.e�e.r;nfls. .. deV:eriall]. ser,
<

co!�'
se,r:Vapas .. '.

.

/'
'

gratuita d/e certos rfiediiamentos.
�

--- �

·PROBLEl\lAS BOLSAS ESCOLA·
"P.ES ,f} -8GLGG.I-G;N,A<.9Q· A$HA·
vi:s DE LEI

'

. t,! \ '

PGr iniciativa do' vereador An

tônio Lúcio, foi finklmente soluélo
lla,dlo o 1"'C0b!�}'P..a ,de ,�pJsas Esc,Q
lar,es, e num!). ,d�s ,'l!iltjo�s s.eSS;Qo'S
0ê yereaclQres FellFl::jlJ;l!!lp I\l!umpentl1
'De1atorre e Cassemiro Domingos
Pinheiro 'apresentaram candidatas
.que, tendo em vista os parcos re·

cur,sos financeiros de S€üS genit.o·
, 'r:€!s., IDereeel;ar,p a devida atençtr.

r,JQ sr. .Pr,et:eito A{mando C. Ghis�

1&?,!til.
�ati:f�ca:nmo s@li0Í'ta,ç�1j) anterio;:

a:prresentada pelo ;vereador Alta·
miro Domingos' CastiJ�1,a'; líder do
MDB 110 Leg\isla-tivo ,MuQ.icipal, a

Càmara aprC?vou lílor unanimidfld,:

,requerimento do vereador Fernan·
do' Humbea;to J}.elator.re visando
a :,instalaç.ãQ. de duas tor.neiras lJÚ
·bEcas na VHa Rewl. ;

·N,GME11',(',il):.O 1l1:R.ETOll .Ji)EPAR.

1l\�'M-E�I[lQ TUR;I-s:.�@· R�CEBE
I1�LAUSOS 'G�WAIS
.0 yereador ,Wilsp.Q ,;p.iJ:es Achl!t·

-ui -n� qua,}idade me;1{c.ier do ,go.v.êr.
no, oientl�.jcou ao ,plenária ter cl

Prefeito A,pnand,o Cés&r {;{lüsl�noj
nomeado '10 Dlretor do Depa ta
menta· MHnic-ipal, de 'Purismo o

sr. PQ.ulo Willer�ç:h.
Não' po_d,ia sel maJs ac&r$acta 'a

,escolha que recaiu na pessQ!l.- (:lo
nosso antigo Intenpente que vinha
desempenhando' as'-funçÕes de Juiz
de Flaz.

Y

6 Pres'idente Felix Reichert con·
\

"

gratul0l!·se com o Exe�utivo e m.

plenário o assunto foi objeto das
melhOl�es' ,conside.r:ações.

\ '

ajudando, a seu modo, o inci�a·
dia pseud'olil,:,rist&o. de Roma.. e.

morrendo com um .Apóstolo, ,!-'

mo Cristo, na cruz.

A criatividade é o grande m,é·
rito I da obra: 'não é fácil tom'r
uma n�rsonagém: a" 'qllem a' his·

.

tória religiosa trduxe à cena mo·

inel"lràn�a!'li}ente p_àn\ logo jogá·la
ao bastidores, ·e fazer dela o ccn·

t'110 . d]:) uma nqva história" ainda

,que esta seja estória, sep} correr

o pG..·rigo de mediocrizar, de tm·
cidar a .'história, e até mesmo pr!?·

m:a,�llI'amente" desperdiçar Uf.'!

l)pm motivo literário.
Evidentemente' que o prêm,ío

Nobel de '1951, êste sueco neto ,:12

canoPQnenses, que viveu a infân·
cia ,e a I adolescêncil;} ·sob' um s,�·
I
x:io luteranismo sueco, que COl'1S'

tr,ulU uma obra sóJid�; soube ;)

qUe fa:;;;!?r com a vida .daquele "e'11

cajo lugar o Mestre foi crufba·
do".

"Barwbás" é obra adulta
Provoca profundas c0n$�defaçõe;;
religiosas e' mpsóficas. Discutível

em alguns aspectos, como po'
exemplo, a descrição das cerimõ·

ni&s qo cristianismo ,que inic�,a·,
v·a.
i ,

Mas, pa,ra encerrar, 'é um'1

obra de grande validade, qu�
'elassifico como "docUl1lento ima

ginado" por quem deseja cont.ri·
buir, pira a fO:tmaç�o do bgmiw ..

I

En� ;;€Bsão realizàda' a 30 de .,

,i)1l'l:ho, o. 'Tribuna) de Centas : d,�
Esl.adb,· sob a !Presid'ênéia do 'COll'

, I '

selheíro 'Nels,oQ de Abreu,' exami
-DOU 227 processos. Eíltlive,nam ,pre·
sente à Sessão os

I Ocnsefhetros
"'l':l'il.wn José Cherem, Vie(\Presi:
dente, 'VÍfl'er'!te :';'10;10 Schnelder,
Leopoldo Olavo .Erig, e Lecian S16·
vínskí. Presente]

.

t.ªlltl·péí;'\J., o Pl'O·
curador 'Geral da- Fazenda, Wileon
Abraham.
Os ,'e.i�edientel3 exaeninados to­

ra.Hl os seguintes:, .,

"

E,IVlPENIlOS SIMPLES,
Interessados _ Mafia .de .Lous-

" ,

des C. Bastos, 'Leo.poldo Maresch,
,r:trcEm Baracl,. CJvrlos .H�epck{'
S, A., Arm.az$ám· 01.0 Po;v.o de .Arnal.
do ·Lt..IZ, 'Fhilippi e Cia,., Compa·
nhja 'CatarJnense de Telecoml1I!!·'
cações, Rhil��pi ,e C�. ,('3,); "Come;'·
c�al -Mi,eirel r iLt.àa., '1:�Ji),rel!�, 91,1.
clal do Estacd.Q, J(llsé ;M�ghl611 'P�t'7,
Lídio, pe�.r"o .:l)iªs, In)JJ:rens;;t 0,.[;'
eia'l ,do �sta,m,Q." ''l\e.sQuno .olp .Est'i'

,'cJq, 'zajde iI:I'. "]i,unardon, Texaco (10

B:râsi:l 's. �., 'As:;;paolação Ca-tnri·
úense de :tyIedicina, Elsón J. Ric'3
Ltda. (2) Kiliano 'Francisco Kret'
zer,' Oscar Palace Hg.tel, 'Pi,ratini

.

Peças Ltcila., Tipografia e PaJ,Jslarla I

O· t / l

rlE)H�, 'Com. e Repres. G. Socas
S. A., Samrig S. A., !Com. ,e _Ind..:
,G�r.rn�ljlQ Steif').: :S. A., Rl{let,l,�e -8. A,

D.IIQ�a:ria e f'anu:r:,íela Datari.1!e:ls,�,
S. A., Torrefaçãp :e' .M.o.ªgem o.e '-�a
fé Linh�es ,e ,GMN'p,j,J;a, .F,r�ui1cisc(l
rd,e

.
As.sis -,J..j.mil,

'

Editor,a M,éritó S

A., Sill Pe.ç.as,Lt.da., Madex:eira C3:;'·
fÀ;;> I Mela., RUbém' 1'00<)sa,r Fara�l.
Ner,i ,C::amp@s,' MeiHieke oS. A., .H.40
Branco Ltd:i, Cla. cdé 'Seguros Bl)]a

�Vi.sta, S�mrip S. A., El!lgênio R?tl.

,lino 'Koerich e Bi,a., 'Mueller e !:'i·

lhos, Sociedade Com�rc!a.l- Jo)Í,Q
Cascaes S. A., Hermes Macedo �'.

A., Philippi e Ciá., KilÚlno Fr211'
cisco Kret�er, João da Sil�a,' Cc;·,
merci\ll Hidral Ltda., SilYa e. IrJTI8..1
.S. A., Carlo§ Hoepcke S. A., Texaco
dp B.r.asil S. À... , I.onio Jos� Ferre;·
r

..

a, José Arêas ,e Cia., Samrig S. l'.. ,

·C,opF!ercial "Hiwel 'Ltda., T2s0ur,O
do .Estadp, Dipnonal, 'José ,y!iionísiD
M'artins, Cincinato K. Silv�, Mg··í·
lia Inês Losso, Ni!sQn En1e"to
H-ael'l., ,Paj!)el:a,ria Gr'hl3eir'os Ltda,
Carlos Hoep0ke S. A:, Be,! Ma�
'CoriJ.1. e Ipd., �Merk Sharp e Dohme,
Laboratório Lepetit· S. A.,e Valcti!'
RQQerto -Souza, Arl'indo Albert:)

Trebien, Kiliano Leopoldó Kr?':·

zer; P·};ülippi e Cia. 'Fôrça. e Ll,m
de Chapecó, Fônça e Luz de Cri·

ciuma, Casa d!,\s -Baterias e COl]'
, serto�, ,Ç!:rafo:S. ,MEla.. , Casa Ori':On·

tal, Di;pronaL PrQà�tos' Alünell1;i.
cios FleiscbmamJl S. A., Sul .Peçu3
Ltda ., DJ.ppmal ,('2), Bint. N. S.

Aparecid!,\, E)liUprêS;íl .IDlétrJt:a Lu�
e Fô�ça,,,�mprêsa E�ét.l:i.6Ja AJ,,2Xi).n·
due :Schlem, ,Cia. ,Cataninense" d�
Telecomun:i.ea9õ,el'/, ;E\e;xaco .do Bl13·
sil . .g. A.;, ',Fesou·ro do Estado .. ·Co·
mercial HidneI Ltd;a., Tesouro do

Estado, E.. S. 01iyeir.a S. A" Co·
merciál Hidrel Ltd'il., ElsO,I) J. Rios'

Ltda., Silv..a . e
.

Il'mãp., Moil')ho,
Reunidos 1taj!Íj S., A.,"Fábrica ti.'
Carrocerias' de- João Lohm; 'Su!
América Terrespres Mar,ítimo�'e
A.cidentes, l;'enHenciária do Esta·

!lo, TV:§Qligaqas Canal 3, Penitl�n·
ciária do Est�d9, Su,l Peças Ltcla ..

Eniprêsa cite ósibus N. S. Qa Pe· ,

.'

Tribunal de tURtas
nha S. A:, Toinaz Ind. e Com .. clt'
Refr�geração -Ltda., Tes!PuJ;o (�O

,Ji�stado (2), João Bátista '��ml1et;:1
emprêsas Reuni'c;1as '15. ·'A., V'al'i�
S, A., Eugênio, 'Ra.yl1iilólo .,l{Qe'!li:cl.
,8. >A. Ki1iano FFanCi\is0(j)' I�retze.r
Phillppí ,é Cía., -JI�il,j_.a,NO !Frà,_nois"'�
K:r·etze.r, José Pízaní C),l,e, aÓ,:c.Q0N:í<t e

Filhos Mda., Oár,I.QS .;I;i:@.ep,@l,{e .�
A. 'rODOS' JULGAqJ0S :LEG;AI,S,
Irmãos Ribeiro, 'l'4el1aioke " S.

.

{.I..,
Restau'naI'lte Rosa, Jopal Ltda., .De­
lurdes Meeleiro�, ,;P'w'lip,pi ,e (f3!,a,
"Carlos Hoepcke ::S. ,a.,. ,(QÇ),I'.lJ�i1(c;(lll
.Zoí;Í1.�a 'Ltda,: .' -S(i)iB.\ij,EJS.'iE�D�.
'0sni 'Am01,fo Viei-:r:a ('2): �:;D1]j6eI'T·
C[A INTERNA. Rio Branco Ltc1:Ói:

.i0iEVi()J_,VIDa À ORIGEM.
'EMPENHOS POR; 'Wili4'NT.í}·.
lVI,ENTO

: B..espOnl'áN!=ls _ Adolfo Má!,!:>
Rabello, Osni, Adolfo Vieira (,1),
Z�ta F: Brognolli, Jali' Mei'rini1o,
':Zone Regina W. G.oes, Jo,rge Augu,··
,t.o N. Vieira, Eziô 'Ruthkosld, Odir
cílio Schuller Sobrinho, Gerald,)'

J'�o,i:e,to, G,aivü d� Souza Tavf}r:e;>. �

,�ai!iie iE'I. ,Luna'rdon, Cláud.io Mat­

tos, Aldo, João' Nune!" Quím'.c'J
A'l'thur Rigemback, H.01\!!JY.\ B. IvI,ih i

chado, Geraldo Jkctnto, Nelsqn Pt·

reira Rios, Iná da &U-Yii Wilp.e!!,
'Vito'!' Santos.Machado, Vitor líIi,lil:l!;)
"Peixeira, 'Nilton Perei'I'�,' 'lV}'a.l ia
tuiza Duarte de Oliveira. Qct!lcí'J.i:'J
;3Qh�tl,er .Sobrinho, Nelson Pere;Í'a
ESas, "PODOS JULGATIl0S [)I!'LC...MS.

D'lS;J:RIBu'rçÃO DE "GI1�\liH-IJl,O' ,

IJ:!te.ressados _ Exatorip, de Bom

R,etÜ'o. JULGADO' I:;EGA'L.

UCITA'ÇÜES
f_ 1l<1ter.essados _ CoÍeta de Pre�J':;

·n. :6:229!7tlJ DCG, Cr$ 33.379,1';;,
a,i:lu(;i.icata.rio: José Miguel Pilz..

eólc;\ta ,de Preços n. 6.943/70, Dr,C,
{3I.\$ <€I02;@Q9, adjuqiea-táriQ,:. 'Silva e

Ill'mão� Coleta de Precos n. 7.479/iO
DCC, Cr$' 542,50, �ac1jHdicatárjn:
Drogaria e Farmáci'a e:�tar;nen';'l

, ,

l '-

_ Mac.halio e Cia. _ 'Go'!ilvite 11

, ,6.536/70, DCC, Çl�S 562,03, aâj,clcli·
catário: Formal S. 'A. 'Oonvi,te p.

7.366/,70, S1J, Cr$ 1.192,00 _ Tor·

refação e Moagem de Café, _ Li,

n}JfI.!'es e ali \feira. Coleta de PreC0'l

• n. 6.820/70 _ P. M. -;- Cr$ 2.50� Oíl, (
ac1judi,qatál'io: Francisco ele As"'i"
Lima. TODOS JULGADOS LEGAIS.
f '

,Dí\!.lJilAS . DE EXERCfqOS
FINDOS
'Interessados ._ André João 'li­

,eente e .oMtros, Léa Sônia Co�aJ,
N�ir Agostini e ',outros, José Ma·

chado, João 'Pessoa Maciel, Ala(]�
N. Arruda e Aníbal lIoomann, Ar.·
gelo Testo� .. ,JULGADOS ·LEGAIS ,

Vir;gínia C. da Silva, Virgulan!l.·,d�·
Oli(\(eira: .sUST.ADt À, E��pUpÃO
DO. PAGAMENTO. Elenco 1hlp., �€:

EiXport. Ltda.: A\'I-;,�.cApO.. ,B,E.f,'L :.
P.RESI;DÊNCIA.
ADICIONAL· .

1pteressados _ ]\1:anQ@1 AD;�.Gm.!o
.do. RG>pha e Maria de Lourdes ]\Tf�:'
ronha: JULGADOS LEGAIS.

,Q,UIN.QUENIO ..

·,Interessado;s _ .Qlga da ·Silva
Vieirà. JULGADO LEGAL. Luiz 4-

FigueirQ,: DilÍgência Interna.'
RECURSOS,

Re:f�rentes ao,s' empenhos n. 'qf
·e 40, itens 1.119 e 'Úi38 \® ·SeCl"e·
taria da Segurança Püblica.
_ Interessado _ ·Trj.!,5unal . de,�CoB

-tas. ;Decisão: O Tribunal decü;lÍ1� i",
connecêr do ;R.ecu,rso para confiro ',,'
mar a decisão .

E .. t�,belece normas para a (']f"

n�on',í.ri\�;i:ío para fins me .abertura
,dó Crédito ac,1iciOJ;l�is e dá 010\1. ra <

pr�oVl'jênci;;t8. i;\f?�OVAIll.a.
,� �.�"0$NT���l{tJf\ '

, Interessado _. Duloe
, ,

Gottardi. SPBlJ,·ES:.r:APO.
, ,lmPRES1j:�'llAtÇÃO (CONTRA A

PIt�FEI'I'U�i:\. ·1lE· PINl!ALZ {.

,NHO

Silvcim

•

Interessados _ ,Câtmara dé 'Te

recno :25 de RJ.:Ill:ha:12',1J.ilj'1O. ;ç>evis;lo:
5\.N:l';XA)]:)O A0 !�ALAN:.ÇO G,ERAL
:Qó' iE�!W;j)C:i;0' D,E 1969, Dl\'

�U�LE :('y'lT!Ti!liCíPJ:o. ..

. SOLICITA.çl&O,J)iE INFORMAÇÃO
HEl,'_Efr{E_'JN'l'E A PRBSTA'Ç,;o
DE cm� Lt,:,S BD .MUNICíPH)

DE PIN!IALZINHO
Intoressado .- Juiz de Dire!t0

da C0311::lrCa 'de 'Pinhalzinho. Deci·

·são: O Ti'ibcH.<lal r:es}í>ondeu n(J,;

t-êrrrlOs do parece,r da i,astruçã(J
r � (:O-NVÊ'Nl{�

, ,TntereCioados '_ P,lam�g e Prefe:·
tm'a Mm rtaipal d,e ''Brusqu.e, _.

P\a1l12g e Prefeitura l\iItmicipal (1'.'

Arrm�zt',,'l, - Plameg e PrefeiLur,l

1>/L:Jl]i�;iPf'l 'de Cricihll'Fl8J. JULGF·
DC8· LEC-!.AIS·,

ç:0Nr.::.r:..�.TO QE L@,C:t.\ÇAO DE

PC";:;DI,0
[:"',e1'essa50s _

. .,sS,P _ João Lo·

.tál'l(; Lo cen'tz. 'SF _ Si),nta 'Fé COJY!
e Incl. DOP _' Al::10 Odorico Nev'�s

,nJruC;ADOS LJDq,�$.
CON::lí'P.,AT'() DJj: :E,�!_lPREITADi(.
l...,ter(s:::a(�oS _. l"lameg e Cons·

t�'L:�cr:i r.'rama Ltda., Anitôni9 Joo"

13:, gm:?'1� EngeNharia de Sol03 e

C:;]}�rt; o) IA�a" Sul Brasileira Q('

Esc�8.dr:s 'S. A., DER _ Const7'l}·
tora I;TIobiliária Habitf1cionaJ
LLrtp. SOBRESTAD,OS.

rRm{J.'1Ü�A.çAO E TÊ,R,MO
_ !\f).JlTijl'VO AO CONTRATO
In:tere3f>3.dos _ Meinick S. A.

J:."1'1. é: C:;;m: e .A!gricultum. SOo

c:,!'r;:l':.:l,:} O DE ;LOül.JÇtlO DE

f;f:EVIÇOS
�

Intere�sac!os Zélia Catari'1::\

Sil',p,
.

Loutdes ,Bavaresco, Ad Pri·

11':10 Tepsa:::i, Neusa. da Silva !Vl:ej·

10. JULGADOS 'LEGAIS. Elemal'
. CiwLf.fl, l\":al'ia Dutra Mello, C::\;·

los Alhe :'1.o da Si!va 'Júnior. SO·

f

Ff�I'l�Vll,rJiO DE ,CmS-UtATO
DE I,üCi\IÇA6) 'DE SEllWfÇOS
Intl;"e'�f>a �;(S •

_ Eliane Za.bnta
Ba(':'t3, F.dlliÚ:do Batista, dã Ro',,,,
'Alâo João Nunes e Aloisio DCl'lia

, '

,Goch, JUL.GAVOS LEGAIS. Lauro)
I,

...L l\ít�tte, Ant�l:}io Bohn, Francis(;')

, f

E. �<!sji3.ni, H,amilton F'. Gome:,.
An2.(']eLo B:;\] ::iiss�,r:o! Hiláx:�o Wl:lr1·

d'_'r',,�ald, Solange l'4. Ca;,doso Bor·

ba, ,Jusé Nicol,au da Silva. Ana He

lena Del Claro\ Eigo. SOBRESTA·
DOS. ,

.rREF.EITUR,�S: 'MUNICIPAIS
IH,LP,_�:'(!{JS (�,ERAIS ,REFE­
!tENTES ,�O EXERCíCIO DF.

191W.

I!!tG�'ess-ados _ Prefeituras Mu·

nielr.3�s de: President3 GetúbJ,
La�3'D:S, Om'o, Som·qrio, Concórdia

Rancho, Queimado, Timbé do 81;1

X!j.11xe:r:ê, AtalaFl'�a,.V,ar,geão, Erval

Velho, São
\
JY,ta,rtinho e Cric_iuma.

.

SQERESTADOS PARA
-

QUE h,
eRiGEM PRES�E .os ESCLAR,E
CI1\�ENTGS APONTADOS PE�A

n1:':>'I'EUÇÃO.

Iftltltal.
.r .,:'i

"

- i ,',.,
1'- 1>-

de lu.;
i" <.

daria Geral do' ,Estad9, conhecer' .,.

da apelação e d�r·lhe provimento
em 'parte" ,para anular tão sàmente
o interr:ogatório do �ecqrrente, t')·

mado em juizo restabelecendo o's' '
..

d.emais atos já, ·praticados. ·Cus�a,>
na forma' da lei.
4) Ape1lação cri1:ninàl n. 11,025 ::le'

São Bento' do Sul, ,�pela.nte Li.rw
Roesler e al?elada a Justiça,' 9;)1',
,seu Promotor.
Relator: Des. MAY FILHO.

, Decisão: à unanimidade e ..:18

aCQrdo com Q parecer da Procunl·

dor,ia
.

Geral do 'Estado, conhece�
�

da' apelação e negar·lhe provimen
to. Custas na forma da lei.
,

. AcórdãQ assinado na sess.ãp,.,
SI Apelaçã'o criminal n. p.060 c;'Ie'

,Gnk,QiqHín.a, apelante Henrig.ue AJ'}fl'
!'ic�o y,ieü'a e apelada a Just.i\1:;\,
rJOr s�u Prom'Otor.

J;?;elator: Des. MAY FILHO.

.:aep,isão: à unanimidade e de

_acÕ·r,cl.o COlJl' 0 pance!' da ProcurJ.­

clor�a Geral do Estado, conhecel"
da apelação e dar· lhe provimento·
par:a reduzir a pena impost� 3,)

,a,p�lante, a 1 ano de reclusão, P3J(l
d�lito do art. 129, §, 10, inçiso I �

do C. Penal, lJI::mtidãs às dp.mai'

co.'11inações da sentença. C\usi,ac;
na forma da. lei.

'
,

Acórdão assinado na sessão.
6) . Apelação criminal n. 1'1.066

de Cl;lapecó, apelante a Justiça,
�or seu Promotor e apelado lVij·

i guel Tava.res.
,

, i

,
,

'Hela�o:': Eles. 'IVHRANDA P.A·
.

,

MO�.
I Deoisão: à unanimidade e de

'acôrdo Gom o parecer, da .proCll'·[l·
do"", GereI do Estado, conhecer
ela apelação e pegar·lhe provflnep·
to. emitas na for,ma d,a lei. (

7) Apelação' crimiaal n. n.070

de ,Jal'agua elo Sul, apelante Cirilo

'Dem:::thé e apelada, a Justiça, por
�'ell Promotor.
Rela'"or: 'Des. MA7 "L<'ILHO.
Decisão: à unanimidade e de

acôl'do com '0 parecer àa Procura.·
do:r:a Ge�nl do Esta<1o, conhece!'

d" ap::lação e negar·lhe provimpl1·'··
.",

to, Çl'sl tls ,na forma da lei'.
Arórc1ão assinado na sessão.

8 Apel(l,ç&Q ,ç:riminal n,,' 11�041 ..::'!�

Cli,riainhas, ap_el.ante Ivandel ::0

Mello e apelada a .Justiçá, por, spu
P11CL'1otor."

" �

P.,elrl\'ol':, Des. M;IRANDA RA·

,MO:::
Decisão: à un_animidade, julgar

pr2ju.:' i'::üdo Q pediclo. Ol!l'stas l:il

fOl'm!':t da lei.

9) Apelação criminal n. 11.058 c1p

Sáo José, apelant.e Ivo Probst. e

á!)"lGda a JUfJtiça, por seu Pro·

TIl ·�·or.

n('l�t()r:

r"!f( J��I
MIH.ANDA

RESENHA DE. iJoULGâ.'M_E,NTOS·
A Càmara ,Crim..inal .rlo T�:tbunal

me ;Justi.§a do ,E�taj]p julgou, n 1

SEssão de 30 de Junho d@ corren·

te os seguintes processos:
1) Apeíação criminal n. 11.04'7 de

Sombrio, 'ªpelante OtáYi,o Ramiro
do Cantq e apelada .3. Ju-stiça, paC'
seu Promotor.

;E,\'.elata;r: Des. MI,RrANDA Rt):·
MOS.

'Decisão: à unani·midape e, ele
I, ..." ,
$lco.rdo com o parecer da Procura·
doria Geral do Estado, conhecer
do reCUI:SO ,e negar·lhe pnpyimer:t·
to. COstas na ·:torma da lei.
2) _Apelação cl�iminal :n. '11.05.2 d8

Tubarã0, apelante ri' Justiça �or
seu Promotor ,e apelaj;los 'J:if,eméz;i,)
Fontana e Walter ;JstJ:a:u.cidQ Gomes.
Relator: Des. ';[1�Q�OWSI;;:Y

TAULOIS. ' � ,

Becis�?: à unarum,iclade e C/.e

acõrdp ,epm o ,par:ece:r da Pnocum·

,!;lo,J;ia 'Gera1 d.o Estado, conhece:­
.do reQqrso e dar·lhe provifTIento
para,. r.!'!:formando li sentença ap�'

lada, co.odcrnar os réus no minimo

da multa pr-ev_(sta no ,art. 1'29, § !'fo.
�nciso XJ ,do C'I Penal. Custas 11'1

f,o.l'IJlA da. lei.
.

.3) .Recurso crimi.nal n. 6,326 ele

Xa-��p:n: recorr,ente Cláudia TesLon'
� recorrido o di. Juiz de Direito.

lMtato'r: Des. MIRANDA RAr
MOS.
Decisão: à unanimidãde e ela

&côrp,o com d p8.rec�r da Procura·

Dos.
,

í��ni;;'(): à unanimidade e de

c"!" c:) CI}!'1, o parecer da Procura·

doriu Ceral do Estado, não conhe­

cer rlo l'eeurso. Cus.tas na forma

da lei.
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SIDÉRAltlA -, VIAGENS, PASSAGENS � TURISMO
t, ' �

S. A.
CGC N. 83 901 769/001

AssembllÚa Geral Extraordinária
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃ0
Ficam convidados os' senhores acíonístàs da Side-

� I ' '

_.,.' r'ama,' Viagens, Passagens e Turismo S. A., a se reuni-

; rem em assémbléfa geral 'extraordinária, no próximo
1" dia 15 de [ulho 'do corrente, às 15,00, horas,' nos escrito­

, rios dÇl- Emprêsa Auto· Viação Catarinense S. A" gentil-
, I '

.' mente cedidos,' à Avenida Governador Ivo Silveira, es _

-quína da rúa' Joaquim Carneiro, ai fim de tratarem da

séguírite /

Ordem do' dia '

,
1° _ Alteração do artigo 6° (sexto) ,dos estatutos

sociais. I,

2° _ Outros assuntos de interêsse social.
I A diretoria, coloca-se desde já à disposição, elos

senhores ' acionistas, para prestar os esclarecimentos
•

' <ii!:) ,,' I c

que, se fizerem necessários. ..

Florianópolis;, 18 ele julho de 1970.

,·Dr. Werner Greucl, diretor:pre'sidente.
APARTAMENTO /

I

Aluga-se -um apartamento com 3 quartos a rua

Padre Roma, 48. Tratar na rua Padre Roma, 54.
I

,
�

1(,
__

DECORAÇõES DE CORTI�aDpS KONZEN
, t Confecções de Cortinas Magi-Pregas-

Colocações de Trilhos
_ Orçamentos sem Compromisso

-R'. ARACY VAZ CALLADO, 62 _ APTO. 3 _ ESTREITO
<FI;()RIANÓPOLIS .

'

SÁNTA CATARINA

PROFESSOR HENRIQUE STODIE(;I{
, �V05ADO

'. Edifício_ F�orêncio Costa, (Comasa)
Rua Felipe Schmidt.. 58 - sala 107

\ P.i�riamente_ dao 10 às 11 e das 16 às,17 horas..ou, com
,", 'hora marcada, 'pelo Telefone' 2062 "

'I

TERRENOS 'NA' TRINDADE' É' COM H�LIO' COSTA
<

1
'')ispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade:
;:iTegócio diréto sem, intermediário.
-

' ,

'Praças especiais. Prestações NC+$ 100,00.
;Nunes Machado, 17 _ Corrj. 4 _ Fone Ext.r'20-59

. ,

"
,
"

R. Tenente SIlveira,

SERVILAR DPTO. TÉCNICO DE TELEVISORE�
" Está em condições de consertar' seu Televisor em

-' 24, hora·s. Atendimento domiciliar.
�

. \ ,

Nu,nes Machado, 17- - Con]. 5 e fJ - Fone 20�59

'- ;'DR� CALI�TO GOLIN

I'

sala 106

MEN_[)ES'

De segunda à'sábado
Horáríe: 8 às 12 h-:., '

.•

14 às 18 h.

/
\

PUBLIO MATTOS
,

. , "

EM BRASíLIA -,

ADVOGADO'-'
'

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
1'ribí.úlais Superiores ,/

-;
,

.

EU_. Goiás, conj, 110 - S.C.S.
r�lefone: .42-9461 -,' Caixa poltal, 14-2319
BRÀStUA' DI�TRITq I:EDÉRAL,

.,8. EVILISIO CA,OR
ADVQ,GADO ,

Rua TRAJANO, 12 - SALA SI

SALA' VENDE-SE
Edifício:, APLUB - 6.0 andar, Tratar à Conselhéí-

'fá, Mafra" 37'- Cartório Salles."
\ '

ALUGA-SE
"Especlal para Repartição Pública". _ Uma ca­

sassituada à rua Felipe Schmidt, 71 esquina com Pe-.
dro 'Ivo. Informacões:' Tel. 2536. I

,

�
..J I \

� IJ·RA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
/

LARGU�,�.
PSIQUIA'l'RI:A ml"ANTIL

'Distúrbio.,; de conduta - Distúrbios da psícomotrtcí­
tia,de - neuroses ,e psicoses infantis, _ orientação

_,psicológica de pais I

,u:puoe oC; - 1:t 'U 'opuqoUIo\L saunN unu ;ôr.I;:mnsuoÓ

.- Problemática Pstquísa, Neuroses
'professor, de Psíquíatrta d'â Facuid�de' de, .Medicin�,

, DOEN;ÇA!S MENTAIS
,

' Consultório: 'Edifício Associação Catarlnense de

&4:edicina. Sala 13 - Fone 22·08 _ Rua Jerônimo

Ço'e1110. 353" _ Florian6p�lis r

<:.EMPRÊSIl' REUNi'DAS "tTIlA.
SAmAS DE 'LAGES '� qIEGADA EM FPOL1S.

5,00 horas

13,00 horas

. 21,00 horas
SAlDAS DEI FPOLIS.

14,3� horas

21,30 horas

5,30 horas
,

OJIEGADA EM' LAGES
5.60 horas 14,30 horas

13,00 horas , t 21,30 .horas

21,.00 -horas
'

'5,30 horas
Saídas de Florianópolis � São Miguel do Oestà

,

19,00 horas diàriameríte

o,' Saidm; de São Mi:,;uel do Oeste - Flo_ic��j1lcli5
J�,,'-�': 'J�RD� heras c1E!!if.mG!1�o

; �......
�

• ..!.......�l....:--.. _ . .-...."". ---�-�--,�

I' ,

� Rodoviátiâ Expresso -Srusquense
'I'Iopírío: Cambcrhi, !taja! e Bhnnenau - 7,30

1:1,30 ...:_' 10 _ 13 - 15 _ 17,30 _ e 18 hs.

Canelínha, São, João IBatisd, Nova Tr;nto ti

Brusqne _. (>\ � 13 e 18 hs.
, '

!'igi];l,ió, �aJo� ÇJercino e Nova Trento -;- 13 e 17, 11s,

'PASSAGEN13 E ENCOMENDAS PAR/!.
rijucas, Camboriu, ,!tajai,' Blumenauj Canelinha, SdO

João Batista Tígipió, Major Gercino, Nova Trento !:'
,

,
, 'í

'

,Brusque ' ,
,

VOTE NO ,DIA 12 - DOMINGO NUM PROFISSION.\r.
) PA1�A PRESIDENTE'DA U. B. c. S. C.

Para Presidente -'- Procópio Aguiar.
Vice Presidente - Waldir Kretzer .

'10 Secretário _ Jair Z'einftt. ,

r I T '

2° Secretário _ Gilberto Oliveira.

1 ° Tl:)soureiro"- Filjsberto Costa
: 2° Tesoureiro -' Hermogenes M. Marcelino .

',I '. \ I,

Presidente elo C. Fiscal ,_ Jair Aguiãr.
Orador :_ Dr. Hamiltoq' ele 'Moura Ferro. ...

HONESTIDADE + CAP�CIDADE + TRÁBALHO
"

'.É � A JlJSTI-ÇA .

' • :
-

,�1 ;

,I

�
,

I- < CER"I:.IFICADO EXTRAVIADO I,
), . ' .

Foi perdido o Oertificado ele' Propriedade de n

220774, do carro marca Chevrolet, placa 20-80-87, ano

1941, �OLor. AA710131; �ôr 'Bege Nilo pertencente ao t3r.
Álvaro Leite. .

'
.

lND� AUXILIA A PESCA CATARINENSE
, /

,
j

<

Em com�ênio com"-:' Associação de Crédito � Assis­

tência Pesqueira de Santa Catarina _ ACARP,ESC -

o' Instituto Nacional:' 19 pesenvolVllllellto Agrár]o -

INDA - destinou a quantia, de Cr$ 50.0GO,OO (CInquenta
I x

mil cruzeiros) ao desenvolvimento (los 'ser'viços assís­

tê�cia técnica i que 2. ACARPESC vem prestando aos

pequenos pescadores 'do n��so' Estaqo..
'

O Senhor Presidente do' INDA. já' autorizou o paga­

menta ela importânciá de C,�$ 25.000�OO (viptc e c�nco
.rníí cruzeiros) para andàmeríto elos trabalhos.

) , '1

CASA VENDE-SE, I

, Vende-se uma 'casa de: alvenaria, 'com 8 peças. Si­

ta à Avenida Atlântica, 11°; 217 _ Estreito. Tratar na'
-, I

mesma. \

,-'

\,

,�
,

---"-,

, -

,<' \.

sambol·
'... ',' \ j'"

� '-

('I \."
'

.
,

j'

, :�;(.) • '-',/ t �, i. �

. êle iêtentific� �. ��;i�
, \' .. ' .

©©J@)® (P)"i:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( .

....

�i�-==--=-===-=,�-=--=-'-"±'L------:;;m ,- --.-----�--
-'-'---

�llI I' ,-' DIP80NAL .

I,'"
.

I Rua ,Felipe Schmidt, 60 '-' Fone 20·51.

II .

DEPAJ�TAMENTOS DE CARROS ÜSAOO"i
Rural 4x2 �. Azul c/Branco' '-.� .. , , :...... an:> 1'969
Rural '4x2 '- Vereie c/Branco . .'.".", './ , : . .. ano ·1963

Rural '4x2'--'-- ·Marron·· ::. :':�,.:. ;' ::...... 0.110 1964

, Pick-up . 4'X4 .

-'-'-' 'Azul ano 1963

�i DKV,r 'Vemague'te' - Azul . .. .'.'.'.'.: 'ano 1967

I DKW· .. Vemaguete·.:_:_·-·Cinza·· ·

,' : ano 19t]'7'"
,. .

.

,"'. '.' 1·96·"'·· ...

Aéro 'Vermelho/Branco' ..

,'. :. :. :. .: .'.'. .: ', t ,:.'.,' ano' '"

•i.11 '.'

, .. , -, V�:O·��l·.·k�.·:s:wza�.g�,�t.·e�O.n:n.�B·�.�r;.·'1Bnrcao·�.�(;0 ..:·.� .': ..':'..: ..
:

..

': ..:.:.: '.: ..>..:'.: ..: ..: ..:.:-.: ..j.:.�, ...� ..:i..:i,. ';;; l:f:'.

'Símca Emisul Creme/PTêto· .. :.: .. :,':.::·,':,','.:.:. ano 1966
ano 1968

1:1 . I Vóll\:swacren' Ve.['11101110 ... ,':::: .. ., :. :: .. : ... :. . . . .. ano' 196!)
, ' � .

l

I, .: KOl11bi Luxo . '. '�'. . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.

ano 1963

I;�_��:=��-====--=.�- ..... .... •.

'I:�
-.

.

��:\�Mf)�I"�HO' ;;�ÊGIHA-",.U��-U�-l�
I .' .,' .

. II
.. 'l

... \! '.

\

.

"

n,:.1 FU:SÁ, pi:6�\li�ài o: l}1qintlO., Regina ,nf!. rua Dr. Fúlvio' AChlec�,. 741 I�� (.
- f�J;ld.?S co.rn !,�1i:�1�� �a�e�d()'í.n� .. E.stre�t�; �oll1��em PUBA,Rp:mNA! l

.. , no MplP.ho Rem�a. par� �?-.�J,:nar melhor.'),
.

.

. [1.1
..:- ==��=-��. ':: ': I' -

-

M.� '.
. �'_iõR��-;.J!\

.�� --o���r-·.. -.-
'"

�àa; ��.��,���:��.�;:: :-�. �

"1'11
r- �

LO-h,\) . &
.

)lUl�S�.•.� ;CI1. Lg;;·jU�•....
..

:
.

l;OivÍEI êiú :O'E AUTOi\1:ÓVEIS·:,ti ÚFiciNA'.

,
"

" .

: �,' ,"
," ,�

,
. " \ '.

'

VENDE.'::;;' TROCA --;. $lNANC.IA - PQNTO CER'l'(I
,

.

'. ··PARÀ·'B'bM.:NEGOCÍO.·. "'".'
'l'ElUOS PARA 'VENDA:' •. ',_ ' '. '"

.. ....

, .,' _',' ,:,,\�, •. 1 : >

D. K ..W.. Vero&i et '.,·.:f0:� ........••.. " •. "
- ano 1967

Karmanghià
';

,.; :; �:, .. : : \�,.: aÍ_1o i96f;
I�.spla:nada

.'

-; :'. :' .. itjf.;,:;: ••.•. ' •• ; ••••••
'

.. '.:...••. ,:ano 1968'
.'

.

,

.

'

r '�V.:t' -". ,'I. .;, . � "; � �;
Aeru Willys ;<' : , '. :ano 19(?�
Úro : Willys ano 1962'
Cureel 'Luxu (4
f�ua 'pr. J:<)llvio

L�' � � �·.H' ,-.
-

• t, ....

ROl ;PtIE�l,VtEíCULOS �i, IA,' .. :.
.) .

'.� �. I:�'
"

.' o',· "'�

,

.

,,'"
' • '

,
'...:.,.,

. D�spõe. F�ra . pIO�lta. entreg�..

"'l,.u�1I0ES tJ�i .:,)(j)�
_ "'�HIJ '.; .' .'•• :, ',' .•• ,. 1.Q47 - ,95�'
f-ould Diesel : .', , -=

"

ford ',., ... ; , .•..•...........•...•.
('h I t ,..'� . -(;

.

f I. - '1", ,

I . cvro e ",.. .
'

····c·-· ..

Dl)�S c4rujnhõ( 'com.,taHqiles para. transporte de combustível.I , bludatous. t'j'n ,uciarl:lt;iJtoli, I
.

l.� ..�_._..

,,,' ;"1
I ,

1"'1
1962 _; 1963 ..

; � , .,. • • •• 1963·
... : •• >'. f<350

'.... c:'.•.. 1950'

l'el. 3tt-n

�,;_--_-�_-. :--�=-_-�_-� �'"�_�,!i!i.�.'.�,,-�='iiii,,������....��������....:
.

. o.' t ALERIA'
.

AÇU AÇU
Em expo:;;ição rermanente d� melhores _a,tistas barriga·verdes.

Artesanato, jóias, cerâmica
Etc ,& etc & etc

"

m:umenau ..(_ Y5 de Novembro,' n.
'"-�-

__--_-

. ,

I

�\

\­
/1
l

'r:

.'

"or que
.

",'
ail1 da não temos,
um p'rontO·SI04:orro
em fi ianÓlll)�is ?

,

,. ,

\,�, � -, .

o t100s Clube F�.lÓIIS-E,trelto e o Asso-
. CIQÇÕO CatariOOii:$0 deMedlcloo,lrmonadc:':,
fapelam aos podãr.es públicos para a &:.;;�

.•_..,"JuçãQ,.d.'st.e",ongu.s,t.ialÚe.JU'obl�mo ,

.,.

Recolhimento
Sindical tem
estudn no 18Rft

B:��ell�u (Sucursal) .:.....:... . .O
Escritório' Ré cional do Ibra em

\ ,?

Blumenau i.i iniciou as atividades
· l'dacionada� com. o. recolhimento
da Contribui, ão. Sindical é as gui­
as de arrédac ado deverão ser en­

tregues no fi J�l elo corrente mês
às avênciasf mcárias. O Sr. Luiz

Felipe Re'ic; Martins de Barros,
Clle{e do,' Es : ritório do Ibra, de­
clarou'sa o I �;TADO na tarde ele
ontemioue "_-ara a cobrança da-,

contribuição sindical, caberá ao

Instituto . B asileiro de Reforma
Agrária, a:';' .tir do presente exer­

cício, lançar �., contribuii1tes das
, enlidâdes: sii: licais do,> planos ela

C0ntag e da "-NA. De acôrclo com

a legis13ção., �ente,. par!1- efeito .de .'
enquadramen sindical, conside­
rar-se-à -trab: ·1ador. rural, a pes':­
soa rslca C!u' .!1restq· serviços' a

empregador. J ral mediaúte remu­

rteração de "ualque res,!'lécie e,
quem, � propri ária ou não, tràba­
Hie individua' 'lênte coi te�ime de

,

ecônorriia· faJ i' iar, assim entendi­
do' o 'tra:haH' dós Iúembros da
mesma fan" ia indisoensável à
própria 'suosi �neia e -exercid.o em

concUç6es de l1útua dt:!peri.dência
I
e colahora(;2 ainda que com a

ajuda c�entu / de terCeiros. <=0-
·

mo eq1pregac r rural é considera­
dá a ',Dessoa'

.

;ica ou jurídica que,
terido empre �do, empreende a

qualquer titr') ativ\dade. ecollô- .

mico rural e. !.Uem mesmo em re-
·

gime dé e:�o; 'lnia familiar e ain­
da que? serr empregado, explore
área aue ex( :Ia o 'móduló rural
0\1 :outro' limi que venha. a, ser fi­
xado para e; 'ia 'região pelo Jy1i-
.nistério do abãlho

.

e' Previdên-
cia Sqcial".

.
. .

cm :�'RIBUIÇAO

DeclarOl áinda o \ Chefe do'
lbra que à c. 1tribuição devida ao

plano da CN. 1" será lançada e co­

brada dos e; I:pregadores rurçlÍs,
tot11al�do-se �lor base' um dia ele

sal�rio mí.nino reg.ional por mó­
dulo e 'fração 'contidos no imó\'el
rural obieto do lanc3li.ieúto. Quan •

to ;:10 piano da COi;tag, disse que
as contribuiç,Oes devidas pelos tra-I
balhadores rurais assalari adas,
descontadas rbs respectivos salá­
rios pelos elr!1regadores na forma
prevista pela CLT.

AT� .:31 '1!: DEZEII'IBRO

\

IJ Fit�alizOl
Suclusqi de'
Luiz Fe'i!1e r
ros, afirmand
elidas d: aÜf
às declaraçõ
lados até 31

suas ·d.ee;arações à
) ESTADO, o Sr.
is Martins de llar-
qu� "todos os pe­
·ção· ou 'aditamento
cadastrais, formu­

e ·dezembro Cie ca-

da excrGfcio �rão apreçiados e

julgados �ara ) exercido seguinte
e não' eximer o contribuinte' dé
'efetuar 0, reco hünento d.a"contri­
buiçã.o l,ançac e cmitida nos pra­
:z;os re�ulame. afes. ressalvada a

possibil idade 1:; estôrnos ou com­

pensações clit�'e ns entidades crc­

c1Clt(\R.

Heririg
. .

\ "

ItfFelUtfAM'
.

"
"

l' t: I
I

�

\

ancião solitário foi
'encontrado

é
'

nhJ111en�U (Sucb�Úf) ,--7-'Alir';'
tados 110r vizinhos as autoridades
policiais encontraram \13 manhã de :

optem, sem vida, o ancião Jos6
, Almeida, de aproximadamente 60
anos, que vivia num barraco solí-.
tário, localizado nos fUl1GOS do
Centro de Saúde de Blumenau. °
velho -- que era dado ao vício do
álcool -;-: vivia maritalmente com

uma l1\lJlher,. que há alguns mq­
ses foi encontrada 'i1lOfta: n,0 mes-
1110 'focal. Presumem as' 'aútorida -; ,

eles que a c;msa-mortis,' tenha ,si­
do grande consumo. da ,bebida . e

pouca resistência do .ancião,
.

o 'que
sei-á. confirmada al)ós a liecr6psia.
Uma viatma do Corno de Bombei­
tos,. 'auxiÚada !lar �nfer�leirQS': '1;S:,:",'
mov.eu o' corpo: cfe : Josç '�'AIIíleUia;

.

pàr'a �ci neçrotério ,(\0, lIQsijitiÍ J,:tni
v�l:sitário. �A oco't1rência· fof regis- .

trada na Delegacia Regional . de
Polícia.

.

Continuam acónte�endó
.

ehl
profusão brigas e desentel1�i��.d�.\

, \

Sociedade

-- Em raso de Mlvidas. quan-
to ao cnqua :lra111'ento, informou-
'o Sr. Luiz d'� Barros, o enlpregi­
dor O�l a -eil' idade sir:dical inte­
ressada DOe'" cão suscitá-las pe­
rant� o Del ''lado Re9lonal do
Ti'aba1ho, :'0

.'

eom�et� ao Mirlis­
t�rio. eb' Tr8 alho e Previdência

· Soei:rl dirimi as dúvidas referen­
tes ',1O lançar' :nto, recolhimento e

. distrib'uição I' 1. contribuição sin­
dical. Par.' Ol '''0 lado, é facu:tado
aos contribu' tes . encaminharem
80 Ibra o' a'. tamento à sua de­
claraçào cad :tra1, quando hou­
veÍ:' '1ec�ssid�' � de esclarecer' ;,IS
condições d� �rabaIho' e explora-

. ção do imóv que possibilitem a
\" retificação' de lançamento da con-

._.__-,

tribuição "ine1 .a1.-

Às 20. horas de hoje será inau··

gurada no 'Pavilhão B da PROEB,
a 3a. ,Exposição Feira Interna.cional
ge ,Pombos; rÉ!ubinUo expositores
do . Brasil; Alemanha, Argentina, r)
Estados Unidos. Ficará abc'rta até

domÍl'lgo.

Assumiu [1 presidência elo RotQ­

ry de Brusque o Senhor Wernp:,

Willrich, substituinc'lo o 'renento

Gcraldino Telles. A, solenidado
acontecéu na .8. E. Bantleirantas
'em grande reunião.

(
�

.-

O· Vereador 'Luiz Antônio Soares
acontecenüo. Tcr�lpos atrás falou·

.

me nürn encontro 4e Ve.readorf.s
de todo Estado, quando sciíaJ"Q (:e·

batidos 03 prOblemas que 'terrt e�l.
COl'num, assuntos ligados com o'
·executivo estadual e para maio.::

cqnfratemização ta�bém. S':ct\

idéia está concrstizada. Blumem.u

,sedia nos dias 27, 23'e 29 de agês·
to o 1'0 Encontro Cata1'inense di'

Vereadores.

Devido a nOS5::1 ausência na pá­
gin::1 de ontem, cumprimentamos
'hoje a scnhor� M\Írio Ces'chini,
Dona MaJ:ia Amélia, que trocou de

idad� na têrça·feira.

Os casais Vilmar Luz, Júlio Cro;·
sembacher, Benjamin Margarida 0

Helmuth Lautel'jung jantaram
ante 'ontem no Candelabro em me­

sa grande e simpática.
, \

A uisquerla do CandelabrQ com
o maior "stock" de whisky. estran­
geiro e nacional. Até Buchanans

Qu,:,m estêve lá: Dr. Jaison Barr0-
to, Flávio de i),lmeida. Coelho, Dr.

He�bert Muller) Hering; Dr. Oscar

Krueger, Dr. Werner Greul e Vil·
san Praun. Eis a. conclus.ão 'destas·

presenças: aprovado' com nota
, alta.

Aniversário de gente jovem hoje.
Hel9isa Helena. SChaeffer,. filha do

prezado casal Aderbal Schaeffer,
Dona' Edi, da sociedade brusquen
se. Cumpri1-11en1:os:

Quem ficou devera" rnratltu(]o,
'eom fotos de Balne:-irin Carlll,nriâ,
obra elo 1.:11..:1'0 'Wine!;: 1o, ') i�f'L

,
,.

, �",' "t" �.:', .:�:,.:'�; '>:",.'', ·�,1':;; .:\·�'1: ;�":1";1 :�:_.
los '.Has'!téa.s'af�e ;t91erâ�l,çi.a{ :cl{ nJú':";
menau, O. que t.eni: de)x:açlo baslap-::
te preocupada' ri: QoHélti: locaL Urna

, ,-
- ..

f •
'. '-, • :( lO '. I '

nove .boat&,:qLledu110JOuà 'pa Rua;
Pastai' OSY"l'lcíà 'I-;Ies.s';J rói palco .de.,

· urna agr�s�ão, quando; três dil1,len.'
tos 'agrediràm: vidten'tàihénté. o mo­

torista, Nâan . SÚv�. 'A �í:tj�a,..: Íé-�

; sicl,eúte .à,_Riia' A�:;tr,a�guá,:·f<:ú ..Í)i'u­
talm�nte .:. 6SIDanc.ât1a':, tendo -: sido
�bi)iga'd;

c

a �e1 ,,:j.ntê'hia:clà:. fiá,,. fIos-
piial' s::i� ta iifrQ'�LJili· 'v�r�:ud�'�dps
fei-imentos 'i:e.teb"idOs: :

I
, .' ..•..•

.
,:.f '

.... :'" .- ':" ,:.J::"'_ ...

.; Chamados" ao lôcal dá;' agres-
são, o� -tr�s :�qdivíctu:os for�ii4�tl-'

· dQS e" conduzidos a': Deleg'aC'üt i :Re-,
giqnál' de. Po.líci'a,·· LêDClÜ':::s'i�i�i::;H�

. bertÍldos. '-apa;;' p:agàreltl::f��IÍça .. :
" ;.::... ·Fõ�,fetebe.f;�0rlile)1lI.:Ü:� p'i�s-ão;
um d,os· el"�n:íeil�ps

.

ameaçpu:'os 'Po'-·
'lidais, ·,dizénd0�se· Agente: ,��cr.�to I

· dó. EXerdi-d·· .

e rtegando:�� . à, ��n�
,tr,ar ria� viatgra, pois ciria :�': d�lêga­
.·cia :. de ·Jax�.. " Sem' doçulueú'tação
que <:) Idêptific;:1sse, 0' '�gi'e�sor foi.

.

.. -

� � . -
. � .

-

·pi'ê�Q. jLiptaiJ?énte· ,Ç9m ,�eús �com-
panheiros ,c' inC.lUS'Os : "rió· c6.digo
penâl}'ho êapí�I.lI�· ��s' .1�Sõ�� ;:�9r'-

"

:poraI��:�/·" ...\',.,:.>; �'. �<.j�:'���:� ..� Ü\� " •.

,
.

. �

çóes Públiclj,s ,çra,q��la PrefeltUl;ft,
j Ch�di. t)'m. gràrid�' 'painel. f

lhetü' .' tUriStiC0 ; .para . apro.veitá�lfi..3.
•

',' ,.. 'o!,'. ,_,', "

'. ,

,I ,'I,

,Casan:i.�.se· hoje': na ,�'MiíÚiz " cÍe
são paúlo ApostoÚ�, M:Ú;:iW'·Çris,tl-·, .

na.' de Olí�veira e' JlÍ-mes Leca'téilt
às '17;30 horas. o.s. co'nv,idado& ser;!q
rccpecionados·.. no'· ;r.a�ajara, Têht�:,
Clube. "',. ..

Mfrrhà terra �ata� ·.prom'Sverá fie)
dia. 29 di:n;l.gôsio ,o "1;3aile.· do
ChQpp", no pávilhão ,ãe' ExiJOsiçô';S'
cbm :!Ó� .,MOJ1binâtV� .. Ehi' 'Tiinljó). I

é.' él�ro!
.'

"', '

,

. ':':'>;}.;':,.'., �
...
,'

.

, : ,.0

, '

Inoluido' ent.re os cafarinenses 1�'1

Pr&Bienal de São Paulo, o poeta
Lindolf BelI irá :InostI'al' S'ous poe·
ma,s.obj'etos, que estão mtÍito'. CO\'niunÍcativos. Levattlf.cJ.se em conta
afuda a sua beieza; que é, eJtttâ:o·r..
dmá�ià, LindoIt BelI de uma. tótrna .

mais direta levará a "poeSia. ao
'

povo", sua vetdadéira intençãô.
Enquanto. isso ·pt:·epára oti�ro

livro

O lõcal para a festa de "bal1[�
bang" que promoveremos brevé·
mente será ,Íri;esmo o Bar Bar Ela
{(.\ assim 6, Anamaria), para fin!)!
d,' férias. Será. válida o traje com

p,.ll:as Leo e jaquetas idem id:'m.

«�}. do embalo). O que 'não é cli;:i·

1,1'1 s:.ívpl, (:1.'1 CoHs 4ii.

Taxa -extra
'da entese
gera-' debates

: Blum�n��' (SL(�u;rsaIY C:{_:';, A· \. ' ," " 4:. J
·

taxá, exira introduzida' pelá CQm-
panhia de Telecomunicações .' de

) Santa Catarina, tendo em vista os

melhoraméntos introduzidos pela
emprêsa . mi rêde telefônica: . de
Blumenau, está sendo alvo de dis­
cussõesno, legislativo municipal. A

'. -cobràlJ.ça:· dos: melhorainentos pe­
..
'lá Cotesc .já fC/i _objeto de estudos
& 'diseussões entre .os dirigentes da
.·A�sóciacão Comercial e Industrial
de Blul�nau. .

. . Na reunião de terçá-feira da

,/çnma-ra Municipal o .problema
vpltou a· P'!uta, com a 'prysênça-

dos Srs.· Hélio Abreu, . Mai'cos
B.andeira Maia e Acádó ..Delfina,
diretóI:�s da em_prêsa. Fàland�' na
'oportunidade;; o Sr. Marcos· ,Ban- .

d�i�a Maia disc�rre�i s6bre 'çls?pl'a­
nos' da . Cotesé,·

.

abordando aspec-
tos·' do .passado e 'do' presente.
laf1.�ri:ciai).ç:lo os projetos dã emptê-

· sa:para, o futuro, justificando a ne ..

'cessidade da cobl'ança da taxa ex-

• tf.éJ,·.. aos usuários ..

" 'Amparo .tegal
.\ .

Contestando as justificativas
d(l Cotesc, o vereador Vitor Fer­
nanço S!1sse, reoresentando à p're­
s'iê'tência de 'Leglsia-tivo

,"

afirmou
que'O bllimenauense não 'está' dis­
p.ôsto a· dar esta' colaboração, à

· Getesc, acreditando que o paga­
mento será feito sàmente se a ta­
xa \extra estiver aml)arada legal­
mente., Lembrou o edil que o Ser­
viço Autônonlo de Agua e Esgo­
to também está amoliandó sua rê·

-

de de distribuição
-

d� água, mas

que' não pleiteia nenhuma tax<t

çlds eonsumi90res, havendo ape-
;l1as pequenos reajustamentos .

de
ac6nlo com os �astos' feitos Pe:lu
Sàrnae,. Essa política, afirmou . ('

ve�cador, devf;:ria também ser ado"

ta�a ,pela Cotesc.

A seguir, 'olutros oradores .S"
fizeram o�vir, dizendo o Sr.. 'Loi'
Aritônio Sóares que a explana­
cão' dos reoreseht311tes da Cotes:
fô;sse feita diretamente ao púbÍico.
mostrando mais detalhadamente a�

· razÕes que levaram a Companhi:1
ele Telecomunicações de Santa Ca­
tarina a i.nstituir uma taxa extra
aos usuários de aparelhQs telefô-

/) nicas. Finalmente, o vereado"
Afonso Theiss c1cda�'�u que não

pode concordar com 'as pr�ter­
sões. da emprêsa,' acrescentand·)
que os valôres arrecadados 1pen-

·

sà:::mente pelo ll111nicílJio 'aos co­

fres públicos é bem superior a 1

investimenta realizaclo "pela Ce·
tese nos melhoramentos realizadns
na rêde telefônica de E\l!l;Inlr.-

"'nau.

Em prossegu,imento à seç�(1
da Câmara 'Munieipal os vercad"-

I
res Afonso Theiss e Luiz Antônf')
Soares iniciaram um caloroso. de­
cbate, tendo em vista os três reque­
rimentos apresentados pelo pri­
meiro, solicitando que sejam .con­

sultados os resoonsáveis' pela Es·
col'a téeriÍca d-e Comércio Sa'lto
Antônio, Escola de Enfermagem,
Clube de Diretores Lojistas e Si,­
dicato de Tece\.agem e Fiação d�
Blumenau, visando saber a ,viabi­
lidade de criar novos cursos técni­
cos da indú?tria e comércio local.

. .

O edil Luiz Aptônio Soares di,:> �

qut:! havia erro; bürocráiicos n"s.

requerÍl11entos, razão porque n� I

.concordava com os mesmos. De­

pois de a,lgumas emendas aos re-

• qnerimcntos,1 foram os meSIl10S

aprov(l(Jos pelos memhros da mc­

Sr!,
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" (Ê que será travada a parti h r;ue
" ,ê .reputada corno a principal eh ro­
l dada de sete encontros, que é a

,:,;12.a de certame, pois tr. {t até

.nós, .para dar combate ao I, vaí,
nada mais nada menos do que o

"conjunto dó Própera, desta feita o

"único, _ representante de Cririúma,
'que" está, sendo considerado corno

o "fantasma" do .certame, mercê
, ...

;de sua mag:1Ífica cai11panha, tanto

���t' '":
"

c,

'

r
.....__ •..

Na última rodada alguns
mas surgiram com, as arbitragens,
n0tadamente em Tubarão com o

" ,jo'go ,Rereílio ,Imx x Juventus, IA

,.iúmula do árbitro Pedro Moura
. ·ainda não chegou à FCF, para qúe

,

a entidade tome conhecimentà das

I "irregularidadts àpregoadas, ta i::;'

"como expulsão de atleta do Hercí-

,\lio Luz, invasuo do gramado, agreil'
sMs inclusive do Presidente 'C�i)

'; \ ;Heré'::lio Luz;' Resta saber' o, q l}'e
consta o relatório \do Sr, Presi­

dente da' Liga de Tubarão, já pelo
,noticiário existiram mesmo as

"", ir;r�guJaridades. Dirigentes
- do Eer­

cílio Luz e, da Liga estiveram em

,Florianópolis ,e
.

fa�em carga cor!�
tra o árbitro. b Juv(mtus perdeu '

,1 p6{ 1 x' O � em.Rio do S:ul fizeram
,.l

seyeras' crít�cas aos dirigentés d�

f· .....n;.

FIM DE ,SEMANA' CHEIO
" .•'-

O basqu'etebol adulto" terá. nês�
te fim. de semana, uma gqmde mo­

vimentacão, com cis 'dois represeh­
>t3il1t�s d'a éa9ital do Estado-' reali­
zarrdo uma série de jogos; contra

" Jpirangq, dê Blumenau, União Pal­
i11eiras de Joinville e 'Bandeirantes

. 'de Brusque,
:if '\"1'" ,

Q Clube Doze d:' Ao-ficto \"c�;a

;'�pórtlJnidade estará
�

def��'�b�dJ ";
posição de vic� líder do ca,"'ü:o­
nato estádual, que oçu�a '30' hdo

�db Vasto Ve\'d; de BI�lmGJ1L'j.
...

....
'C,·l "

••� 1 ; ,

., ,tCa'rJos Álb'erto Dutra ele' Mello '

" '(LiquilíJio). c' Sidnoy Pràt�, ,-111,)la
" .\e;;afi1·peã d,;; double-�kjff do (';:llTI-
'� peonato Calarincnse de RCI10 de,
.1968 que não foi �Jara a r8:;' di::!
,. 28' último Dilra tentar o "1-:: ',,+1,
>porqu� o �;;'in)eiro decidiu

L,no, dois sem e no oito (lU�
"

'i]

j qom, çat�?oria, deix311do" 'ri'\
"'

,de seu, jU1120 o skiff e J
' ..

.�;,Pt:..ts' e Ftancisr'o Vilela ;) (� >":,
, :. , v9lt��,�9 a r�màr jintos no '1"0,

, que costuma- S�r Ó !1e'lú(t;. �,.o

" ,..-regatas:': ACnlP1 êIrs rI',

, ;,,' çle)'�otqr os novos "rejs" d' "1

bIe, catarinc!1se ('ue sEío os op:,:j,s
,"" Nelson :Ctti"rlghini c �11tôni0 Vi-

'

r.. ,'.

",:, leln:" Liqui,�lho" W:t!, também voltar
a ,re.p�ar no skiff, en,scJando u) pú­
blico aficcion3do Ido remo a 01' i�>­
fação ele apt:;cciar ,um dog .

'3

duelos ele totlôs os temnos' do es­

norte .t:el11ístico barriga-�crde. Não

Esportes
..

-

....... -

,

que c6i}sb'g:biu até. egcra' seis vr­

tóFÍas ê dois' �rfiIJates nos' dez jo­
gás qué clisp:utou., Seu último, com-'
promísso Jofcorytta o América que­
não resistiu;' á6 seu ',_pOdeüo, vindo
a ser batido' .na rc;>dada que passou
'pelá dmtagérn de 3 x, O,' cedendo­
lhe ao' Fértoviário 'e Olímoico a',Jj-'
derança.'

�

O' Avaitérri ctedenclais p�ra ,der'
'

rotar:o Próspera, disso n�Co ternos .

dúvida, reputado que é o seu con-'
junto 'cOmo, um .dcs. melhores eh
Estado, bastando- que suas peças,

\ �e� ajust�m perfeitamente- pata que
tenhamos a noção. 'exata do bom

. I.
'

futebol -que possue, ,

Dois pontQs., estão, a separar
prosperanos. e .avaianos.. o que re­

presenta mais ,um',motivo para re­

forçar a importância do choque.

.uem

, .. :";.\

rospera fazem
ipal jogo,' 'lda

.,It-"
"

. ,:,�'>;'�':: o. público. aíiccionadojdo espor­
, >',

te das multidões terá, no próximo
'domingo, no "Adolfo Konder", a

satisfação de presenciar uma das'
� ,maIS' empolgantes pugnas do ano,

devendo levar até aquela praça de

esportes uma assistência gtlC pode
vir a quebrar todos os records de
bilheteria em jogos do Carnpeona-

'

. to Estadual de Futebol.

,

Lig�, de Tubarão;' do Rercílio Luz
e atletas, b�m cõmo contra o" á.,
bitro.-

/
,
Por "outro,Jacto; continua,til.' as es­

peclllações sobre ,u' arbitragem� eh
Aducio' Vidaí em Rio çlo Sul no' jOI.
go Juventus, X' Caxias, quaNdo aI·

gc)u. em 'súmula é declarou' a eml,"'
sôras ',�de 'rádio e impfófisà' ,esc�it[1
que ,term,inou o Jôgo ahtes potra;·
ta, d� visÍbilidade,. isto é,' quand��
fáltavam 3 minutos, embora' cbns�
te ria súmula C}tie' aperiásum niin�­
,to ·faltava. A' iÍTIprensrl de J.oitivi!1e
comenta qúe o árbitro; i�i �gre­
dido pelo 'medico e pe10- arqtieir6
fêse:rvà dt) ,Juvehtüs, emb.ora· so
anuncie que ,na inÚ�úla nada éonE­

te. :prQblémas para .o Tribunal c1�

Justiçai Desp(Jtt�va, ,e, ,pata o Dite·

" , � 'c. ). .
�

0'0 '.

,�- ,..:.;r••. -, ';"�'" ·__ ::�:t� ,'. � "':r��,�"+:'� .

>

'

SAD�,' FICA 'ATÉ, JANEIRO
, ,Com a s,àídª_ pó então présidente
EuricO ,Hosíeplo' da, Bedi!ração j\­
quáticá ,de Sànta,: tátariria,.1, está
r�sporídendo ' .ls6i�daménté ' .:pela'
entidade ,do, reino eni ;nosso' Esta­
dp ('l, des�o�tista �ady' Caife� Ber� ,

ber, na qualidaçle de viCe présiden-
te, agora :g�indado

'

ao' cargo defi­
nitivamente. Antes' Sady já vinha
exercendo táis funções _!)orém CO!)l
o .afastamento dçfinitivo do presi­
d�nte, Saci)' ficou com a responsa-'
bi'idade de dirigir o destino da cn""

t)dade
.

do remo- <)té janeiro ele"} 1,
quando então exuirará o' mandato
ela aluaI cliretorii,

vai ser fácil o intento dos dois re- ,

madôres m3rtitlelinos, conside\'an­
do-se a boa ,forma dá duplá .aldis-,

,

ta que se' çdi11pleta perfeitaii1OIlte"
C;hirighiiíi, 'sob as ordens de .'Ma­
nuel Silvéira, que ainda é cõhslde­
,fado' o maidr "stuller,j de todos os

tempos, ten)' obtido. progressos téc-
fÍÍ'COS admiráveis; s'endo, por ll1ui­

tqs consider,ado ihlbátive( no mo-'

mento ,em águas cata'rineil.ses, re­

pres�ntanelo uma nova e, radiosa
esperança nara o Campeonato ilr�­
sileiro de, -Remo, a efetua�-se em

� janeiro em São Paulo,
'

, BLEMA 't;_ A NOVA SÉNSAiÇÃO
DO REMO, CARIOCA

Alberto Ble'ina revelação Ca­
tarinense qu� há pouc;os an9s e

foi conquistado pelo Clube de Re­

gatas', Vasco dã Gam,a, é o QÔvo
porténto da canoagem carioca,

iii

m·"""-.n'
-

I. go
a

',I

Vencendo a peleja e sofrendo O'"

límpico e Ferroviário revés frente
11 Hercílio Luz c' Barroso, respec­
tivamente, e perdendo ou empa­
tanelo o

'

América nara o Guàraní
(o(os' três atuam fora de seus domi-
.nios), o Avaí terá a1cançado '6
ponto, o que daria.iurn-verdadeiro
bolo ele lideres sabendo-se que
,Barroso e Hercílio Luz, com o

Avaí, estão com oito perdidos.
,. /" J

TREINO
l

Hoje, sob as, ordens do técnico
Jardim, o conjunto do Avaí estará
rcaJizarido a 'seu aoronto para a'
luta de domingo, podendo � exer-'
cicio vir à efetuar-se no Campo do

,Abrigo de Menores para poupar O
"Adolfo Konder".

/,

,·a.'\.
1.

.....

�. -;.,. �.W'l
tor do Departamento de árhH,ros
dà FCF,

,

"'" , '

ESCALA' PARA 'DOMINGO SAIu
Saiu a escala de árbitros -para

a ,próxima rodéj,da do Estadual

apontando:
Avaí x Próspera _ José Carlos

Bezerra

Caxias x Interúacional - Iolan­
do Rodrigues
Juventus x Carlos Renaux :� A!-

,

vir Rensi '
_

'

Guaraní x América � Luiz PRV-
. lo Carneiro '<'

"

, ,

Hercílio Luz x OlímpHco,-- Gil-
berto Nahas'

'

Barroso x Ferroviário _ ROldl"o
Borja
Palmeiras' x Figueirense ......:., '2e·

dro Moura'

EM AGOSTO AS FINAIS DO'
) ESTADUAL

�TeremQs, provàvelmente em a�

gôsto, a realização dos jogos fi­
riais é a decisão do titulo estadual
do C3!nmeonato catarinense' de fu'�
tebol de salão de adultos, iiiter­
rOl1lpido e posteriorl11e�te suspen'-
80 per um_processQ elo -Hélio Mo­
ritz de Lages. Julgado pelo STJD,
€:sse r:0;::firnlOu a sentença do nos"

'S0 TJfJ e ll'wi'à s::ráJinalmennte
cfetll3d'l a fase fj,lal elo certame

qwl.l1clo o Doze te,ntarâ conquist ar
l}Jais 1.1 '11 titUlo .

! mercê de sua excepcional\ forma
como "sculler". Êle foi a sensa­

Ç20' da 'rf;fata. dc cl'omingo na La­

gôa RoclL'ig:o de Freitas, quando,
eslSve em d,isputa a quarta rega­
ta pdo Can1ueonato Carioca' cl.e
ReÓ10 de] 969, Blema clêtrotou

Kleh, do Flamengo, com'

dtegoria, confirmando o

obtido pelo gaúcho na últi-
i

.

ma repta �lelo certame do ano

,passado. O Vasco venceu a tcgata
·conoui.stando quatro páreos con­
tra t,<' s :Ji), Flamengo, arrebatando

.

'a Uderança corri 247 pontos con-

,
tra 244 do rubronegro, 73 do B;:,­

tafogo e Guanabara; 20 do. Icaraí,
7 do São Cristóvão e 2 do Boquei- \

tão, Na 'prova de oito remos, em

homenagem à Seleção Brasileira
Tricampeão de Jules Rimet, a vi�,
tória conbi 'ao Flamengo por redu­
zida dikre�lça.

Harry
muita
triunfo

I' .

I'

No 'setor
abtádoriS'ID

"

o ca'fupeortaféi, catarlnense de
bola ao cesto adulto, .yai ter 'se­
quência esta semana com 'vários
jogos, tendo a' diretoria da Federa­
ção Atlética Cat�dne'lse,' designa­
do as:' varias 'autoridades que esta­
rão funcionando 'durante- .estas

partidas:
'

: '_
"

-

Amanhã a noite tendo por lo-
cai o estádio Santa Catarina, °

campeonato tú(andail1ento ,com,
mais dois jàgos,'

'

,

Na primeira batalha I) tira, Tênis
Cl�lbe vai daí' combate ao Ginás­
rico de ·Joinvilje.:� .;_<,

-

;�

7-:-:� ..;. " 4.•. '.\.
•

Nesta oportunidade .o conjunto
do Lira' estará. ·lj.)taIido . bravarrien-

'

te em busca, de :meI:l:ior colocação
pois pretéJid� eldsb�!l)qr o Iavori­
to eonj,(]ntb vasteverdino é p,assar <,
'a figurar entre, ás pti rcioais equi­
pes ,que lutam pela.'conquista do
tftulo.

'"

---

No outro' cotdio, ,6 Clube Doze
ele A!,'!:ôsto estari re8clf'lcionando ao

Ipiranga, de Bhún.enau que possue
tàmbém u'tna boa equipe, podendo
tlificuitar bastar1te ias' e,speranças
'dos: comandados d� Lui;>:' Carlos
Machado. I

'� \
'

-!-,:�. .
. I\-' �

PaJ;Çl 'funcionar na partida, Lira
x' Gir1ástic� foram r:des�gnados ' 9.!i·
'apitadore.s Paulo Mangüeira, Fran,.
Gjsco DiaS Silv'a, Airto'n Thoru.é de
.Souzá e CatlQ§ BtógnolIi,

.

:. .
.

,
.

Ainda' dáí sairá ta,mbém a 'dupla
,qu� 'difi,�irá Dóze :iC Ipirranga ..

'

-.-.-.

Ajndá �a n6ite,çle sáhado, em'
.

• • I
I

B[us'lue, ,est�ião jogaod\>: em s�­
auência ,âo'ceftbme as equipes ,de
,B'and,eirantes e� :Urt1ã� Pâlmlüras,

.

cOm o clube- ioirivlIense cumpril)­
dQ' seu coniprbrhisso auandQ'-:C:espc:_'
ra trÚirtter-§e', Ílâ êà-liderauça do
certame. _, ,

---

• •
"J

'. No, s4oado; aquj nâ. capital te­
temos màis dóis j6gos aifida, em
sequênCia: ao:. 'estãdúal ç1'e ba:sqUe­
têb(j)l adulto) NO primeiro c9tej.ü
jogai'ão L'Írá Tênis Gl'be';e'Ipiran­
ga de_ Blumenau, tend0 D0,zé e. bi­
n�sli,co na 'peléja de iunào.-< ! .'

"

•.
' Para êstes dois t_!)rélios

.

fÓrâm
convocados' riela FAé os aoitado­
res Paulo' t Mangueira!

'

Fr�ilêjsco
Dias Silva1-Avt.t;n Thonré d�' Sou-

I

za e CarloS' Bh)gn611 i.
'

"

Ém Brusque,::no sábado, o Bán-,
deiraJ1tes cumprirá,mais, um COI)1-
promisso agonr diante do' Ginás­
tica; com ,a dupla Dotival Grawé e

Vi�1ciliS Bado� ,ria direção d6 €:n-
contra.

I ,-

Portanto,
.

iC)�os a granel para os

amahtes do' basquefêbol, ri@'ste fi­
nal dei s(lm1ana

"
abúi .;'a cânital' e

na ,'Cj�ade de Brusq�o,
-

-:-�-
Resultado dos jogOS do Basque­

tGbol r�álizados pela Chave "13",
elo Camneànato' Es'fadüàl Juvetlil

- .' ,

na Cidade de' Jdinville:
1.0 jôgo\: S. B. Cruzeiro 'do Sul

57 x S.,R. E, Ipiran�a 56
2.0 � Sociedada :Gi1íásticri 55 x

G.. E, Dioces'and 22,. .

3.0 -:-;- S. R. \E. ItJitarlim' 44 x

S.' E. DiocesarLO;37 '

- -

4.0 '�. Çlu,be ;boze de Agôsto
35 x S. E.' Ctuzeil;6 do Sul, 30

5.0, - Clube Doze, de' Agôsto
-33,x G. E. DiocesailQ�i:I9t'

6.0 � Sociedade GÜ1:htica 54'
x S. R. E. Ibiranga 38 : I

7.0 � Sbciedãde Ginásticá 47
x Clube Doze de Agôsto 40

,

8.0 -'- S, E. Cruzeirc, do SuÍ 71
x G. E. DTocesànó 33

'

9.0 -"- Clube Dóie d� Agôsto
47 X S. R. E. Ipjranga ,2.6 (

,

'10.0 -= Sociedade, Gifiastica 58
x S. B, Cruzeir'oj do Sul 50

.

Teh.do em vista os resultados a-

,cima, ficam classificados para o

turno final do referido Ca,mpeona-'.
to as equipes da, Sociedade Ginás­
tica de Joinville e' Clube Doze d'e
{\gôsto dê FlorianópoI1s,

o J::�1f\DU) HoüunóPoli;;, (lU14L�d(;Ha, ') lU .IUl!JU Üu r: Iv �__j Llg, lU
/ -!

•

f

,

JElfltlROBA 'AUTOMÓVEIS'
Opala (-4 cil. luxo) .. , ,., .. ,

'

'.. 69

Opala (6' cíl. luxo) , ", .. ,: ,;, .. ,' i '69

Corcel (4 p/stand) : .'" ", .. " .. , .. , .. .\: ,70
" " \' , .'

,Volkswagen , , .. , .. " , , . ',' ,', : . , , , , . " , .',.; .. ,:" . , . , ",
' 70- OK

Corcel (cupê luxo) """",., .... :, .. , ......... ,., .. :... 69

Volkswagen 70

Volkswagen : : : : : : : : '. \.: : : : : : : : : '. '.
"

'. : : : : : :
" "

'. '.
" "

: : : ; :,: :' : 68

Volkswagen (v/.côres) '1'
•• , •• , , ••• ,.,.".,',.",.:., '1"

., 66

Volkswagen (4 p/stand) , ,:
" ,..... 169

Gordini .,." ... ,.,., .. ", "."." , .. ". ,'".:" ,'" .63

Aero: "",., .. , , ... , , .. , , , , , . , , . , . , , , !', . , . , , ... , ; , . , ... , 67

Aero

Aero'

Emisul I '..

. . . . . . '. . . . . . .. '. . . . . . . . .; . . . . . . . .... . � . . . . : . ... '.'" . . . 66
'

:' I
,

,., ,'., " .. ,.',."",., ,.,.... 64

65. . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . .; . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . .

\

Itamaraty. ,." .' .. , ... "." .. ",.", .. ".,.""".I., •• ,., 66,

DKW (belcar) ",." .. ",:." "" ... , .. , .. "", .. ,."
� 67

DKW (vemaguet) ",' , .' , , .. , .. , .. '�., ,.,.... 67

Chevrolet , .. ,'. , , , , , . , , , , , . , , , .. , , . , . , . , , ; . i-,. '56

Simca , , , , , , , , , , , , , '.' " , , , . , . , , . , , , ; , , . .. 64 I
,

Oldsmobílle , .' .", , .. , " .. ,. " , . , .. , ,,' .. , ." . "�O ' •• , • •• 62 I

Lanchas a' Tur1::lina (modêlo) .'""""" .. , , . , . � . , , , ,', . 70 I
Financiamento até 24' on 30 meses.' IRuá Almirante Lamego, 170 _ Fone:,2952'- Floriànópolis _ S. C.

'

�����_;jJ

Autôi\lÓVEiS
t

./ CAMIINHOES
Super Ford Caçamba .

Ford F-600 �: '

.

Ford, F-600 .....•.....•
,

.

,

Ir

Kombi ., , .. ', ; '_65

62 :

57
56

Firi��i�iàménto. até 30 meses'
MEYER VEíCULOS 'LiDA.

Rua Fulvio Aducci, ,397
ForiêS 6393 ........ 6389 �,Estreito

REVENDEDL1Fl AUTofUzADO �� C�RVSLÉR
,

,

'

aY doBRASllS.A.
. ,.' ,

"Preços
• ....� ;;;;1>'<: --;-; ,;;.·i 1'.. ,.'"- ��

. ........_'. .,..
, r·

adap'"
:'.!f

.

., A VIGO,RAR DURANTE o MÊS DE JUNHO,

PREÇOS MAX.
0,75,
0,78' �

084
'1.'

� O,fl4
4,2Q
4,20 ,

, y{0,90

PRODUTOS
Arroz japonês ,

Arroz. agulha 404 �especial
Arrdz bJ;'anco �xtra
Arroz amarelão ext'J,'á
Arroz branco extra

UNIDADE
',1 kg

,

1 kg
-

, 1 kg
,1 kg
�,kg
5 kg ,

',1 kg
5 kg'
1 kg
.1 kg
1 kg
112 kg
200 gr

, 1 kg
1 kl5
5 kg
1 kg
11�
10 ex,

1 L

454 gr
400 g}
6

400gr
400 gr
400 gr
200 gr

,200 gi'
, 400 gr,
800 gr
200 gr

1,00 'g
1 kg
900 ml

1

1 kg
1 kg
-1 Ú

g;an�l
granel
granél'
granel'
pacote
p�cote
pacote
pacote,
granel
gra.!!el ,

pacote'
pacote

Arroz amarelão extra
Açúca� refinado

AÇúca� refinado
Banha de porco
Batata inglêsa ','
�atata inglêsa
Café torrado moído
Extrato çW tomaté

Farinha de mandioca
�

granell ,

Ff1,rinha de jtfigo .'
. pacote

Farinha d.e trigo f�,W paêpte
Feijão prêto grane� "

FUbá de milbo pacote
Fó�foros pacote

4,40
2,30

,

0,40
0,44 ,

0,90
0,60 "l
0,35
1,05
Q,80
t;oo'
0,50
0,42
0,;53
3,20
3,10

,l 0,30'
0�80
1;05 '

'(-
0,,90
O,pS
,,0,57
0,95

,

. 1,70
1

> 1,�O,
0.35

3,80 ,
2,50

0,20,
0,40
0,30
0.23'

J_,eite natural ;\

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Lã de aço
Macarrão sem ovos
Macarrão' com ovos
Macarrão vitaminado

"

Massas, para sopa

"-

lata

lata

pacote.
pacote
pacote
pacote,
pacote
pacote
pacote
pácote

, pacote,
,ta,blet.es

Maizena

Maizena
Maizéna

Manteir�a /

Mgrgatiria vegetal
,
Mortadela

. óleq de soja
. pap_el hig-if\nlco popular
Sal refinado
Sal moído

I. Sabão em peda<.,o� peq,

rôl0
,

pacote­
'I

. pacote

OBSERVAÇÃO: Os preços máximos) fixa.dos na presente lista

não abrangem tôdas as marcas comerciais. As casas participantes
da CAI),EP estão obrigadas à. ter pelo menos uma das marCaS dêsses

proatítos por j:Jí'eçns cpie rião 'excedam il0S fixadns.
'

.

<

i'
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" .

BRDE�lr�úne ·lécniCDs::,.�-em crédiio-;
Rural para ver obtenção de recursos

_, ", . • / ......__. I
.

,

o sr. Francisco Grillo, dire-: das, com projetos contratados 'no 16 horas, a, abertura da concor-

tal' do' nRDE, manteve. reunião' valot de Cr$ 6.040.985,09, atin- rência' para a construção de um

CdÚl técnicos do Departamento de gindo 'uma quantia superior ao to- prédio' com 11, mil metros 'qua-
Crédito Rural; quando foram- .de- tal de financiamentos concedidos drados" destinado à agência cen-

'

hntidos importantes .nroblemas. re- durante o .auo passado.
.

traI elo INPS, em Florianópolis.
làéionado�

-

ao crédito rural em' .Os financiamentos foram con- 'ParticiparãG, da concorrência fir-
Santa ,Catarina, princ'ipalínente cedidos pelo. sistema de 'crédito 'mas do Para�, Santa Catarina e

quanto à obtenção de novos recur- rural educativo' orientado,
.

através \ Rio Grande do Sul.
sos a ser�m, aplicados 'no 2P se- de convênios com a Secretária da

mestre de 1970� �, '�gricll1tura;' -Acaresc.. P.fOj�tO· Ga
Na oportunidade foram ana- do Leiteiro, Epagro; Eagro e Coo-

<Iisados a'lgu:Js
'

aspectos do pro- perativas. Os recursos
. aplicados

.[Trama executado no' setor de cré- são provenientes de convênios fi-
dito rural pela agência .do BRDE xados com o Banco Central e re-

em Santa Catarina, cujas aplica- cursos do próprio BRDE.
cões . ultrapassaram as metas fixa" Está. marcada para hoje; às

Por outro lado será encer-.

rado amanhã o Curso de Inter­

pretação da Previdência, , Social,
promovido pelo INPS em Itajaí.
A solenidade estará presente o Sl\

Laé' io Luz, -Superintendente . do

",'J "

ESTAPO DE SANTA CATARINA )I' através desta, está fprçando a desocupação de unida-

,

,

COMARCA -DE FLORIANÓPOLIS .

' -, 6es 'autônomas {lojas. e salas) locadas a terceiros, p re-

.JUíZO DE DIREITO 'DA PRIMEIRA VARA CíVEL DE tendendo corno isso e com rerormas internas que t011-
i

. . ,
.

FLORIANÓPOLIS' .'

dona fazer no prédio, 'alterar à situação atual do ímó-

'EDITAL. DÊ .

CITAÇÃO COM PRÁZO DE VINTE v2J, ampliando suas, instalações em detrimento; princi-
". !

" ", (20) DIAS "

.� -'
, palmente, dos Requerentes, detentores da. parte ideal

! ',," -Ó, ,>0' 'DOU�OR "WALDYR' PEDERNEIRAS 'menor do condomínio,'o que, pr-incipalmente agora, com
',', .: TAULOIS; .)'ulz (d'e Direito dá, Primeira ·,Vál.';l

,

o ajuizamento da presente ação de ,divisão, precísa. ser.- ",� .,,_ "

•• ,I
, I" •

I

,,' ,
> Çível de Florianópolis, Capital' do Estado De impedido" afim de não dificultar a divisão que se pre·

$íllúa ça.tarÍl�a, na forma iJ� 'Lei, etc.
"

, tende, 6. - Por estes fatos, pretendem o� Requerentrs
,,' .'

FAZ" SABER aos qüe õ presente 'edital virem. ou a 'divisão do imóvel, razão porque fazem uso da pl'e·
. tlée, conhé6imento tiverem: (expedido d0S autos. n sente,açã,o: II - O DIREITO: 7. � D�� o' artigo 629 do

43�,-70 Régistraclo :a ri$. 2-8. tio L1vr'o n, 18, Autos de DI. I'· Código CivÚ ,que: "A todo tempo será. lícito ao conr'lô·

VISÃO, :en:{'q�� são' requerentes' -PHILLIPE JORGE e 'mino ,exigir a divisão da, coisa comum", o que consti·

'SUA lVIÚLHE'R e req4éridó SOCIE:OADE HOTELEIRA 'tui l.:iinâ das sábias .regras da nossa legislação, de vcz

QtiÊR:�mcú LTOA.' �� 'OU\TROS),' p'eJo 'presente editai. .

que: "A comunhão é mãe de discÓrdias - comminio

'que será afixado na 'Sede .dêste JuízO:, rio lugar de cos- mater discordíarum -:- proclavam os expedentes Ro·

tüme� e' por' Qópia1 pubÍicadá no prazQ máximo de, 20 manos; por isso o Direito não a lavoneia e "todo condôo

,(vinte dias) a contar' desta: data; uma· vez no "Diário minio está obrigado a sujeitar·se à divisão' do bem. co-
,Oficial do Estadp" e duas vêzes no Jornal local, CITA: mum, .:. ", conforme liçao do mestre Carlos Maximi·
SOCIEDADE HOTELEIRA Ql!ERÊNCIA LTDA., esta· liano iri "Condomínio - Terras, Apartamentos e Anda-
helecida em Pôrto ,�.<\Iegre ,:._ RS; JOÃQ DIONÍSIO Ro.· rés perante o Di'l(�i·to\.. l�ág, 60, muit'g, bem des;envol:rk "'L� .'_

DRIGUES e sua m:ul.her SORAIA<lORGÊ RODkIGUER .do por J. M, ,de Carvalho. Sant.os em suas obras "Rc·
're�idente em Lorena' ,"':' S1": e ADOLFO �oos. JUNIOR pertório Enciclopédico Brasileiro Interpretapa", vol
e !lua mulher LENrT;.<\ ''DAURA JORGE BOQS, residt'JI- I 8, págs. 312 e seguintes; 8. - Por Outro lado, o Códtgo "

tes em Caeté -, BA:; "por t.odo te6r da petição e des- /' de Processo, Civil em seus arts. 415 e seguintes, dá a

pàcho a seg'\lir 'trans6ritos: PETIÇÃO DE FLS:-"2·3·4·5: forma de proces�ar o pedida de ',divisã'o, que COmpeLE'
- "Exmo. '!3r. Dr. Juiz 'de·Direito ,da Vara Cível' da a qualquer dos cpndôminos contra .os demais, desd;
Capital: PHILLIp,E' JORdiÉ e- sua rriülh�r INÁURA; ,CA: qUe feita a prova ,de Cllomíni6 pelo autor da ação III) -

PELA' JORGE; b;asile�ros, fasados;' êle c�merciarite'? OS REQUERIMENTOS: 9. ,- As�im ,Exa., preenchendo
eja 'doméstica, domiciliadOs '\l residentes, nesta Capital, os Requerentes;'os requisitos previstos na noss� legi<;;la·
ppr seu advagado (pac" n; 1), no .fina:! ',li§sin?-dQ, v?-ri;' ,ção., vêm 'propor a .presente AÇÃO DE DIVISÃO, visan·
a, V. Exà.l, respeitosament.e, expor e requerer o seguin· do, a delimitaçao do quinhão de cada co·p'rop'rie'tário
0tE\:'�I OS -FATQS. 1.:-;::- Os R�querentes' são proprietf;irios,

'

:'Eclifício João Alfredo, j(J ca:racteri·zado; para o que 1'2,

enLcon�fomínio, 2t� :irpóvel constituido dl;l' edifíci� ,

�" querem, afim de que contestem a 'presenté ação, que-
terrenq, denominádo "Edifício João Alfledo",� situa'dn

I

rendo, aco�panhadó-a em todos o� seus atos, á cita·
'fi rua Jerônimo Coelho, n.l, esquina com"a rua Cor'!· cão'cios demais çondôminos do .'referido,imóvel: 'a' ser
sel1;1eiro Mafra,' nesta Çapital, todo de concreto arma- desenvolvida da seguirlte forma: a) citação por man..

. do,� com � (set2) pav'rInen:tos e sub;�010,' perf2izendo a) daelo dos condômjnos resident�s nesta Capital, VVA.,

á,rea t9ftai'> di' 4.320,25 ,1)12,' de cujb' ÍIn6vel 'possúejÚ ,[i MATILDE DAURÀ JORGE, à Tua Joao Pinto, n./l (EdiL
pártl;l' �deaj' correspondente à 7,68% pertencendo �o re,,· Banco Nacio�al,do Comércio) _:_.Apto'205; ':OR, ALFRE�·

Úí�te aos demais condõU1ipos, MATILDE.,-DAURA Jori· ' DO DAURA JORGE e Gua mulher TEREZA GONÇAL-
Gf}, ALtR:EDq DAURA JORGE' e SUA MULHER' TE VES JORGE, à rua, Padre Roma, n. 7'6; b) - citação
�Ef:A., GONÇALVES JORGE, ADOLFO BOOS, JUNIOR por edital, a ser feita/na'forma elo art. 178 do CPC, dOE:

� &mi mulher' LENITA, DAURA JORGE BOÓS JOÃO condôminos, domiciliados fora dêsta comarca (art. 418
bi:ÕNíslo' RODRiduES e sua mulher SORAIA 'JOR'GF� elo CPC), quais sejam: SOCIEDADE. HOTELEIRA QUE·I

,

.

., 7"'} .
. I . \ . �

.

RODRIGUES, ,todos estes com 49,20%; e a. Sociedac1G !\iÊNCIA LTDA., estabelecida em Pôrto Alegre - RS"c

Hot�leira Quefên_cia Ltda, com' 43,12%. 2, .:_ A p�r:3 \ JOÃO DIONÍSIO RODliIGUES e sua m)1lher SORAIA
pertencente, aos Requerentes (7,68%),! foi àdquirida, (1� JORGE gODRIGUES, residentes em Lorena \ SP. e

seguinte, forma: 3,40% (�,8d%' ,da metade do imóvel) 'ADOLFO BOOS JUNIOR e ,�uá mulher LENITA'DAUH..\
por suces_são, do 'Espólio .de Diba Mattar Jorge�(do,e,' JORGE BOOS, residentES em CAETÉ - BA. 1. - TIs·
n, 2); 3,25%,também por suc�ssão, do Espólio de João querem ta11J.bém, �éndo em viha o disposto 'no, item ;)
Nicolau Jorge (doc. n. ,3) e 1,03°(0 (1/7 de Õ,45 de 0,16 = da presénte petição\que, juntamente com a citação, SUo

� 1/7 'de 7,20%) por transação extra·jutlicial, db condôo jam todos os condôminos NGTIFICADOS para que se
,

.

mino Alfredo Daura Jor'ge (doc. n, 4), tudo devidameht.e "abstenham da prática de qualquer àto que importe e:�l

comprovado. através Glàs cértidões, do Registro d� Ittló, " alteração" da situação atual do imóvel dividendo,' a t�;
veis çompetente, aCima: referidas, qUe seguem em �nexõ' solução, fí�al da pres�nte ação, iafim de que as unido·
e que' comprovam o dOJ;nínio dos' Re'querentes sôbre ades (lojas- e salas) permaneçam 'com a individu�Jida.je
parte ideal' indicãda. 3. -(O imóvel, construido com F autonomia que' mantém atualmente, de vez que a

finalidade locacional, contém, atualmente, 7 lojas no' retirada dessas çaracteristicas dificultará a divisão ;:i
pavini..ento térreo (422)0 m23, 22 salas no 1°' andar nal-;-õ ql\e, talve�, pretendam os demais condôminos,
(590,70' m2) tôdas (lojas e salas) constituindo unidades Syrve a presente, ainda, visando o acima exposto, para

,autônomas, locadas individuálmente, sendo que, 2 lo· os Requerentes rnanifestarem, desde já, sua total ct.is·
jas para os Requerentes e 1 para a' condômina Socip· .; cordância com' rel;lção à qua-lquer alteração que S8
dade

.

Hoteleira QuerêrlCit>, ,Ltda., e, as demais unidad��s'
. :"'>pretenda faze� na. coisã,' comum) o que fazem, pata o' fio:',

para terceiros; bem qomo, "'instalações para hotel 11,) ,�" 'do disposto no art. 628 do Cod.' Civil. 11. -'- Protestan­
restahte,. ou seja: ,depÓsito no sub·solo (185,9'5 m21

'

':, db pél� :3ipres'entação., no deviclo t,empo, de todo o gê·
'haU de entrada, POrtaria e escritório no pavimento t?:,: nero de prova em direit6 permitido, inclusive indicação
rea, (167,70 m2) e tôda"'a área do 2° áo 7° andares, in· ,de peritos a ser nomeados por V.,Exa. (art. 423 do
clUsive lelevador (2.953,50 m2), num tqtal de 3.307,25 m2: CPC), requerem, finalmente, sejam os Requeridos c.on- ,locadas para' a condômina Sode,dade Hoteleira Que· denados nas custas judiéiais, hoporários de advogado.

.
rência Ltda." tucio' confortniÍ está discriminado mis plàn. despesas extra·judiciais e demais cominações lega,is
tais 'anexas (docs. ns. 5 a 8). 4. - Portanto, o imóvel 12. ,- bão à ação, para os efeitos fiscais' e de alçada""
já por sua naturez:! e destino, tem perfeitas c�ndiçõe.� o valor d� Cr$ 5.000,00 (elllco mil cruzeiros), recolhendo
de, ser dividido, sem alt�ração de sua substância e não as roopectivas Taxa Judiciária (doc. n. 10) e contribui-
há mais possibilidade de mantê-lo em comunhão� por, ção à Caixa de Assistên�ia dos Advogados (doc. n. n)
quaqto as divergências existEmtes/entre os condôminos 'e selam devidarneúte' a presente petição, com uma es,

desde muito tempo, como bem atestam ãs várias açõe:; tampilha de Cr$ 6,00. Nestes têrmos, Pedem Deferi-
,

ajUizadas, agravarátn:se agorã, qti,ando, excluindo tot,àl. menta" Florianópolis, 2' de julho de J 970. (a.) Paulo Ro·
rrtenre os Requerentes, os demais condôminos já rela- 'berto' Oliveira - advogada, Inscrição OAB·SC 1.517".

ci?na,dos estabeleceral(1 um acôrdo de alu�U�iS, Tefe· ,-DESPACHO DE FLS. 2: � A, citem·se, na forma pedida.
rente à locação exercida pela ,tainbem condômina 80 Em, 2·7.70. (a.) Waldir Pe.derneiras Taulois - Juiz ele
ciedade' Hoteleira Querência Ltda" visando tão sbmen· Direito. EpITAL dado e passf;tdo nes1{a cidade de FIe·
te� à, parte a êles pertencentes, conforme sé ve:r:ific�, ríanópolis, Com2.rca de igual nome, Capital do Estado
o doc. n. 9 anexo, o que vem causando .sérios e pi'o· de Santa Catarina, am;,três dias �10 mês de'julho do ano

fundos prejuizos aos Requerentes. 5. - Acresce o fato de rÍiil novecentos e setenta (3·7·1970). Eu, (Carlos Sal·
.

de que a Sociedade Hoteleira Querência Ltda., 'que alép1 danha)" Escrivão, o subscreví.
de, condômina do imóvel é inquilina: da parte utiliz�àa WALDYR PEDERNEIItAS TAULOIS - Juiz 'de
parâ hotel, usango de. sua conclição qê co-proprietária D�reito da Primeir� Vara Cível da Comarca de Floria-

I:
� Çle sua ascen;êIT,���,,�,9�té a ��m��is:rà�ão�:'�·.��:T��1'. l�l�i_�::���s�J:

'

5i.J �,:' n :.0\
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(

Govêrnn
dois grupos

I

escolares

.,,

lauco��. apóia reluçãg �
.I ,.,

I

dê; aula de expôrlatãu
rJ.':....."'... f""' ! .... t.r'. . .?-', "1", 1". " -.,.,.. � I .. , ..�::.:. 0 �.,.

..

t. ':;7."-'�"" ...... ,.... , i;. , .....Dois novos grupos escolares �o

ram crtãdos por decreto do Gó­

ve rnador Ivo Silveira para Iuncio­

'm1rem no ano letivb de .1971. O pr i­
melro- funcionará na localidade de

•

j '.
•

j

Bels Vista, munícípío de Rio 1\[8··

grinho, denominado "Proressôra

Aurora Siqueira Jablonskí" e o

outro na localidade de Campo
d'Água Verde, rmfnícípío de Canui­

nhas. ,

." :

Ao ser r interrogado, ontem, a

propósito (ia redução da pauta de

exportação do suino e11). pé - me­
(lida' sugerida ao Governador ció I,
Estado pela' Assembléia Legisla­
tiva, a requerimento do deputado

,\ \ .

lar, preferindo encarar.. ; genêrica-
men.e o assunto.'. não im'piJitanclp
qual seja o' produto;

,

da: .. 'á�riç;,lh
tura ou da �p€cuári�. a- 'pauta di'!
exportação I

.deve 'séÍ'" fi��d;a '

com,

base no pr�ço, real ;d:;t ,c91�'etGiajj;
zação, r:o seu ,enteí1del'�

,

.

:'_'."

"

Nelson Pedrini 0 Secretário

.Glauco, Olínger, da.. À��icutunl,
disse ser partidário da tese segur­
do a qual "a pauta de exportação:
de todo? os produtos agro-pecuá­
rios deve ser fixada à base do pn;·
ço real do produto comercializa-
do", fa�endo notar, entretanto, gu�
o assunto .é da alçada da Secreta­
ria da Faéenda

"

que tem sua poií­
tíca traçada neste particular.

Medicina
t

.'

iii II

ve erloar-Iô
faz 'cO,ngresso

As palavras ;,.der tituJar.· Clá Airii
cultura, apesar de, genérícàrvêm (l�

.. encontro à, ptoJ)osição' )9rI:nulaf
do pelq 'Députado Nelson Pedrt
ni, que deseja a redução' cia pauta
de 'exportação do suíno- vivo"·-:;­
atualmente' fixada em ,Or$ 1;80 ç
quilo - para. (:[$ 1,2Q; s'cip a à1e-:
gaçãó de que' êste"'últiipo: li o pré.� ,

I
.

'õ'
"

co real pago Úlo� 'frigorgi60s ao�
.produtores cataririenses.' �,DEl ou­
tra parte, eírcülou ontem: ext_taófi.­
cialmente a' informação de ,que (�'
Secretário da Fazenda, 'Nan Mure

,tos, já teria tontado corih�ciinenfi:l
do pe(�do, � 'inclmlive prmpovic1o
diJigêl1Cis,s que,' evidenciàvam sua

cJc: 0e;íçã6 em aceitar. li 'Lidéià da

1''' 1, ,,'i.: da: pautâ com 'ré'lação ao
,

.

- _,

'\ ..

Fonte da Sociedade Catarínenss
de Medicina Veterinária informou

,

,que poderão ser obtir'los, junto a0
.

\

: órg1íO' maiores deta!':'les sôbre a

realização. do XII Congresso 3r:.-,-·
sU�iro de Med.icina Veterin.ária.
'programado para 'o próximo, mê"
eDJ Pôrto Alegre. Ó conelave, con­

tªrá com a: presença de profissio·
, nais não só do Brasil, como éle vá,
rios países da América Latina.

Lembrou o Sr. Glauco Olínger
que receritemente expôs o mesmo

pontO de ,vista no Legislativo esta·

qual, anele debateu com os, parla;
mentares catarinenses assúntos h

gados à' sua -Pasta, ,'atendendo f.\
convocação expressa daquela Casa .

, Acentuou, no entapto, q;le não tem'
posição firmada com :rela,ção a de·
términados pródutos,' em", IJarÜcl1-

I,

suino,

J'

, '

I ,�

MINISTÉRIO nA EDUCA'CÃO E CULTúRA
/

-

'.

UNIVERSIDADJLEEDERAL .bE �SANTÁC'",.
CATARINA -

SUB�REITGRIA DE ENSINO E PESQUISA
DEPARTAMENTO DE"REGISTRO E CONTRêI"E

ACADÊMICO
EDI-TAL N° 702.C06.3

Marca época ele matrícula inicial pará
o seQunclo semestre do' "ano ;acadêá'!Íco ,

de 1�no e elá outras urovidências.
.

A DÍl:etoria, / em exercício� do 'Departamento de
Rt'Ogi�tro e C:ontrôle Acaçl§mico da Universidade' Fe­
eleral de Santa Catarina faz púb1ico, para ciência elos

,int�essados, que,
,

I - Nó dia 24 do cOl'l'cnte,' será nrocedida a

pré-orientação da matrRéu]a para os cancfidatos" das-'
sificado no Concurso Vestibular promovJdo.· pela Uni­
versidade Federal· de Santa Catatin_a ,e que\, deverão

,
inicia,r os seuS estudos em agôsto, vind'ouro: O pl'iineiro
grupo,' constituído dos 150 últimos candidatos clàssifi­
cados para a área ele Ciênc)as_ BioI6gicas,' 'deverá se fà­
zer presente no auditól'io' da ex-Faculdade de Ciências
E'co�ômicas_,(rua Almirante Alvim� 19), às '8:00 hÓl'as;
o segundo grupo, constituí"do dos 150 últimos candida- J

tos classifioados !Jara a área de Ciências: Físicas, as
10:00 horas;'-o terceiro grupo, constituído dós candida­
tos classific�dQs d{} 261 a� 417 lugar" inclusive, para
'a área de. Ci-ênéias Sociais e fIumanas, às ] 3 :00 horas
e o quarto gmpo, constituíçlo dos 19 últimos. candil)a­
tos classificados para a área de Artes e Comunicações
e dos can.dielatos

-

classificados elo 418 ao' último lugar
para alárea ele Ciências Sociais e Humanas, às 15:00
horás.

, É IMPRESCINDíVEL O COMPARECIMEN­
TO DO CANDIDATO A PR$-ORIENTAÇÃO, POR
TER ESTA A ,FINALIDADE PRECíPUA DE FA­
CILITAR E ABREVIAR ., O PROCESSAMENTO'
DA ORIENTM;ÃO NO PRóPRIO' ATO' DA MA­
TRíCULA.

II - Nos dias 27 e 2S',do corrente, serão pro­
cedidas as matrículas dos -referidos' çandidatos no De­

vartamcnto de Registro e Contrôle Acadêmico; insta-

� lado no ,pavimento térreo da h-Faculdade de Filoso­
fia, Ciên�ias e ,Letras (Conjunto Universitário dlLoTIin-
d:'1c1e), obedecido o seguint� escalonamento:

.

Dia 27, às 8:00 horas - candidatos relacionados .no
"

Edital de Classificação do Concur�
80 Vestibular sob n� de 'brdem 153
a 184, para a área de Ci�ncias Bio-

,

lógicas; de 151 a 182, para a
I
de

Ciências Físicas; de 261 a 31,2, para
a de' Ciências Sociais e Humanas;
de 41 a 44, para a de Artes e C<)ri1u­
nicações.

às 10:00 horás - candidatos de ]Y0 de or­

dem 185 a 214, para a área de Ciên­
cias Biológicas; de 183 a 212, para
a' de Ciênci<ls Físicas; de 313 a 358;'

'Ipara a. de Ciêndas Sociais e Huma­
nas; e de 45 a 48, para a de Artes e

Comunicações.
.

i7ls 14:00 horas _. candidatos de nO 215 a

244, para a área d,e Ciências Bio19gi­
cas; 213 a 242, para a de Ciênci�s
Físicas; (;e :150 a .1{)4, para ã de
Ciências Ser'ia'", e J.lJTI"JaTV'lS; e de 49
a 52, pa{�l. ,i' 'de. Artc�, e Comunica-

7.

ções.
d) I

Dia 27, às '16:00 horad - candidatos dê,' 11'<],245 :;'1
,

, 274, pa'ra a ál'ea de
.

Ciênci�s "BioI6-
,�.:" cas; de 24,3_ a 272.; ,uarã,�r.fle'Ciên­

das Físicas: dc� 405 'ã 450, <'�ar{a d'e
\,' Ciências S�cia\is e 'Humàna�'e: de 53

a 56, para, a,de' Artes e COIDunica;-
,." ";", 1.

<" .
.

çoes. ", >', " '. i
IDia 28,·' às 08:'00 horas _; candidatos ,de no. 275- a

� 304, nara a á:rea de Ciêndas, Bi,oJó�
gicas;

-

de 273 a :302; pára '3 de Ciêri;
,'cias Físicas;. de ;451, a 497, .:para.a dê
'Ciências Soçiais ',e Humànas� e ,de 5;
'a 59, Dara a, de .Artes 'é ,Comunica-

, \. �ões'�-- $ ,"" ;. .>, .

III .-'- 'Os ,a�tino� da Universiq:,lde" t()talme,nte : re­

provadós na 1 ir série de C\ln;o serjado, ou que tive­
rem deferidos. pedidos de tranc'améhto� de: . nHítrícula,
na mesma séri�, deverão assistir à \pf'é7otientaç,ã() em

quaisquer dos horáríos previstos no item I, 'e'pt.ocessàr
a mátrícula às 18:00 horas do dia '29 do"

. contente,
ta'o.�bérrí;" ':no Depatta�erito de Registro' � ('! Cotltrôle
Acadêmico. ,'. . < '

• ,', : ,"
( "

IV -::;- Em hipótese algunia, serão ,p,r0ced!d�s tnu­

trÍCúlas condicionais, e o càndidato mi aluno qUe não

comparecer Mi dàta e horário ma;rcàdo 9a.r.a:'a"sua ma�
tt'Íctila' (ítem n e Im, �erá considerado 'retát�atári() e

poderá procedê-1a como �a), no !l'l�,xinjq áté 7:2: horas
após o hbrai'Ío ànteriormente fixMo , .l1}·eç!iante o pa­
gameqtd de Íúult;a no valor de Cr$ i 00,00,' ;;,""

V - No ,ato da matrículá, 'o lhteressádó 'deverá
; ':. • •

I"
' -

/ -,lf,

apresentar:,
'

. ',,", .

' t
.

a.) Certidão. de registro, de' nas'C.hrien to;: bU
Carteira de identidade; c) Título 'eleit?rabl
d) Comprovante de estar em 'di'a ,.col}1 a�

, ; obrigações militares; e) Certificado, de conr
Clusão ,e his�óri,co �o ensiÍ1� t;liédio, :-::- 1 t

. e 2° CIclos. (duas VIas) (Nao se aceIta fOr
tocópia); f) A.te:tado d,e bôa cpnduta; glAt('!stado de samdade flsrca e nlental,' pas�sados preferencialmente, por, órgão oficial..
o. que dispensa a juntada de prova de va�
cinação anti-variólica e d oesrultado dt
exame abreugráfico; h) Três (3)" fotogra!.
fi� (2x2cm).

A importância a ser recolhida, no ato, é de Cr$ ,\

60,60, sendo ,Cr$ 10,00 de taxa e Cr$ 50,00, a título
de oontribuição ào Dire'tório Central dos Estudantes.

NOTA: Se o candidato fôr pol'tador db diploma
de Professor Primário deverá autesehtar, além do cer­

tificado de conclusão e históricô do J o ciclo" (2 vias),
o histórico do curSo normal, tamb.ém, em 2 vi�s, e °

Diploma respectivo, devidamente regi'strado, na Secre-
taria do Estado que o expediu;

-

_

.

O diploma de curso superiàr, devidamel].te regis�
tj:ado, sup'te a apresentação de documentos do ciclO;
médio.
.'

:
Se o candidato fôr' oortador de di,óloma de Téc!

nico em Contabilidade é-suficiente a apresentação do
mesmo) devidamente registrado na repartição" compe:
tente.' , ""!!'t'!""l'�

PELO REGIME PB CRÉDITOS ADOTADO
NA NOVA ESTRUTURA UNiVERSITÁRIA. NO
ATO DA MAT1HCULA. O INJ;ERESSADÚ APRE­

.

ClARA. O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS
NO SEMESTRE. ESCOLHERA AS DISCIPLINAS'
ELETIVAS E ORGANIZARA O SEU HbRARIO.

Departamento de Régistro e Contrôle Acadêmi,
co - UFSC, em' Florianópolis, lO de julh() de 1970r

Del. Tânia. Maria Gomes do Amaral

"

'Diretora, em exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianôpolís, Quinta-feira, 9 de julho de 1970

v�'�.�.� �__� �� �� �__���__�----------------�--__�
__--�--__-- �__���-

'lia' cnrnove ,8 Cidade,' lica
\1'11

'{
, , ;

com os:
Quando Mariá- Júlia W,Qj�l�iewic�,

a.h" �nJ�nor maltratada pelos pai,',
chegou ontem ao Juizado .de Mo­

nOF2s
-

numa viatura '(ia Delegacíd
ele" Seguránç�' Pessoa), poucos til!
t1eran� contei' a emoçãoj que o d':�)i;.
fecho de um ,dn'nnc>.tã'o dCJlOfQ'�O'

inspirava. Ela' :cl1e�óu 'acoTrJ1]i'nLa:
ela" dos .peiicíaís que' G" recolhe :'mÍl�

do �ub"mui1clo em que; \íi�ia, nnm

�lilIal 'destinad� aos ,imim�is (�O
. mésticà's;"

.

na casa dÓ s;·'2US· p�i'é,
'r''' "" �, /; .�,

núji1e'�O 22j 'fúúclos,/ t;iai' sua 'Duartê

Schutei,.. Scm; entendor o .signiti­
cado ele tanta. movírnéntação o.u

tôrn,o 'de si,. a :,G,ian:;a ,mqntinila .. Da rua :Ouarte Sch:lt.el" a: re.p6r '

.

�empre (o� olhos' bemi abe'rtQ,s, e:;:· .. hl;;�ão.::l()·,drama" d.a criança ge"'0;; .

t·ranhaildó taivib.,o· tratamEnto 0;1:, : )"', � fÍJrideu' a 1 ôda a Cici-ü'�e: 'Desdó. as
rinhoso (1UC' ,tod8s lh�' "dÚ;pen�, .. -, .),. ",n�j'),n�iras 11011as' ,da: n;'y_n'hãr ii �[e·.
vaní. Ci�e�ou"até �a sOl(rir,: uma '1ez' , ':d8�ãO "�lo O ESTADO:;.iterídJ'a a' 1,0"
Uma :f\in�iOlÚi'iá do;' ,Tui;ac1o ,I 'tÍP.-' 'iÉÍf6í�eri1as ele', 'ai1ônih1ó;, olol:ec·o,';·
M�nO'!e� ·p.ro;1;tifi�·O�l'S� a ,'aií'aÍ"1"iÚ' '. '.do.'alimmtos e agasalhos para o'

.
)

I , •àgm:alhos
.

h.ara 'a: 'menina, Q 'gL:�' 'pequ"llfl, todos compungdos c()m

JhnocÍi3itamenLo pi'.ovidenéioú,I' ;l�:' "à' '�úa história kafkiána.
liia�do��d" d'á,:: Nia�úra ',poli�ia{ Pill'a ..

'.;:, 'C;. dia .de Maria Júlia· foi ontem

,,�: biiscar 'e:m §ua casà, mná-bàa"quaj1' . ,':', "'lj(�l'l' dife\éÍ1tb.: Ela ha�ia pernoit�'.
tiÇlaqe c1� rci,�ri�s;'

' .' -

\,:;_ ,': i·::,&ô:oúo Móspital Infáktil,. onde' f:- �,
,.

� t}., •

I

,< � >;� (,
::
,',

ti I

J.'"
,

,:' ",1:."
{

o Juiz de' Menores Reinaldo Ro-
" ,,\

dri·...;uJs Alves' recebeu ontem', os

autos de inquérito 'policial írístau-

1;a<'1:0" contra' Ricardo \Vojcikie�ic?
e sua mulher, Maria, da Glória, acu­
sados ele impingirem maus trato'!

a sua filha l\I[ari� Júlia/de 9 anoc.

P(�r dei srmínacão do 'Juiz Icje �\�e,
nores Maria, J'L:lia e seus trôs L'

.

iÚP0S, Rita,Cássia, de 10 anos, Ro­
.

s,ma de � e Ricardo Jo"é.:,de 4. n
cauiío sob custódia de seus f'"!0:�

BatEmo's até á 'concl��ã� .do pro-
'cesso,

,.
.

cou até as;. primeiras horas "da' t,1.1'"

d.e. ' -Lá passou por unia autêntica
•

'"

'1
\

operação-sãncamento. .' Deram-lhe

.bm uios
,

,.� tirarani-Ilhé bichos-do".
pé. Ao 11,whdia foi bem alimenta-
da e à tal'(j,e,. quando aguardava c

hora de' 'apresentar-so ao Juiz, do

Menores, o, seu aspecto já era bem

melhor. Na Delegacia de !'Se611.
'ram�a PesRoal,. a pequena COllV� -;

savs com: os policiais e não dr·

monstrava- nenhum indício de q�l> J
Iôssê umai retardada mental. Súa:-;

"primeiras :pal,nr!"Ds, . apesar de tu

. do, fo'rvrú para a, mãe. ·Queria 0.8,'

.

be�: onde,:�lá estava, fieandQ, saL::;·
fGi�r. qua�:::q.lhe d�sserarri 'que <"21a

já. '\·o1tav�"., '. "
,

, J\Iaria ;,' (1<1. Gloria'
. WOjciklewlc.\,

;./ "� .' .: '"� •
.r

•

que fôra::'detida com ,o,.mandQ, .

rOl
rla ';',lanh"t (l'e' ontem �ncamirihadii a
un�":1 cla9 Matfl:nidades)ia 'Cidade,
pai::; se 'encontra em a'd:iantado e.::'

,!.'lc10 de: "ravic\{.)z e sob forte crisa
. I �

emccioJill�. Ricarôo Wojeikiew�f,"'.:
pdrl'lánecq � prqso JIio Presídio �la
GUpltal.· >',', •

,

, Govêrnu
..

en�';a projeto'
"

.
"

"

' .. ,

Ó 'Govctnüclol' Ivo Silveira cnc;�v.

minbou n�1 tarcb de onte:.n ptojet,::> '

de .' lói ;; �Assc:nbléià·· L{'gi.::lativ"a·'
crü;ll1do o PunGo de Fmnent,o ã

..Exposiçqo c c1.1spondr/ s6bre 51Ü)·3(·
dio à ex )()l'taç:io ele prociutos n1,\1-
nufaLu!'aclo';.
Es1"ubc,e,;e .' o decreto , que :,Q5

casos em que, l)cla. iníl:Í{}Si3U:jjl,i�'!�'-"
ele Ge seu ;i.)JTl1veltamento; s�-n;�'c;
llit ii1ócua' a cOHcessão :clc ·.c'ré�Ü�_,) .

\ pi'c:sumido, ,lo Ü11pÓ:,tO s01:)l;e jn;,:)
, ,"'"'_ '� .

·nlcI.:cs rcJ;Úivas à ci�'eulu:ção, de
;' ,

.. Xa-.,c:rcadoi:ias a. fa
..bricante.exjJOl,'j,n·, 'i'/,:4', 'I •

.:. \"\p1';. o P.cÚcr Executiv.o .pG�le�-<Á H;'"

.h:,;:u·o <:1,l)�i::lio em esp::ciID, con·

fôrma for disciplinado, G:l1 re:;.:'ila"·
lllPPto. O valo�' :dq- SUb5ídio... Hã')
'·�er;i súpcrim; ao 'resultahte e'a

li\�JÍt'açií'o da ::tlíquol:a �io il�lr)Ôst"
"

j)\' ódllto� in:'lUstri�liz_a'd').�,
,dr.?':i�;l,a 'ria :legislação .federal' -apl:­

, ::>:";'-'('1, ate o' limite -de 1'i% sObre o

PO.B; ''em
i
moeda naoio.n�.l,_', ,

I

__

'

.__ .. 1.._.._é....-_. _.--',�__

'Lei da
\ , "

1 Em (J \j':'C) pmjeLo., tam)"ló11 un·

tein 'enCÚl"\Unh8ÚO à t\'�s(';T;)Jéia. () ,

Go've�"n;Ct�Jl' ped, fI)ltoi{zação pí)I:a
.....< � , \

qui} o C;')\,€:1"no constituq e incc.;·-

pon� unlo '_cmr:;rêsa pu1)hea de;íc'

i..fi:inada· .

Actm.:f1,i� (rador;1: Fin:m�pj'­
r.á. i!:le SJ.n�·I( Cat�J'i;:�� �- Ad��se,
sujeita <: J.8

.

moldes e técnic\\s ju·
rídioas' �c1os :.;ociedades,; nnÔl'liD18.;.
O�;p-;'�jété)' ';j'tr::'a' e rc-;oga disposi­
tivo i:la·J,j·n? 4.43,\, de 30' do.ju"

,
�. v' '. '. "

,
' i

neiro de i.C"7Cl. �

.'

.À Adfrâc' :erá por bbje(i:vo,: 3

"adrriirüst:��, :'L�....) dH�? �çõq� �fl� �;�.�l�
.'prêsa3 que COJ11poruo 1�1�1 (�drn2;.\�·
xó dena;:liL,::lq "sistenic, :u;.anc8i."

,

a

I·

• I

�xportad�, 6XpOi·.
quaisquer outro:>

da incrcaclorià
t�Gl�s, (�Gl�lídos
,ae:.:é.sGim(5s .. !

Delo projeto', o Governador

al!:.QrizatLo a atriliúir ,reoursos n)'

cór.nmtc ,exercíeio ele' at'é Cr$ 1

,
mi1�lào "para cobrir a;s- Llespesas d�),
Fl.lrr.:o de. Fómen�o'/à Exportação.

,
•

·1 •

s('\:1(;O que \os� �rçamentos fU�u:(ü3
c}c ::� :,�cQràn ; recursos pa1'a o .Fundo,·
pelfl" consignação "sl)bven�õés·,.ec6.,
nôi!;,;cas": �

._._'----_.-

.'
I

q �:i ,':"; C a-d',U �i-m
�-'-_.---�._--_.-�_:..�-,--�.��.__._-_.';"

ri) .cslaclLiul", \'l fim de; nas C0l1(Ji."

;j.3C;0rC1C lc;:;iUma nrir�S?p[qldte C')

E::,t1'tl0, promover n cúordenaçi1(J
(Jd','l1tá.ç�"j, ..contrôk ,e fisc.alJlIaç0;)
'da" 'emprêsas encarretiadas ,1"

�;xecutar a política financeira -óP
Gc\"(;mo do Estado, conduzindo
suaD ath';dades de maneira inLt�·

g\'�d;, visando à capiúí,li.�9-ção p

exp:msão da economia catarincr:"
,

SOo /

,
. Ssgundo Q nóvo ·piojeto "o ea;Jl"

,.

'

L::tJ" 1,lÍcj�tllcla Adfeiic gCI<Í, Cle' Cr$ 1
Y, ,IllilLilo, Ílcando ci Gpvernador <l'1
,

toi'izado'" . abrir' crédito. especial
\

por conto. elos recursos clispemi·
ve��,. O c,ÚJital será constituído p::;.
la (é-anslerência de beris móv81s

c/,ou inli":eLs· de p1:opriedades do

Est:,do, n50 jutilizados por seus (,;'­

gão'õ ou L'�iliz�cão não tenha sidri

prof;ram�'c;a,' e >ainda por' recursJs
(Jr�.:. ment':'l"�os e de�orrentes C.0

, cré:1i to's ·especiais.

O' Conselho de Administração c;a>
Adli'únistnl dOTa Ó comp,ôsto pelp

I Sec:rctá1:io" .da Fazenela, seu, lJre.si·
.

'eleúte; pelos direton.s do órgão t!

pelc:3 diretores·presidentes ele Cd.

da L':1prêsu integrante do s1stenlé:�.

.�-.,..---��_.� -------

de instância é de H n i d a
"

'Tambérn (nt.cm o Govermid:J:'
envibú ":1' :'lprec:iação da A::;!3cl11'

bl;Üa . prcjGLo' de lei dispondo H�
bro garantia de inr.;tànclq,.

:relo pí'ojelQ, independe d,essa
'garantia. a i;i�erposiçào de recu�·

80 po prôcesso administrativo f.ir
\ cal, ele, (lclAlrnlÍDação e exigência ·(\0

creditos trÚJUtltri.os estaduais. Nos

processos não définitivaI'Ylellte jul
gados fica' cxtinta\1. fiança e, a l't�"

querimento do interessado à auto­

rIdade .iul!!adora, será liberado':" o
depósito. Q depósito eni. dinhei-:-o I

1i.o·, prazo ele in'e'rposj"iío da rec�;>

ll1àr;ãQ. 01.1, da, de[fsH. ou o n'1o Ie:·

vantan1CJlto :da· ÜYI;'j(yrt.{1,nc11, dC�l(l.

sitada, eVJi-,{"3,rá .� r.ol'1'er;·tl0 rnonctc.l­

ri�:�ci.o crcclJ1.o j ributr, lO,

Esta1lr;'p"(' 'o pfo;eto qnq nãn cf' .

'. y

rão recebidos 1 rOC�2.;r:3':ZtG, a G:e'

"

. )

t�. r

,.
'. ,

'fesq e o recurso voluntário Sei"l1

, que garantida a instância'" ,medi,H�t J

'dí(pr:dto: prévio ck1.. , importân,(;l�
r]j"cul icla no .litígio,' nos, �eguinte"3

1 ....:.- falta de reqolh1n1ento' do� ira·

pústo rcl;;��-iO a operação' regisj ";).
da -(;11 livm fiscal do contribuinte:

2 ---:- tram;porte irregular d€ 1110i""

eac!cl'la; ,

,

3-: -- existêpcia, 'en1 estabele>i""
"menta de contribuinte, de merql-
.

daria desacompanhada de do.eu·

hentaçào que �,tenda às exigên·
das 'rsguIamentares;'

4 _ ..
J. cmissão ou atuaJi":',;ú;ão �';s

cal que n5.o corresponda à circi'"
Jf1,( fiG de ;11ercadorias; ,

5· -- 'in'mcpo defillid'1 como cr!"

'REi'.:ISS.(í.O DE CRÉDITOS

;'

Um qmirto , projeto de lei do
Executivo C/u'a on�em t:leu entrnlla

A' bl·" l' t'
-

,

na SSéül" PIa (a au 18flzaçflO 8.tJ

.,., Secr�tá.rio ç!a Fazenda a remitir os

cr,éditos . tributáriQs re�ativos :w

Impôsto de Circulação de Merca"
dorià�s del'ido por operações rea·

]izuc.bs í peja Cooperativa dê Vali"
cínios ,It[lpi ranga- Ltda, até a data
da I.mrJlie<lç�i.o d? �ei.. Haverá a J'E.'"

missão desde que fique compro·
*'ado que a cl11prêsa pagou as cus·

.tas e demai� desIJesas processuai",
,ná hipótese de créditos tr�butári6';
ájuizados para cobraaça.

A medUa, ssgundo fonCe (la

C":1J"'"ia (Ict PD;((;ncla, c"iit.ar:i que

::"q\I'8]<.1 Cobperativa paralise s'uu';
ati';-iC:adcs.

Teatro mostra
grupo da
Argentina

I '

Uma -expefíência do criação C.I

letiva em. arte dramática, calcada
na' música 'o' ria expressão corpo2
ral,

.

será levadã .8./ efeito, pelo' Gru­
po Lobo, de Buenos Aires, a par,
til' das 21 horas' d,e sábado, ,'Bc)
'Peal.ro Álvaro. de Carvalho: A (�.{

períêncía consiste na criação ex·,

pontânsa de comunicação, ela qual
poderá participar a

�própda pla-
,
,. " .. '\

téip.: '
O ?spe�ác\l:lo'é . inédito em

$ar.ta Catárma, .sendo íntorpreta.
"çlo, .1')01' Gr'up'Ç), do' categoria inter­
nacionn]; ,cspe6ialjzádo. eril· motí­
var"o �11ám,)do PS,iCÓ'ílrania.·

, : Após' si:la" e�Lré�'a"eín ,'Flarianó"
polln':Q G';:11'1:)O Lôbó. seguirá 'P'U:l
ÉÚi�' Pa'�lo; o�do:�se ·1p.r8Ú�fàrá nu

J\4�iseu dé Arte Moderna� ;Dà�. c.{
:p'�úências . ��':' crjaç�o. coletiva FE)a·
ltzaâa:s' pelo - GI'UpO' poderão: prll"
t.icil'lÍ:u somente' 80, é�).'Jeétador()3
por' vez; os, quais so :ii1tegiarão :\

ação. �los:jntérpretés; ·A ,ahÍ'esen.
ta,çi\9' do', Gl:UP9 ,argentino.. 6 pro

.

il.1;óliida pelo:' :Oep�ttl;ltP.'f.)rihj,' C\O .
Ex

t'érÍsão Ct{ÜuniL, ,'. .'
.

'. .

Ponte ·c;o Ipe::;c informou que já
foram. pagos cérea de '7.800 . erri."

préstÍli�os simplé6 aos assbciad{)'3
ela Ca'pitaI e, do interiàr, "

decn1"

,ridos 'cinco meses da abertura ela
I

-

carteira de empréstimos, sirppld.
Informou a mesflla fonte .qU8 o

'Ipesc deverá efetmir rios Próximo,
dias á úl tima clpmada aos a�,·

saciados jnscl'Itos! par� a obteÍ1"
ção ele cmpréstim.os habitacionf\l3

Taxi aér-e8� ': -

�

cai nó .Oeste
.l-fil 4 mortes

.

Chapecó (Corr'espondente)
Um t.rágico acidento· aviatório, que
resl1lto�l, na rÍ1o'rte de quatro p;'s
5°'1-8 que viajavam num pequ"enl)
aparelho 'ela emprêsa F'ei'Uplan, de

Loni:1rina, ParaJiá, fo,i registra,�l"
na tarde de têrça' feira, lia locali"
elade de Mareila. Seg1Jnçlo àS alHo·
riUpcles do' município. de Xaxil'n., n
acideúte do' j:)equerio aparelho foi

, .... I " � ,J
causado pela \má visibilidade, pro·
jetando-se ao solo. Os .mortos fo­
ralTi identificácl'os como Leo Mu1"

'.'

(""S Fornand2s, Pedro Alc[lntara da

Lima, Sérgio Tavares de Som:;,,.
sendo que o out1:0 or,upallte 'n�o
foi identificado. °Os' corpos já [o'
r::W1 removidos"para suas Clélac1e3

.

O;lCC 'foram sp,puHados G;:tcnl:

Asse �bléia
.

vai
'

votár
-,

hoje lei' do desafigo
/ . .

.'

\
�

!

"'i I Assembléia Legislátiva : \[[1 i

apreciar. hoje - em sessão ex­

tracrdmáría marcada para às' 9
horas -' l) "lei do dosafôgo", que
visa conceder remissão dá 111UJ ta
e da correção monetária relativas
ao .ímpósto do círculação' de mer­
.cadorías devido. per cooperativa Ui �
/' I I

I J

por estabelecimento íubr icanto 'ir>

produtos alímentícíos animais. O
projeto' é ele origem governamor-

.

.tal, atingindo também outros esta,

belecírr-entos, .. rbs ,C3S0S .dc saí­

q�l.Sj de caixas de Jna�(:ira d2 pinho.
calçadcs, louças (' utensiliGs '(:2
�sÓ doméstIco. '

.

,l'yi<1s a. bo.ncacl.a 0lxJsicio:>.ista
C0111' o liimparo illClw;ivé de ;:tig\�n'j
pa;rl<'cll11�ntares góvc�nistàs - +Qi
advogar a extensão dá �\nistia ,ia
todos os contribui: t8S inscritos'

:i;oi" entender que ci pr'ojet:J ori��i"
r.al encara discrin ina[àri:::me.nto
0\ .problema da crise que atInge 03

méios -empresariaiS ·::�[.arinenses. O
líder do MDB, bepu� tdo, Pedro 'li'n
Campos, :jil fez a c1,8,;osrr da' pro·
posiçãO ele, sua bar.: acta -- or;.Wl1"

c;i::, aprese·Í1tada r: lo Dcpúü:.€lo
Hc:prique de .i\.rrudr Ramos - clj ..

.

zenélo que além de '2zer justiça a

toclo� ·e··não a 'algu . ;:::ts classos "d€,
c9n'trp�uiil tC'�" a, e" ll1sào, c::::t rp·
nlis�ão elas ITluJias, .\ da ·corrcç�1.)
Hlonetár.ia n todos ;3 ,�etnr�s c]e
proc:uçã'J .. bc':iefiéiar gran:1em.edc:...
o Pl'Ópri"o ErálJio e: édua�, .

':um;\
\;ez' qL;e todos ague .. :; que Ee .. Oi>

ccntra.fll· c'rn (1':5bíto ;o,m o· TeS0V'

'''IIamiUon' die o m:nino", [.Ji.
o . ,ÍJilhote

.

deixado por, MarlGn�
I' Edite- da Silva, sÇlltélra,. 20 ano.;;,
que' .

se suicido I.! . na dtima seg'Jl:­
Lia-feira, eforcanclo-se com u:::a

C(?r Ja pI êsa 'à viga de' sua ca',u.

Marlene que já Era cáe de um 111e;.

ríino; tevé, no ·.últin:o dia' JO um,l

Ii1ha e, segul1do .se prcsui11C, "I li·
,

. c:.tW_I;:I-se !"pg�' .não ter condições de:
-." 'criar �a' criança.

1

AMOR PROIBIDO.

'Mar1Ei11e ora uma joyom al2gre'e
expansiva, que vivia como tôdas as

môças de sua idade no Bairro c�e

Ca.póoiras. Mas Cle l:ns dois an�.:;
para cá as suas amigas começaram
a desco'brir que ela estava diferen"
te. Perdera a sua r�::1tiga tranCll.:1
lidade e' parecia ECm�Jre preo')l"
paDa, os/"ofhos inqüi3�üS. Logo '::""
dosvendou o nlistéIiJ: Marlene t; ..

11.tla de_·-ap'aixonaio por �m h")�
1nen1 casado,

"'-
... ,�""" ,�,

I,'

'-o

\

Mas sem Se preocupm' com o,,,

fa,latúrios 'c com ás recrimInação':
ele Euà família Mar��rlC eOlüinJ!wll
,ma:ntendo ligação c:m{ Hall1ilt�1l
.

Depois· de �1l11 ano 'C� .'eram um a·
lho ,que' �!cGÍu sob O.s cuidados de:
mãê. lIm,niltol1 ·cemtl-..1u0u a"" vi;.·c:
com a sua': família'c os olhos ([�
MarJepe já não tinh�'.. l1 mai� o. a,,·

tigo bri!ho. Mas o ...(;7101' resis�j3
a ·tudo e a to.dos. Al[i,".lm tempo l;e

pai", J\ÍrarIeno estav.: llOV�,,,lOn,3

t para .

�,orden.ador
. da. receita

::crlor 'fondQ di,· fomenfu'à e' porlação 'n��. ,,�oa,�,�!�L U'"t�
CapItal o eoor'.tenaclor geral , c10:3
Núcleos do Assis.tência ,c QrilnÜa·
ção; Fisca.l dá. Sec.rotaria §a'Hecei
ta Federal, Sr: :José Jonas Pont.os.
ViréÍ -acowpqnl1ado ,'de' -três .. ,a.$,&c�:,. >-\
SÔr,8S, inspeeipnand� os trábalhús.
.'do ,ctlrso de formaçi'ío,·«[e ,assisten­
tes' munieipaJs dop.· N4Gi�psr que I'

C"st�t . sendo teulizªdo: .na� clep"P-n'
qências da' ,Esag.

.

Poster�ora1en(.e
v,is:!tará Santo'·Amaro' da . Impera:
tri�.;�;; fi"m de

.

verifiçar, ó Ifunci.o·
narri:ento do. N12clE\o, de -Assistônch
e ,:Ol�ien,tação Piscar" 'instalado lllt"

qu�le múnicípio. :;.
.

,

âl Inesc pago�
Quase· 8 mil
emprestimos �

1'0, relatjvamente ao rCM, procu-.
rariam de qualquer maneira 'Sêll
dar seus compromissos, valendo.
se dessa oportunidade para sé

cuperar rínancen amente'.

A posição da bancada majorlta.
ria sóbre o assunto' será dada mo"

mentes antes ela vôtação pelo. ii
der Zany Gonzaga, que já antec..
pau parte ele seu pensamento c\(

acentuar que "a' lei não visa esti-'
mular a- sonegução norn beneficiar
maus pagadores, mas atender u

urna círcunstuncih C2.)GCÜJ.l de crt­
se· em quo se enc::;ntra�l1 algu!' �

(- /
,

setores industriais, que não enCOl�"

,tnun mercaelo consulIliclor' pári:1 o�

seus·� PÍ'oc�utos" .. O Deputado a:-t'·

nist::. Ant,únio Piel1ctti manifestou·
.
r:.e favoràvelmente 1.0 p:-etensão da

, , f

bancada oposic:ionista, en(IUan�O ,_

que o Dep1,!tado � Nelson Peel{ini,
'embora sem for*.-J11Gal' sua p.oS!· ..

)
... 'I. '1":" ,(

ção, demonstrou "p:o.rcia1mcnte um"
�.f.>J� " f

,

certa simpa,tia pe1:i.'�(1im�nda apre),
�E.nlaç.la, aO frisar: uÉ um prOJe­
to difícil de sér analisado e v�·tQ.
do,

.

êste: que exigirá mesmo

ta habilidadç P'jl' paüe da

rança. da Arena � rio enc8,minhamel1'
to çJa votação. Isso porque é dis·
cutível sob J;l1Uitcis aspfctos' u', Cl'!·
tório estabeleeido para a rerniss[,')

que se' pl"ocura .institui·r: elêle fi·
caram' excluídos algulls
CO:l�O o relativo à indListria ele (M'

pol e' papelão, lOS quc.i:;;, talvez, ,�e:

cêPi::itarimu' tambélT. dôsse beneIi"'
ciD, regaI".

j'

;-
,

'

grávida. 'No. ú)tilno, dla 3?
um� mspin�. ,Desta. ':vez, porém"
Marlene' nao q1controu con:üçõ:f.;
de também criar a criança, (lU';
for cl"ixa:1a na >'materrndauc pa�i\,> ,

)ser adotada. Mas '1:10 t:Jtj.mo d�:n;o· �go
.

Hamilton aellou que poc!()rLL
cui<,illr da menil1il.�m vista disco

l-�'\ \. .-

Marlene, na i,ltima se;;jll1.qa·fei'".l.
deixou o filho com 'uma vizinha'8
clihglU-se 11 maternidp.de a fim d'J

recuperar
-

a }'êcém·nasçida. M�ul!)·
ne não mais foi visL:t com vielu.
Presume-se que, constqtando qÜ0
a criança já tinha sido adotada"
resolveu sútci�lar-se.

"I-IaIrüI tan, c.lie 6J Y!\:criino", foi o 1
(

bilhete ',deixado por lVlar�cne. Ssu:
corpo foi eneontrado apenas llU

"manhã de ontem, já em estfldo �:':
rig;doz..Mas, 'Segund.o as auto;�'l
dades, ela deve tõr se suicidado d'
tarde; de �egu..ncl3-fcir�: Ênlorcau-se
com-uma corda' de SiSHU, prOSE ,;

,urna viga ela casa ando Içs,icliu, ...

rua JoãG -MciJiel:s, em Capoeira, .

ApÓS,1 Gstranhar' o 5CU tlc.sapan<>
cirr.eútp os vizinhos comUniCl1H:!il
o fato à RlIicllo"PatruIba, que (),1'

eontrou 'o COrpo G o ·bilhete. o rel'
so, em seguida" fo.i tra1�sfErido pa·
ra a Delegacia;', (cc: Segurança Pu .. :­
suaI que reGistrou a ocorrência ,e
instaurou inquéFitó poli�i;:ll, prov·:·
denciando, ainda; a remoçüo
corpo para o Ipstituto Médico Le:

gal, ando foi ,nscropsiado ..
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